O Nosso. Melhor Amigo, -- Este Ilvrinho é deveras 
precioso, cheio de interesse, Cada capítulo causa nova 
surpresa. O Divino Espírito Santo é à fonte de toda a 
consolação e alegria. É Ele que nos dá força para ven: 
cer todas as dificuldades. E Ele que nos consola em 
todas as aflições. 

Colitudo muitos Católicos pouco ou nada sabem 
d'Ele e, por isso perdem as maiores graças e bônçãos. 

Não deve haver um só Católico que não leila este be. 
líssimo. livrinho. Preco 4800. Pelo STR 4830. 


O Livro de Quro. -— É este um livró para. todos: 
Não teve haver um so Português queimão leila vom 
atenção, uma e muitas vezes, este livro auminável, 

Basta ver as recomendações eloquentes de Sua Emil. 
nência o Sr, Cardeal Patriarca de Lisboa e dos Rave 
rendissimes Prelados para Tazer ideia da Importância 
e uulidade: desta obra que: hem merece o nome ve 
Livrode Ouro. 

Kara o por ao. alcance de todos e para podeis fazor 
propaganda intensa. vendo-se o-Nvro pao preço te 
APU0 Pelo correto, 2800: 


Frei Bamolomeu dos Mártires. —. Livio encanta 
dor. Nida dum grande português, -— Preco a Pelo 
correto, 48050, 


AS Maravilhas na Missa por BI Mc Bete Muro 
é do por todos com muito prazer e grande proveito. 
Danos a noção do VaTOr inestimáve! da Santa Missa p 
aumenta assim a devoção dos fiéis por este acto; que é 
O mais sublime do culto católico e que tadbe se devem 
esturcar por conhecer o melhor Pesives A S$00. 
Reto correio, 5450. 


às Ordens Reliriosas, pelo P. Lacordaipe, = Proço 
V90O. Pelo correio, 5850. 


O Sacramento da Confissão, — o 850. Pelo 
correio, &70. 
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“Estimado Leitor 


usamos dizer-lhe que o dia em que 











“faça conhecimento com Santa Filomena 


e ponha nela a sua confiança será sem 


“ dúvida um dos dias mais felizes da 





—* sua vida, 





O mundo ressoa com as maravilhas 


que esta Querida Santinha está fa-. 


zendo todos os dias, em toda a parte. 


“Leia este livro e terá a prova do que . 


dizemos. 


Queira emprestá-lo aos seus amigos 


que lhe ficarão bem gratos. 





Paço Patriarcal, Lisboa. 
18 de Agosto 1927. 


Ao Rev. Sr. P.º Paulo H. O'Sullivan 
Meu Reverendo Padre. 


Aprovamos e recomendamos de todo o coração a bela 
obra recentemente publicada por V. Rev.* em honra de 
Santa Filomena, intitulada «Santa Filomena, a Mila- 
grosa». | 7 

O livro está cheio de informações interessantes, o seu 
ensino é eminentemente prático, a sua argumentação é 
sólida, baseada não só na autoridade de ilustres sábios 
mas ainda mais nas-decisões categóricas e repetidas das 
Sagradas Congregações Romanas e nas declarações dos 
próprios Sumos Pontífices cujas palavras e decretos 
V. Rev. cita. 

Por isso desejamos que tenha larga difusão para 
maior glória de Deus e de sua serva Filomena. 

Concedemos 100 dias de indulgência a todos os nos- 
nos amados diocesanos que lerem pelo menos durante 
um quarto de hora este livro. 


Tt 4. CARD. PATRIARCA, 


nel 
Colibuntho err 


Archbishop's House 
Westminster, London. 
30 de Junho 1926. 


Meu caro P.º O'Sullivan. 


Agradeço muito a V. Rev.º o livro sobre Santa Filo- 
mena, que espero intensificará a devoção à querida San- 
tinha, tão intimamente ligada ao Santo Cura d'Ars. De 
novo peço a Deus que abençoe a obra de propaganda 
católica que empreendeu. Deus conceda o mais pleno 
êxito a todos os seus trabalhos. 


Seu muito dedicado em J. €. 
t Francisco, CARDEAL BOURNE. 


Meu Reverendo Padre. 


Foi com a mais viva satisfação que li a bela história 
de Santa Filomena publicada por V. Rev.* Sou um dos 
mais pequenos, mas mais sinceros devotos desta Grande 
Santa. Recebi favores muito especiais por sua poderosa 
intercessão e já dediquei uma capela em sua honra. 

Entre os grandes favores recebidos devo mencionar 
especialmente o donativo importantíssimo e inesperado 
de £ 8.000 oferecidos aos Colégios das Missões devido à 
intercessão de Santa Filomena. 

Conhecendo bem o grande poder de Santa Filomena 
junto de Deus e movido pelos sentimentos da mais pro- 
funda gratidão para com ela, ofereço a V. Rev.* os meus 
mais sinceros parabens pela publicação da história desta 
querida Santinha venerada pelos próprios Vigários de 
Cristo e ternamente amada por aquele grande Santo 
que foi o Cura d'Ars. 


- 


Seu muito dedicado em J. €. 
t Theotonio, ARCEBISPO DE GOA E PATRIARCA 
DAS ÍNDIAS 





| 


Archbishop's House. Port of Spain. Trinidad. 
15 de Maio 1926. 


Meu caro e Reverendo P.º Paulo. 


Agradeço muito o exemplar de luxo «Santa Filomena, 
a Milagrosa», que V. Rev.” me enviou. Li-o e gostei 
muito dele. É muito interessante, está bem impresso e o 
seu estilo é simples e extremamente convincente. Dá 
grande cópia de informações utilíssimas. Ninguém o 
pode ler sem sentir uma sólida confiança na querida 
Santinha. 


Com grande prazer o recomendarei ao nosso povo. 


Seu muito dedicado em J. €. 
Tt João Pio, ARCEBISPO DE PORT OF SPAIN. 


| Archbishop's House. Glen Osmonde. 
| South Australia. 


Meu caro e Reverendo P.º Paulo. 


Muito e muito obrigado pelo precioso livro «Santa Fi- 
lomena, a Milagrosa», que teve a bondade de me en- 
viar. É simplesmente encantador, bem escrito e bem im- 
presso. Toda a pessoa que o ler ficará sendo devoto da 
grande Santa que goza de tanto poder junto de Deus. 

Esforçar-me-ei por espalhar a devoção de Santa Fi- 
lomena nesta arquidiocese. Ela já tem grande número 
de devotos aqui. 

Desejando ao seu Apostolado da Imprensa as me- 
lhores bênçãos, - 

Sou, meu caro e Reverendo Padre, 


Seu muito dedicado em J. €. 
7 Roberto, ARCEBISPO DE ADELAIDE. . 


Archbishop's House. 
Middlesborough. 
18 de Janeiro de 1929. 


Meu caro Fr. O'Sullivan. 


Permita-me que lhe agradeça calorosamente a amabi- 
lidade que V. Rev.º teve de enviar-me o seu excelente li- 
vrinho intitulado «Santa Filomena, a Milagrosa», Já há 
mais tempo devia ter acusado a sua recepção mas estive 
bastante doente com um ataque de influenza que mo 
não consentiu. 

Estou encantado com o seu livro que, como era de 
esperar, tem contribuído imenso para que se espalhe a 
devoção da querida e jovem Santa. Há realmente na 
minha diocese uma devoção por Ela muito especial que 
desejo ver aumentada e teria muita satisfação em que 
V. Rev.º me mandasse 100 exemplares. Temos aqui 
uma estátua da Santa na Catedral. Na Igreja de S. Pa- 
trício há uma Capela particular de Santa Filomena com 
um lindo altar e uma imagem que tem feito muitos mi- 
lagres. Estou certo de que o seu livro virá fazer muito 
bem e permitir o aumento da devoção pela Santa. 

Com os melhores cumprimentos e a minha bênção, 
creia-me V. Rev.”?, seu sinceramente dedicado em J. C. 


1 Ricardo, Bispo DE MIDDLESBOROUGH. 
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AS NOSSAS FONTES DE INFORMAÇÃO 


————— e 


Ao compilarmos estas breves e despretensiosas pági- 
nas, não foram poucas as obras que consultámos, como 
por exemplo, a Roma Subterrânea, de Rossi, onde colhe- 
mos informações sobre as Catacumbas. 

A vida de Paulina Maria Jaricot, a miraculada, cuja. 
maravilhosa cura diante da Relíquia de Santa Filomena 
foi uma das principais razões que fez introduzir na 
Igreja o ofício da Santa, informou-nos sobre as circuns- 
tâncias que determinaram semelhante facto. 

Com a maior atenção investigámos a vida do Santo 
Cura de Ars, por causa da sua bem conhecida devoção 
à Santa e da sua extraordinária cura, devida também à 
intercessão da Virgem Mártir. 

Várias obras e folhetos, obtidos directamente do San- 
tuário dos Milagres da Santa, também nos prestaram 
úteis esclarecimentos. 

E, finalmente, adicionámos à nossa compilação o re- 
lato de provas alcançadas por experiência própria e de 
factos respigados numa prolongada visita ao Santuário 
da Santa em Mugnano. 
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Um Padre e um Soldado 


O autor deste pequeno esboço não teve, durante um 
certo período, nenhuma devoção pela «querida Santi- 
nha», como o Santo Cura de Ars gostava de chamar a 
Santa Filomena. Até se opôs tenazmente à colocação da 
imagem dela na Igreja, que estava, nesse tempo, sob a 
sua direcção. Felhzmente, porém a Santa, seguindo o seu 
inimitável processo, venceu com uma suave persistência 
esta desarrazoada oposição e transformou aquele que lhe 
era tão pouco favorável em um dos seus mais agrade- 
cidos devotos. Este facto será bastante para provar 
quanto é imparcial o testemunho da devoção que ele 
agora lhe presta. 

A colocação da Imagem na sua Igreja for o ponto de 
partida de uma verdadeira chuva de graças, prodigah- 
zadas não só a ele próprio como também aos membros 
da sua congregação, os quais depressa ficaram bem con- 
vencidos, por experiência pessoal, de que Santa Filo- 
mena é realmente uma admirável, milagrosa e generosis- 
suma protectora de todos quantos a ela recorrem. 

Multipicavam-se os benefícios; sucediam-se as bên- 
çãos numa cadeia continua; graças de toda a espécie 
eram concedidas em tal abundância que pareciam aber- 
tos, positivamente, os diques do Céu. Era frequente ve- 
rem-se quinze e mais lâmpadas acesas diante da Ima- 
gem, quando, até ali, era uso da Igreja não se permitir 
mais de uma lâmpada para cada altar. Quando a mesma 
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Igreja foi ameaçada de ruína, que parecia inevitável, a 
Santa interveio e salvou-a, de uma forma verdadeira- 
mente prodigiosa, dessa destruição que parecia certa. 

Se o autor deste esboço é um padre, o dedicado amigo 
que tomou à sua conta o custeio da publicação é um sol- 
dado que, não menos do que o padre, tem motivos para 
ser grato à jovem Taumaturga. Muitos e enormes bene- 
fícios ele lhe deve, entre os quais um dos maiores será, 
sem dúvida, o de ter realizado a grande ambição dos 
homens: «um casamento feliz e um lar encantador». 
Admirável, também, foi o patrocínio que ela lhe dispen- 
sou durante a Grande Guerra. Não obstante estar isento 
por várias razões, de se alistar nas fileiras dos comba- 
tentes, encomendou-se à protecção da Santa, abandonou 
uma excelente colocação e foi inscrever-se no exército 
como simples soldado. Tendo entrado em campanha com 
o denodado entusiasmo de ardente patriota, cobriu-se 
de glória e rápidamente foi promovido e encorporado 
no Estado-Maior! Pelas suas qualidades e competência, 
mereceu a mais alta estima do seu general e conquistou 
a afeição dos oficiais, seus camaradas. Fazendo parte de 
um corpo de artilharia, arrostou com os maiores perigos. 
Apesar de ter estado no meio de um risco sempre umi- 
nente, de tudo escapou, não tendo recebido nem a mais 
pequena arranhadura. Finalmente, ao deixar o exército, 
em vez de se ver desempregado, como aconteceu a tan- 
tos mulhares de oficiais nas condições dele, imediata- 
mente obteve uma lucrativa situação muitissimo superior 
aquela que abandonara tão generosamente. Esta nova 
graça é por ele atribuída a não ter nunca desfalecido a 
benevolência que lhe é dispensada pela sua santa Pro- 
tectora. 7 

Como prova de gratidão e amor, o padre e o soldado 
oferecem ao público este pequeno tributo da sua devoção 
e afecto. 


——>— À 
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CAPITULO E 


QUEM ERA SANTA FILOMENA 


Apesar das investigações de muitos sábios, nada tinha 
sido ainda encontrado que pudesse lançar alguma luz so- 
bre a história pessoal de Santa Filomena, anteriormente 
ao descobrimento das suas relíquias nas Catacumbas. 

No entanto, alguns dos seus devotos mais fervorosos, 
animados pela terna solicitude com que a sua querida 
Santa costumava atender as preces dos seus servos, ar- 
dentemente lhe suplicaram que os elucidasse sobre quem 
ela era e o que sofrera por Jesus Cristo. Estas ansiosas 
preces foram atendidas, e a Santa revelou a três pessoas 
diferentes, que viviam afastadas e absolutamente des- 
conhecidas umas das outras, a história da sua vida e os 
pormenores do seu martírio. | 

Estas revelações, de carácter privado ou feitas a par- 
ticulares, eram, todavia, surpreendentes, e não apresen- 
tavam pequena soma de probabilidades humanas. Se- 
rem idênticas e terem sido as três feitas a três pessoas, 
entre si desconhecidas, é coincidência extraordinária 
que lhes dá grande valor. 

Além disto, conjugam-se admiravelmente com o que 
nós conhecemos da Santa, estando em perfeita concor- 
dância com o escrito e os símbolos que foram encon- 
trados no sarcófago. | 

Mais recentemente têm tido larga publicidade, e o li- 
vro que as refere recebeu o imprimatur da Congregação 
do Santo Ofício. 
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Não significa isto que a Santa Sé garanta a autentici- 
dade das revelações, — o que raramente faz nos casos 
de revelações privadas — mas prova que nos assiste o 
direito de as acatar, apreciando-as devidamente, e que a 
Igreja lhes não encontra coisa alguma digna de censura. 

Como os nossos leitores estarão, sem dúvida ansiosos 
por saber tudo quanto se conhece a respeito da nossa 
Santa, vamos citar-lhes uma das três revelações: a que 
foi feita directamente à Madre Maria Luísa, Superiora 
Geral da Congregação das Dores de Maria, que morreu 
em odor de santidade no ano de 1875. 

— «Minha querida irmã, — lhe disse a Santa, — eu 
era filha do rei de um pequeno estado grego. Minha mãe 
também era de sangue real. Como não tinham descen- 
dência, meus pais ofereciam constantemente sacrifícios 
e preces aos seus falsos deuses para alcançarem a graça 
de um filho. Estava nesse tempo com a nossa família 
um doutor romano, chamado Públio, agora santo da 
Corte Celeste, apesar de não ter sido mártir. Impressio- 
nado com a cegueira espiritual dos seus soberanos e 
comovido com a mágua que eles manifestavam, foi ins- 
pirado pelo Espírito Santo a falar-lhes da nossa fé e 
afirmar-lhes que as suas orações seriam ouvidas se eles 
abraçassem a Religião Cristã. 

O seu eloquente fervor penetrou o coração de meus 
pais e ao mesmo tempo o espírito de ambos foi ilumi- 
nado pela graça divina. 

Depois de madura deliberação receberam finalmente 
o Santo Sacramento do Baptismo. 

Nasci no princípio do ano seguinte; a 10 de Janeiro, 
e chamaram-me Lumena ou Luz, porque nascera sob a 


luz da fé a que meus pais votavam agora ardente de-- 


voção. 

Deram-me no baptismo o nome de Filomena, isto é, 
amiga da Luz que me iluminou a alma pela graça desse 
Sacramento. 

A Divina Providência permitiu que o epitáfio do meu 
sarcófago fosse exarado neste verdadeiro sentido, apesar 
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dos intérpretes não terem percebido que esseera o pen- 
samento exacto no espírito daqueles que primeiramente 
o escreveram. ; 

Meus pais dedicavam-me a maior afeição possível, e 
meu pai não podia conformar-se com a ideia de me ter 
fora das suas vistas. ? | 

Por esse motivo, quando eu contava treze anos, acom- 
panhei-os a Roma. Esta viagem foi efectuada em con- 
sequência da declaração de guerra que injustamente nos 
foi feita pelo soberbo e poderoso Imperador Romano. 


Reconhecendo a sua fraqueza, méu pobre pai partiu 
para Roma, na esperança de obter a paz com o Impe- 
rador. Minha mãe e eu acompanhámo-lo e estivemos 
presentes na audiência que o tirano lhe concedeu. 


Que extraordinádio destino, o que me esperava! En- 
quanto meu pai calorosamente advogava a sua causa, 
tentando defender-se, o Imperador, lançando-me furti- 
vos olhares cintilantes, respondeu: 


— Não te assustes mais; podes estar absolutamente 
descansado que não há motivo para ansiedade. Em vez 
de te atacar, porei as forças do Império ao teu dispor, 
com a condição de que me darás em casamento a mão 
da tua encantadora filha Filomena. 


Meus pais concordaram plenamente com a proposta 
e, ao regressarmos à nossa pousada, tentaram conven- 
cer-me de que eu, na verdade, me deveria considerar 


felicíssima como Imperatriz de Roma. 


Recusei a proposta sem um momento de hesitação e 
declarei-lhes que já me havia tornado Esposa de Jesus 
Cristo, por um voto de castidade, quando tinha onze 
anos. 

Meu pai, então, por todos os meios diligenciou pro- 
var-me que uma criança da minha idade não podia dis- 
por de si própria como lhe aprouvesse; e invocou toda 
a sua autoridade para me obrigar a obedecer. Mas o 
méu Divino Esposo deu-me a necessária coragem para 
permanecer firme na minha resolução. 
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Quando o Imperador foi informado da minha res- 
posta, considerou-a mero pretexto para lhe sermos des- 
leais. E disse a meu pai: 

— Tragam-me aqui a Princesa Filomena, e eu verei 
se posso convencê-la ou não. 

Meu pai foi-me buscar, mas vendo que a minha reso- 
lução era inabalável, ele e minha mãe, ambos se lan- 
caram aos meus pés suplicando-me que mudasse de pro- 
pósito. | 

— Filha! — exclamavam eles — tem dó de teus pais, 
tem piedade do nosso reino! 

Eu respondi que os meus pais e o meu reino eram o 
céu. Deus e a minha Virgindade estavam, para mim, 
acima de tudo o mais. 

No entanto, não pudemos deixar de obedecer ao Im- 
perador, apresentando-nos no palácio. Ele, primeiro, 
usou de toda a espécie de promessas e de lisonjas para 
me induzir a aceitar o casamento; mas tudo foi em vão. 
Depois, recorreu a ameaças, mas sem melhor resultado. 
Por fim, num acesso de desespero, impelido pelo de- 
mónio da luxúria, ordenou que eu fosse atirada para 
um cárcere, nos subterrâneos do palácio imperial. Aí, 
amarraram-me os pés e as mãos e carregaram-me de ca- 
deias, na esperança de assim me constrangerem a casar 
com aquele homem em cuja alma só imperava o espírito 
das trevas. | 

Todos os dias ele vinha renovar os seus galanteios. 
Aliviavam-me de ferros, de modo que eu podia tomar 
um pouco de pão e água; mas o Imperador, ao ver que 
os seus esforços eram inúteis, mandava que se me repe- 
tissem as torturas. Durante todo este tempo o meu Di- 
vino Esposo me amparou. Constantemente eu me en- 
comendava a Jesus e à sua Mãe Bendita. 

Passavam-se estas cenas havia trinta e sete dias, 
quando a Rainha do Céu 'me apareceu, aureolada por 
uma luz deslumbrante e sustendo nos braços o seu Di- 
vino Filho. — «Minha filha — disse-me Ela — conti- 
nuarás ainda mais três dias neste cárcere, e depois, ao 
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quadragésimo dia do teu cativeiro, abandonarás este 
lugar de tormento». ; 

Ao ouvir estas palavras animadoras, o meu coração 
pulsou de alegria. 

Mas a Bendita Mãe de Deus continuou: — «Quando 


o abandonares sofrerás ainda cruéis torturas por amor 
de Meu Filho». 


Esta nova revelação deixou-me apavorada, e cheguei 
a experimentar a sensação de que já me assaltavam as 
terríveis agonias da morte. 


— «Coragem, querida filha! — acrescentou a Rainha 
do Céu —. querida acima de todas porque tens o meu 
nome e o nome de Meu Filho. Tu chamas-te Lumena ou 
Luz. Meu Filho, teu Esposo, chama-se Luz, Estrela, Sol. 
E eu, também, não me chamo igualmente, Aurora, Es- 
trela, Lua, Sol? Eu serei o teu amparo. Agora é o pe- 
ríodo transitório da fraqueza e da humilhação humanas; 
porém, quando chegar a hora do julgamento, então re- 
ceberás a graça da divina força. Além do teu Anjo da 
Guarda, terás a teu lado o Arcanjo Gabriel, cujo nome 
significa «A força do Senhor». Quando eu estava na 
Terra, era ele o meu protector: eu agora o mandarei 
aquela que é a minha mais querida filha». 


Estas palavras tranquilizadoras reanimaram a minha 
coragem, e a visão desapareceu, deixando na masmorra 
perfume celeste. 


O Imperador, perdendo a esperança de me fazer ce- 
der aos seus desejos, recorreu às maiores torturas, com 
o fim de me aterrorizar e assim conseguir que eu que- 
brasse o meu voto feito-a Deus. Ordenou que eu fosse 
amarrada a uma coluna e cruelmente açoitada, acom- 
panhando-se ainda o bárbaro suplício de horríveis blas- 
fêmias. 

Dizia o tirano: — «Visto que é tão persistente em 
preferir um malfeitor, condenado à morte pelos seus 
próprios compatriotas, a um imperador como eu, sofra 
ela o castigo merecido». 
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Vendo que, apesar de eu estar toda numa chaga, a 
minha” resolução continuava inalterável, mandou que 
tornassem a levar-me para a prisão, onde deveria ago- 
nizar e morrer. 

Estava eu lançando o meu pensamento para além da 
morte, esperando descansar no seio do meu Esposo, 
quando me apareceram dois anjos resplandecentes e 
derramaram um bálsamo celestial sobre as minhas fe- 
ridas. Estava curada. 

Na manhã seguinte o Imperador ficou assombrado 
ao saber a notícia. Vendo-me ainda mais forte e mais 
bela que nunca esforçou-se por me convencer de que eu 
recebera aquele benefício de Júpiter, que para mim 
destinava a coroa imperial. 

O Espírito Santo inspirou-me e refutei aquele so- 
fisma, ao mesmo tempo que resisti às blandícias do Im- 
perador. 

Louco de raiva, deu ordem para que me prendessem 
ao pescoço uma âncora de ferro e me lançassem ao Ti- 
bre. Mas Jesus, para mostrar o seu poder e confundir 
os falsos deuses, mais uma vez mandou em meu auxílio 
os seus dois anjos que cortaram a corda; e a âncora 
caiu no fundo do rio, onde ficou encravada no lodo. 

Trouxeram-me então para a margem, sem que uma 
gota de água tivesse tocado nas minhas roupas. 

Este milagre converteu um grande número dos que o 
presencearam. | 

Diocleciano, mais obstinadamente cego que Faraó, 
declarou então que eu devia ser feiticeira e ordenou que 


me trespassassem de setas. Mortalmente ferida, quase 


morta, uma vez mais fui atirada para a prisão. Em vez 
da morte, que muito naturalmente devia ter vindo, o 
Altíssimo fez-me dormir um sono reparador, depois do 
qual acordei, ainda mais bela do que era. 

Ao ter notícia deste novo milagre, o Imperador ficou 
de tal maneira enfurecido, que ordenou a repetição da 
tortura até que a morte sobreviesse enfim; mas as setas 
recusaram-se a partir dos arcos. Diocleciano insistia em 
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que semelhante facto era determinado por um poder 
mágico e, na esperança de que esse encantamento se 
aniquilasse diante do fogo, deu ordem para que as setas 
lossem aquecidas numa fornalha até ficarem rubras. 
Mas este expediente foi de nulo efeito. O meu Divino 
sposo livrou-me desse tormento voltando as setas con- 
tra os besteiros, seis dos quais foram mortos. 

Este último milagre deu lugar a outras conversões e 
o povo começou a manifestar grave descontentamento 
e a mostrar reverência pela nossa bendita fé. 

Receando mais sérias consequências, o tirano orde- 
nou então que eu fosse decapitada. 

A minha alma gloriosa e triunfante, ascendeu ao Céu, 
onde recebi a coroa da virgindade, que mereci por tão 
grande número de vitórias. Foi às três horas da tarde, 
de 10 de Agosto, numa sexta-feira. 

Eis aqui as razões por que Nosso Senhor quis que o 
meu corpo fosse reconduzido para Mugnano em 10 de 
Agosto e por que Ele operou tantos milagres nessa 
ocasião». 
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CAPITULO UH 


AS CATACUMBAS 


Quem não tem ouvido falar nas Catacumbas de 
Roma, essas admiráveis galerias e comunicações ocul- 
tas, essas salas secretas escavadas nas entranhas da 
terra, e que formam, por assim dizer, uma cinta de for- 
talezas subterrâneas em volta e nas proximidades da 
Cidade Eterna? 

Depois da Basílica de S. Pedro e da visita ao Santo 
Padre, as Catacumbas, com as suas sagradas evocações, 
constituem a grande curiosidade, o grande atractivo de 
Roma. 

Aqui neste refúgio, veneráveis Pontífices e gloriosos 
Bispos, imaculadas virgens e valorosos mártires reuni- 
ram-se secretamente, para celebrar os Mistérios Divi- 
nos. Aqui, também, ingénuos adolescentes e respeitabi- 
líssimos velhos, opulentos patrícios e humildes plebeus, 
tanto príncipes como escravos, se ajoelharam ao pé do 
mesmo altar, adoraram o mesmo Deus, e participaram 
do mesmo Pão Divino. 

Aqui se prostravam, durante a noite, aos pés dos ve- 
nerandos Pontífices, quando, horas depois, iam ser lan- 
çados na arena a lutar com os leões; e, ao descerem 
de novo às trevas, os seus dilacerados corpos, para rece- 
berem a bênção derradeira, tornavam a ser levados à 
presença do Vigário de Cristo na Terra. 

Eram então piedosamente sepultados em criptas ca- 
vadas nas rochas, onde lado a lado permaneciam os 
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vivos e mortos, estes no descanso eterno depois da 
luta, aqueles aguardando a hora de serem chamados ao 
campo de batalha. 

A significação da palavra Catacumba não é evidente 
à primeira vista. Parece que significará uma depressão 
ou cavidade no terreno, e deu-se essa designação, pela 
primeira vez, a um local próximo da Via Appia, junto 
do túmulo de Cecília Metello, e por baixo do qual fica 
o cemitério de S. Sebastião. 

Com o nome de Catacumba dado a este cemitério 
sucessivamente foram, depois, designados outros, nas 
cercanias de Roma. 

Assim, portanto, a palavra deverá significar um sub- 
terrâneo destinado a sepulturas, cavado nas profunde- 
zas do solo pelos primitivos cristãos. 


A origem das Catacumbas foi agora 
inteiramente investigada 


Durante muitos anos supôs-se geralmente que as Ca- 
tacumbas fossem saibreiras; onde, em consequência da 
extracção do saibro, destinado a construções, se haviam 
formado extensas galerias que nos primeiros tempos do 
Cristianismo os fiéis utilizavam como lugares de refú- 
gio. Mas esta opinião é insustentável. A maior parte das 
Catacumbas não são escavadas em terreno areento, mas 
sim abertas nas anteriores camadas da pedra branda 
chamada tufo, muito vulgar na região de Roma. 

Além disto, as saibreiras teriam de ser, necessâria- 
mente mais à superfície da terra, dispostas de modo que 
pudesse com facilidade ser removido o saibro que se 
lhes tirava. 

Por outro lado, as Catacumbas estão a uma profun- 
didade que regula por 30, 40 ou mesmo 50 pés abaixo 
da superfície do solo, e o caminho que lhes dá ingresso 
é um abismo em socalcos. 

Consistem estes admiráveis subterrâneos em compri- 
das galerias e comunicações que vão dar a criptas e 
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salas. Estas vias de comunicação entrecruzam-se umas 
com as outras em variadíssimos pontos, e os ângulos e 
corredores assim formados constituem um verdadeiro 
labirinto de caminhos e atalhos, que conduzem a gran- 
des distâncias e se ramificam de novo em outros déda- 
los de ruas e encruzilhadas. 

De espaço a espaço, poços de ligação descem desta 
primeira ordem de compartimentos abertos no interior 
da terra e vão dar a novas galerias inferiores; destas se 
desce igualmente para outras nas mais recônditas pro- 
fundezas e assim dois, três e ainda mais pavimentos de 
corredores e salas estão sucessivamente dispostos, uns 
por baixo dos outros, formando uma perfeita e vas- 
tíssima cidade subterrânea. 

Não é portanto admissível que tudo isto, na sua ori- 
gem, fosse destinado a saibreiras, assim como seria 
quase impossível que dali se pudessem extrair as por- 
ções imensas de saibro exigidas pelos construtores ro- 
manos. O que há de verdade, é que uma das entradas 
para as catacumbas era algumas vezes feita por entre 
saibreiras, como que para evitar o seu descobrimento e 
ocultar o reduto dos que para lá entravam. É também 
possível que as próprias saibreiras, nos primeiros dias 
da perseguição, servissem de esconderijo aos persegui- 
dos Cristãos, antes deles terem tempo de preparar um 
refúgio exclusivo, como fizeram sem demora. 

Portanto, as Catacumbas, como nós as conhecemos 
foram abertas no interior da terra pelos primitivos 
Cristãos para sepultura dos seus mortos e, em tempo 
de perseguição, refúgio dos vivos. 

É evidente que elas serviam de maneira admirável 
para este fim. 

Em primeiro lugar, a entrada era cuidadosamente 
disssmulada. Se fosse descoberta, ou a sua posição re- 
velada por algum traidor, a aproximação do inimigo 
seria rapidamente conhecida e frustrada pelos fiéis, que 
ao primeiro alarme se escoavam para os mais recôn- 
ditos recessos, onde a perseguição era impraticável para 
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aqueles a quem faltasse perfeito conhecimento das ga- 
lerias, como também para os que desejassem não se 
perder no desorientador entrelaçamento daqueles tene- 
brosos caminhos, tão rigorosamente semelhantes. Além 
disto, os corredores eram tão estreitos, que um homem, 
cavando, podia em poucos minutos levantar em qual- 
quer deles uma barreira de terra, tapando-os por com- 
pleto, o que tornaria o ataque absolutamente impossível. 

Como último recurso, ainda, as Catacumbas, algu- 
mas, pelo menos, estavam ligadas com outras por se- 
cretas comunicações que os fugitivos, em caso extremo, 
podiam utilizar para se escaparem. 


Não é conhecida a data precisa em que começou 
a ser utilizada a primeira Catacumba 


Os pagãos tinham por hábito incinerar os seus mor- 
tos. Este costume parece que em todos os tempos foi 
abominado pelos Cristãos que, à semelhança dos judeus, 
preferiam sepultar os seus defuntos em harmonia com 
o uso predominante na Palestina, isto é, em túmulos ca- 
vados na rocha, como a sepultura de Lázaro. O Sepul- 
cro que José de Arimatea cedeu, para o enterramento 
de Nosso Senhor, era também aberto em pedra. 

Como, porém, as perseguições irromperam no reinado 
de Nero e os Cristãos não podiam realizar com segu- 
rança os enterros e ofícios fúnebres à flor da terra, 
em presença dos seus ferozes inimigos, é indubitável 
que desde remota data começaram a fazer escavações 
para preparar estes cemitérios subterrâneos. Temos pro- 
vas da existência de Catacumbas contemporâneas do 
reinado de Domiciano, em 95 da era cristã. 

Não é fácil adivinhar onde eram sepultados os Cris- 
tãos que morriam em Roma antes desta data. Nenhuns 
indícios de tais cemitérios foram encontrados. Supõe-se 
que os fiéis eram inumados no cemitério judaico, menos 
detestado por eles do que as campas das sepulturas pa- 
gas; ou que os convertidos Romanos, possuidores de 


28 














mausoleus privados, autorizassem os seus novos correli- 
gionários a terem um retiro fúnebre junto desses tú- 
mulos. 


A extensão das Catacumbas 


As Catacumbas têm enorme extensão e calcula-se 


que, se em vez de estarem agrupadas em volta de | 


Roma, se desenrolassem numa só direcção, atingiriam 
muitas centenas de milhas de distância. ' 

Autoridades competentes nos dizem que seis milhões 
de Cristãos foram sepultados nas Catacumbas. Não nos 
parecerá excessivo este número, se notarmos que estes 
cemitérios estiveram em uso mais de 300 anos e que, 
nestes três séculos, dez perseguições sangrentas se de- 
sencadearam contra os desprotegidos Cristãos. 
"Conquanto as 60 catacumbas das cercanias de Roma 
sejam as mais notáveis, há outras espalhadas por dife- 
rentes pontos da Itália, França, Grécia, Iliria, África 
e Ásia Menor, existindo em todos estes países, curiosos 
tesouros arqueológicos. 


“ 


Por que foram abandonadas as Catacumbas 


As Catacuínbas foram, por certo, abandonadas quando 
Constantino garantiu à Igreja uma era de paz. Como 
lugares de refúgio deixaram de ser procuradas e, para 
cemitérios subterrâneos, também agora já não eram pre- 
cisas. Ficaram sendo, no entanto, e com a maior justiça, 
locais de piedosa romagem, por serem o sagrado se- 
pulcro de heróis e heroínas cujos nomes andavam em 
muitos lábios, cuja memória era venerada, cujas lutas e 
triunfos eram a consolação e a glória da Igreja, e cujo 
auxílio se invocara em todas as povoações. 

Assim se continuou, até que Roma foi tomada pelos 
Godos e Lombardos. Estes invasores bárbaros, cal- 
culando que estavam escondidos grandes tesouros nos 
ossários subterrâneos, entraram nesses sagrados domí- 
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nios, arrombaram os túmulos dos mártires e espalha- 
ram-lhes as cinzas pelo chão. 

A seguinte fase da história das Catacumbas é mar- 
cada pela trasladação das relíquias dos mártires mais 
célebres para as grandes basílicas e outros santuários, 
especialmente erigidos para esse fim pelos Patrícios Ro- 
manos. : 

Os Papas, desejosos de depositarem aqueles preciosís- 
simos despojos em lugares que lhes fossem mais apro- 
priados, e ansiosos por patentearem aos olhos do povo 
os exemplos daqueles heróis e heroínas da fé, proce- 
deram à transferência de milhares (!) de corpos para 
as Igrejas erectas à luz do sol, onde ficavam muito mais 
acessíveis à veneração dos fiéis. 

As Catacumbas, assim despojadas dos seus mais valio- 
sos tesouros, começaram, pouco a pouco, a ser menos 
frequentadas, até que foram inteiramente abandonadas. 

Em consequência do abandono, a terra e o entulho 
taparam-lhes as entradas, de tal maneira que, dentro de 
pouco tempo, estava perdida toda a noção dos locais 
onde elas existiam; e só em 1578, por acaso, tornaram 
a ser descobertas. 

Os Pontífices Romanos viram então lúcidamente o 
grande alcance de as salvaguardar, e nomearam guar- 
das da máxima confiança que velassem pelos tesouros 
ali misteriosamente encerrados. 

Em seguida, foram chamados hábeis operários, diri- 
gidos por eclesiásticos eruditos, para procederem a es- 
cavações. Cada vez que aparecia nova descoberta, ces- 
sava o trabalho até que chegassem autoridades compe- 
tentes, e procedia-se a minucioso exame sob a direcção 
de especialistas. 

Tudo quanto se via no exterior dos sarcófagos era 
primeiro cuidadosamente analisado, e só depois os tú- 


(') No cemitério de S. Calisto foram sepultados 174.000 
Mártires e 46 Bispos. Diz-se que o Papa Pascoal I trasladou 
para a Igreja de Santa Praxedes 2.300 corpos! 
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mulos se abriam para ser examinado o que se lhes en- 


contrasse . dentro. 

Certificados de que estavam em presença das relíquias 
de um santo Mártir, todos os presentes ajoelhavam e 
recitavam as orações do ritual. Depois das escrupulosas 
investigações que se seguiam e de cada rubrica ou em- 
blema descoberto era feita a descrição por escrito, para 
melhor elucidação da história desse Mártir. 
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CARTIVEO 


DESCOBERTA DO CORPO DE SANTA FILOMENA 

Foi em 24 de Maio de 1802 que os escavadores depa- 
raram nas Catacumbas de Santa Priscila com uma se- 
pultura que nunca tinha sido violada. Tudo em volta 
dava a perceber que aquele compartimento se conser- 
vava exactamente como estaria quando o cadáver, nele 
contido, ali fora sepultado, muitos séculos antes. 

Considerada a descoberta como a primeira de notável 
importância, foi a abertura do sarcófago marcada para 
o dia seguinte, 25 de Maio. | 

O erudito superintendente das escavações, ao chegar 
junto do túmulo, verificou que o tapavam três placas de 
terra-cota, onde se viam, pintados a vermelho, os sím- 
bolos do martírio; e, além destes, a seguinte inscrição: 


LUMENA — PAX TE — CUM FI 


Parecia que as placas haviam sido trocadas como tan- 
tas vezes aconteceria na necessária precipitação dos en- 
terramentos. A primeira placa deveria ter sido colocada 
no terceiro lugar; e, quando isto se fez, a inscrição tor- 
nou-se claramente decifrável: 


PAX TE CUM FI LUMENA 


A Paz seja contigo Filomena. 
Este sarcófago foi considerado excelente espécime do 
seu género, extraordináriamente valorizado por ter ins- 


217 








crito o verdadeiro nome da Mártir cujas cinzas encer- 
rava, o que era raríssimo suceder. 

Em aditamento a esta inscrição, vários emblemas es- 
tavam pintados nas placas. 

— O primeiro era uma âncora que, pela sua seme- 
lhança com a cruz, se tomava como símbolo de espe- 
rança. E era também, nesse tempo, emblema de martí- 
rio, porque suspendiam âncoras ao pescoço de alguns 
dos cristãos confessos quando os lançavam ao mar. 
Parece que Santa Filomena foi atirada ao rio Tibre. 

— O segundo eram duas setas, uma apontada para 
cima, outra voltada. para baixo. Isto deveria indicar, 
também, a espécie de morte sofrida pela Mártir, porque 
alguns cristãos eram executados com setas. 


— O terceiro era uma lança, que deveria ter seme- 


lhante significado. 

— O quarto era uma palma, emblema de triunfo da 
Mártir. 

— O quinto e último era um lírio, símbolo de pureza. 

Ao abrir-se, o túmulo, encontraram-se relíquias de 
uma Virgem Mártir, com um vaso de vidro contendo 
uma porção do seu sangue inteiramente ressequido. 

O sangue seco encontrado em âmbulas nas sepulturas 
dos mártires, por várias vezes foi sujeito a análises quí- 
micas, provando-se que era sangue genuino (!). Neste 
caso do sangue de Santa Filomena, temos da sua auten- 
ticidade uma garantia muito maior do que todas as 
fornecidas por semelhantes processos: com efeito, os 
prodigiosos factos que dia a dia se davam com a pre- 
ciosa relíquia ou pela sua influência, e testemunhados 
por inúmeros peregrinos assim como por esclarecidas 
autoridades eclesiásticas, fornecem-nos uma prova SsOo- 
brenatural da legitimidade da relíquia. 


(') É certo que junto das sepulturas colocavam também 
pequenos vasos contendo espécies aromáticas, no intuito de 
purificar a viciada atmosfera das Catacumbas. Mas os dois 
factos são independentes um do outro, e sob nenhum aspecto, 
contraditórios. 
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A ossada, os despojos e o sangue da Santa foram 
cuidadosamente colocados num caixão de madeira, de- 
pois fechado, e selado em três pontos. 

Retirado daquelas profundezas para a luz do dia, o 
esquife tornou a ser aberto e o seu conteúdo foi minu- 
ciosamente examinado por entidades competentes, entre 
as quais havia doutores, cirurgiões e teólogos. . 

Reconheceu-se que o crânio tinha sido fracturado. Os 
ossos aparentavam ser de uma menina e os doutores 


presumiram que ela deveria ter doze a treze anos de 
idade. 


Santa Filomena vai para Nápoles 


Muito pouco, na verdade, se conhece da vida desta 
Santa anteriormente ao seu glorioso martírio. A sua 
verdadeira história começa quando os seus benditos des- 
pojos foram encontrados, depois de haverem perma- 
necido na obscuridade misteriosa das Catacumbas de 
Santa Priscila durante mais de mil e setecentos anos. 

Depois do último exame feito às relíquias, foi lavrado 
um documento e colocado no caixão que as encerrava,; 
e, sendo este mais uma vez fechado e selado, levaram-no 
para a Capela do Tesouro onde os corpos dos Santos e 
Mártires eram depositados até vir a ordem do Santo 


' Padre para terem definitiva colocação nalguma Igreja. 


Decorridos três anos, em 1805, o Bispo de Potenza 
chegou a Roma acompanhado por um humilde padre de 
Mugnano del Cardinale, aldeia próxima de Nápoles, na 
diocese de Nola. Durante a sua permanência na Cidade 
Eterna, o bom padre, D. Francisco di Lucia, fez tudo 
quanto. estava em seu poder para conseguir realizar a 


grande ambição da sua vida, que era alcançar o corpo 


de alguma Virgem Mártir para a sua Igreja. Neste in- 
tuito obteve permissão de visitar o Tesouro das Relí- 
quias, onde, primeiro, se conservou absolutamente in- 
deciso. Mas, ao aproximar-se do sítio onde estavam 
depositadas as relíquias de Santa Filomena, preso de 
indescritível comoção, sentiu, de súbito, o mais ardente 
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desejo de obter aquelas preciosas cinzas. Surgiram, po- 
rém, insuperáveis dificuldades. Era contra a praxe 
confiar tão grandes tesouros a um simples sacerdote. 
A sua petição foi categórica e irrevogavelmente inde- 
ferida. | 

Um íntimo amigo, sabendo-o na maior desolação, 
conseguiu, pela sua influência pessoal, que lhe conce- 
dessem o corpo de uma outra Santa. Mostrou porém o 
pretendente grande relutância em aceitar esse outro em 
vez daquele que pedira com tanto empenho. 

Durante as negociações para a obtenção das relíquias, 
D. Francicso ardia em febre, perdeu por completo o 
apetite e caíu doente com manifesta gravidade. O Bispo 
de Potenza chegou a ter sérios receios pela sua vida. 
Uma noite, estando o bom padre a meditar no seu dolo- 
roso despeito, súbita inspiração o invadiu: — Fez a pro- 
messa de tomar Santa Filomena por sua especial pa- 
droeira e levá-la para Mugnano se ainda conseguisse 
entrar na posse das suas relíquias. Instantâneamente, 
sentiu-se curado. 

Tanto ele como o Bispo, ficaram convencidos de que 
essa rápida cura fosse milagre da Santa. Logo em se- 
guida, as dificuldades que aparentavam ser insuperá- 
veis foram removidas, e D. Francisco ficou sendo o feliz 
possuidor dos despojos, da ossada e do sangue de Santa 
Filomena. Desde este momento, começou uma ininter- 
rupta série de milagres e de prodígios como raramente, 
ou mesmo nunca, se tinham ainda produzido outros, se- 
melhantes, na história da Igreja. Os doentes curavam-se; 
os moribundos regressavam à vida; convertiam-se peca- 
dores e eram castigados os perversos. Os milagres mais 
assombrosos, as graças mais abundantes, as bênçãos 
mais copiosas — eram os frutos quotidianos da interces- 
são da Santa. . 

O Bispo e D. Francisco, profundamente gratos pela 
extraordinária cura deste último, prometeram conduzir 
as sagradas relíquias na sua própria carruagem e dar- 
“lhes o lugar de honra. 
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Ao chegar, porém, o dia da partida, o borborinho e a 
azáfama dos preparativos apagaram do espírito dos via- 
jantes a recordação de tal promessa. Tiveram todo o 
cuidado, no entanto, em acondicionar as relíquias de 
modo a ficarem bem protegidas. Colocaram o caixão- 
zinho debaixo do banco ocupado pelo Bispo e amarra- 
ram-no sólidamente. 

S. Ex.* Reverendíssima, logo que tomou o seu lugar 
na carruagem, teve a sensação de que alguma coisa lhe 
batia violentamente nas pernas. F orçado por isso a 
apear-se, deu ordem ao cocheiro para amarrar melhor 
o esquife. Todos, porém reconheceram que não era 
possível fixá-lo com maior solidez. Coisa alguma pode- 
ra provocar a sua deslocação. 

No meio da maior surpresa, o Prelado voltou para o 


“mesmo banco, mas logo as pancadas se repetiram com 
tal violência, que uma vez mais se viu obrigado a aban- 


donar o lugar e descer do trem. Deu isto motivo a novas 
discussões e novo exame, e todos verificaram nova- 
mente, com os seus próprios olhos, que o caixão estava 
bem amarrado, que nunca os solavancos da carruagem 
poderiam deslocá-lo, tanto mais que ainda o carro 
não tinha avançado um único passo. Pela terceira vez 
o Bispo retomou o seu lugar, mas em vão. De novo 
sentindo que lhe vibravam pancadas tão fortes como 
dolorosas, num impulso precipitado abandonou o trem 
declarando que sob condição alguma continuaria a via- 
gem com o ataúde no sítio onde estava: «Ainda mesmo, 
— acrescentou, — que eu tenha de o levar nos braços 
todo o caminhos»! | 

Retirado, enfim, da situação inferior onde o haviam 
metido, foi o caixãozinho colocado no lugar de honra 
no assento principal da carruagem, depois do que toda 
a perturbação terminou e a jornada pôde começar. Só 
então os nossos viajantes se recordaram da promessa a 
que haviam faltado e reconheceram no extraordinário 
fenómeno dessas pancadas o desejo. da Santa de que os 
seus direitos fossem respeitados. 
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Cheios de reverência e temor, aqueles ass 
homens tiraram os chapéus e, de lágrimas pg ide 
demorada e comovidamente beijaram as sagrada 


JVíquias. 


O resto da viagem para Nápoles decorreu com A 
dade. Os viajantes hospedaram-se em casa de ea je 
amigo, onde as relíquias foram depositadas dentro. 
uma estátua da Santa, propositadamente feita para esse 
fim, e por sua vez colocada num cofre de madeira pre 
 biiná da casa, que sofria de uma doença crónica 1n- 
curável, auxiliada por outras pessoas, revestiu à o 
com luxuosas roupagens.. Enquanto procediam a pio 
operação, notaram que a Imagem poesia psd 
repetidas vezes e as relíquias exalavam e ip o na 
fume. Antes de abandonar a família que lhe zera pe 
carinhosa e respeitosa recepção, Santa li resti- 
tuíu a saúde perfeita à boa senhora, dona daquela io 
para alegria dos seus amigos, que alimentavam 


maiores receios pela sua vida. 
De Nápoles para Mugnano 


Depois de curta permanência em Nápoles, os ii 
viajantes continuaram à jornadear a caminho de Mu- 


gnano, onde a notícia da sua chegada causou a mais Viva 


comoção, acorrendo o bom povo dali em iiarão com- 
pacta a esperar e saudar a sua celestial Padroéira. E 
Vários prodígios ocorreram durante a vigeno ie 
que foi a pé e de noite. Vendo-se no meio de uma g 
curidão cerrada que mal lhes permitia prosseguir no se 


“ 


caminho, os portadores do ataúde imploraram o auxílio 


a Mártir. 
DO sente se produziu nas nuvens um, Piso o 
gão que permitiu à luz da lua cair sobre a estra E — 
miar a pequena procissão, que assim pôde conti 
caminhar com absoluta segurança. an 
Mais além, quando o préstito passava por sb E 
as relíquias tornaram-se extraordinariamente pesadas, 
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tendo os seus portadores a maior dificuldade em condu- 
zir o caixão. Cimitile, em tempos remotos, tinha sido 
teatro de inúmeros martírios, e a Santa desejou, eviden- 
temente, demorar-se um pouco junto do glorioso campo 
de batalha ensopado pelo sangue dos Mártires seus 
irmãos. 

Toda aquela região estava sofrendo, nesse tempo, de 
uma grande seca; e toda a multidão, que em enormes 
bandos afluía de todos os pontos a esperar a Santa, sol- 
tava este clamor unísono: 

— «Se ela realmente nos quiser mostrar o seu poder, 
mande-nos vir a chuva que tanta falta nos faz!» E logo, 
instantes depois, torrentes de chuva cairam sobre a 
terra, para alegria dos bons camponeses que no caso 
viram uma evidente resposta à sua prece. 

No entanto, mais impressionante ainda, foi outro pro- 
dígio. O grupo dos viajantes que transportavam as relí- 
quias chegou a Mugnano quando a manhã começava a 
dealbar por sobre as serranias. Estavam então os cami- 
nhos inteiramente coalhados por toda a população da- 
queles arredores. Era agora necessário avançar lenta- 
mente, enquanto a multidão inúmera abria alas, para 
passar por entre elas a procissão. 

Nesta altura, desencadeou-se um violentíssimo tufão 
que varreu a encosta. Apresentava-se tão assustadora a 
tempestade, que o povo ficou aterrorizado; e partiu de 
todos os lados o grito de súplica: «Deus e Santa Filo- 
mena nos valham!...», 

Um dos sacerdotes, dirigindo-se à multidão apavorada 
exortou-a a não ter o menor receio, porque o temporal 
era desencadeado pelos demónios ao reconhecerem em 
Santa Filomena a mesma intrépida Virgem que os do- 
minara dezassete séculos antes e voltava agora a su- 
plantá-los e a arrancar-lhes as suas vítimas. 

Entretanto, o vendaval, rugindo e sibilando na mais 
apavorante carreira, aproximava-se rápidamente do sítio 
onde as relíquias permaneciam. Aqui, deteve-se de sú- 
bito, como se o contivesse a força indómita de um poder 


3S 











e e ei a A] 


invisível; e em vez de prosseguir na fúria devastadora, 
como era de prever, subiu para o espaço e desapareceu. 


Muitas e muitas vezes ainda, recomeçou com inquebran- 
tável intensidade, enquanto desfilou a procissão; mas 
agora já não tinha poder para causar ao povo o mais 


pequeno dano. Todos estavam assombrados com a sua 
impotência, pois não conseguiu apagar uma única das 
velas que ardiam junto das relíquias. 

Durante dois dias inteiros este diabólico vendaval si- 
bilou pelas colinas de todos aqueles arredores. Satanás 
previu as graças que estavam para ser tão abundante- 
mente espalhadas naquela predestinada região, e fez ex- 
plodir a sua raiva nessa malograda manifestação do seu 
ódio e da sua ira. 

Em breve se tornou evidente uma grande mudança em 
Mugnano. Eram concedidas graças divinas em profusa 
abundância; milagres de todos os géneros patenteavam 
o extraordinário poder da Santa; a fé da população 
aumentava de intensidade; e o Santuário depressa foi 
conhecido em toda a parte, celebrizado pelos benefícios 


“maravilhosos concedidos aos peregrinos que afluiam a 


prostrar-se aos pés de Santa Filomena. 


A professora de inglês 


Dentre as muitas graças obtidas pela intercessão de 
Santa Filomena, lembra-nos esta: 

Uma jovem professora inglesa em Madrid teve uma 
grave doença. O médico dizia que ela só salvaria a vida, 
se fosse passar uma temporada a Inglaterra. Mas di- 
nheiro para a viagem? Para o arranjar, a mestra fez 
uma novena a Santa Filomena... 

Caso estranho: pouco depois encontrou uma nota 
de 1.000 pesetas. Procurou por todos os meios achar 
o dono. Entregou o caso à polícia que lhe disse que 


a podia guardar. Era justamente a quantia que ela pre- 


cisava. 
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CAPITULO IY 
AS MARAVILHAS DE MUGNANO 


Na noite antecedente à chegada das relíquias a Mu- 
gnano, um pobre homem que se via obrigado a perma- 
necer na cama, havia muitos meses, absolutamente im- 
possibilitado de trabalhar, tendo conhecimento de que 
ali chegariam nessa manhã os restos mortais da Santa 
Mártir, invocou-a fervorosamente durante a noite, supli- 
cando que, ao menos, lhe permitisse poder ir ver e beijar 
as preciosas relíquias. A Santa parecia indiferente às 
preces do enfermo, porque o seu padecimento, longe 
de diminuir, tornou-se ainda mais intenso. Mas, quando 
os smos anunciaram que havia chegado o sagrado te- 
souro, o enfermo arrojou-se para fora da cama, a des- 
peito de todo o seu sofrimento, e, com heróico esforço, 
saiu ao encontro da procissão. Quando regressou a sua 
casa, estava completamente curado. 


Durante nove dias a multidão afluiu ininterrupta- 
mente à Igreja para venerar as relíquias, sendo o nono 
dia assinalado por notáveis milagres. 

Uma pobre viúva pediu à Santa durante a missa, a 
cura de um filho aleijado, que não podia suster-se de 
pé. À elevação da Sagrada Hóstia, o rapazinho levan- 
tou-se rapidamente donde jazia, e correu para a urna 
da Santa a agradecer-lhe a sua cura. Terminado o Santo 
Sacrifício, a criança percorreu a cidade, ante a admi- 
ração do povo estupefacto, que fez tanger os sinos e 
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tocou tambores e, por último tomando nos braços o me- 
nino, o levou pelas ruas em triunfo. 

A notícia deste milagre levou multidão ainda maior 
às devoções dessa tarde. 


Uma pobre mãe molhou um dedo no azeite da lâm- 
pada que alumiava a Santa, e com ele ungiu os olhos 
de um filho pequenino que tendo cegado em consequên- 
cia da varíola era reputado incurável pelos médicos. No 
momento em que a mãe lhe ungiu as pálpebras, a crian- 
cinha instantâneamente recuperou a vista. 


Um livre-pensador sofreu tão profundo abalo, ao pre-. 


senciar este novo prodígio, que voltou a deixar-se ilu- 
minar pela bendita luz da fé. Passou a declarar-se 
crente, e ofereceu grandes donativos para a edificação 
de uma Igreja em honra da Santa. A 

Alguns dias depois uma senhora levou uma sua filha 
entrevada ao Santuário e, cortando os anelados cabelos 
da criança, pendurou-os diante da urna da Santa, fazen- 
do, ao mesmo tempo, uma generosa oferta ao Santuário. 

Nada de extraordinário ocorreu aparentemente nessa 
ocasião; mas, ao regressar à sua residência, a criança, 
ante o'pasmo e a alegria de todos os presentes, abando- 
nou o seu carro e percorreu a casa. Tinha readquirido 
o perfeito uso dos membros. 


Um homem cego chegou a fazer dádiva de um va- 
lioso anel, como ex-voto oferecido na convicção de que 
seria curado. Nada lhe sucedeu no Santuário, mas, ao 
regressar a casa, recuperou inteiramente o uso da vista. 


Uma rapariga cega, de vinte anos de idade, para 
quem, na opinião dos médicos, eram impotentes todos 
os recursos humanos, veio a Mugnano. ÀÃo entrar na 
Igreja declarou que não a abandonaria enquanto não 
estivesse curada. 7 

A sua fé teve de sofrer dura prova, porque todas as 
suas preces pareciam infrutíferas. Ela, porém, não de- 
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sanimava, antes redobrava de persistência, e recusou-se 
a sair da Igreja para ir jantar. Ao anoitecer, quando o 
Santuário tinha de ser fechado, viu-se obrigada a pro- 
curar alojamento onde passasse a noite. Oh! surpresa! 
Ao deixar a Igreja, recebeu a graça de um ligeiro vis- 
lumbre de vista. No dia seguinte voltou e permaneceu 
o dia inteiro em oração. Novamente, quando se retirou 
à noite, via muito melhor, mas ainda não completa- 
mente bem. No terceiro dia, ao princípio da tarde, via 
já com muito maior clareza. Ao anoitecer tinha recupe- 
rado a vista em absoluto: via tão bem, que enfiava 
numa afiladíssima agulha a mais fina linha. 


Desde então, as curas de corpo e de espírito começa- 
ram a suceder-se continuamente, não só no Santuário 
mas também a grandes distâncias. | 

Uma jovem mãe estava sofrendo violentas dores para 
dar à luz. Para maior desgraça via-se completamente só. 
De súbito apareceu junto dela uma formosa menina e 
ofereceu-se para lhe prestar algum auxílio. A sua pre- 
sença foi o bastante para aliviar todo aquele sofrimento. 
Quando Ela se despediu, a pobre mulher perguntou- 
lhe o seu nome. — «Sou Filomena; chamam-me Filo- 
mena de Mugnano». O aspecto da Santa era tão natu- 
ral, que não despertou na torturada paciente a mais pe- 
quena suspeita de quem Ela de facto era. 

Falando a uma amiga na inesperada visita, soube que 
uma Santa daquele nome viera de Roma para Mugnano. 
Quando se sentiu melhor, acompanhada por essa amiga 
toi em peregrinação ao Santuário. Apenas viu a imagem 
da Santa, imediatamente exclamou: — «É Ela! É Ela! 
Hoi Ela, sim, a minha celestial visitante!» 


Um distinto advogado de Nápoles, D. Alessandro 
Serio, que tinha uma propriedade perto de Mugnano, 
sofria, havia muitos anos, de uma perigosa. doença 
interior. Ele e a esposa vieram a Mugnano implorar a 
sua cura. Seguiram todos os exercícios da novena que 
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estava sendo celebrada. A Santa, porém, parecia insen- 
sível às suas súplicas, porque no oitavo dia da novena 
D. Alessandro adoeceu de tal maneira que teve se ser 
transportado para o seu alojamento, onde imediata- 
mente caiu numa absoluta inconsciência, que o tornava 
incapaz de se confessar. | 

Sua mulher, no auge da aflição, tomou um quadro 
com a imagem de Santa Filomena cujo auxílio implorou. 
Limitou-se a pedir que ao enfermo fosse dada a lucidez 
precisa para se confessar, porque já desesperara da cura 
que parecia de todo impossível; e prometeu um altar de 
mármore à Santa se aquela graça fosse concedida. Ape- 
nas acabada a prece D. Alessandro recuperou todos os 
sentidos e começou a sua confissão, durante a qual lhe 
foi completamente restituída a saúde. | 

Para que se cumprisse a promessa, foi construído o 
altar. Um novo prodígio estava reservado a este feliz 
casal. 

Um dos cantoneiros, quando dava os últimos retoques 
no tampo da ara, vibrou-lhe tão brusca pancada que, 
no meio da maior consternação de todos, partiu a lage 
de mármore em dois pedaços, abrindo-lhe uma fenda 
enorme, da largura de um dedo. O infeliz operário ten- 
tou remediar o desastre tapando a racha com cimento; 
mas a Santa acudiu em socorro e a pedra ficou perfei- 
tamente unida, apenas com um leve traço ou veio a in- 
dicar o prodígio. Este miraculoso facto foi atestado por 
muitas testemunhas, e uma inscrição, comemorando o 
sucedido, foi colocada na Igreja. 


Luiz de Mariconéoit era um francês casado com uma 
rapariga inglesa. O casamento a ambos tornou idealmente 
felizes; mas foi de curta duração essa felicidade, porque, 
decorridos seis meses, a pobre noiva caiu gravemente 
doente. Ambicionava ela, com a maior ansiedade, a ven- 


tura de ser mãe; mas os médicos declararam que o seu . 


estado de saúde tornava isso absolutamente impossível. 
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O jovem casal vai para os arredores de Nápoles, com 
o fim de tentar uma cura. Desgraçadamente, alguma li- 
geira esperança, que tivesse alimentado, em breve se 
dissipou, dando lugar à mais dolorosa decepção. O es- 
tado da enferma piorava rapidamente. 

Ouvindo falar nas maravilhosas curas ocorridas em 
Mugnano, ela, um dia, fechou-se no seu quarto e, pros- 
trando-se de joelhos, dirigiu esta breve mas fervorosa 
súplica a Santa Filomena: — «Já que o meu estado se 
considera desesperado do ponto de vista humano, e 
uma vez que não posso ter nenhuma esperança terrena, 
coloco toda a minha confiança em vós, e tenho fé em 
que haveis de curar-me porque sois poderosa para to- 
dos aqueles que vos pedem socorro. Apesar dos meus 
sofrimentos, irei amanhã visitar-vos a Mugnano, e não 
só vos pedirei que me restituais a Saúde, como também 
que me façais a graça de eu ainda vir a ser mãe; darei 
a minha filha o nome de Filomena. Além disto, prometo 
que todos os sentimentos do seu juvenil coração os 
guiarei para Deus». No dia seguinte visitou a Sagrada 
Relíquia e fez a sua prece com a maior confiança. Um 
ano depois voltava a Mugnano, de perfeita saúde, e mãe 
feliz de uma formosa criança. Inúmeras mães, à seme- 
lhança desta, ficam devendo a Santa Filomena bene- 
fícios análogos. 


Sua Excelência Reverendíssima o Senhor Bispo de 
Lucerna precisava muito de um professor de eloquência 
sacra para o seu seminário episcopal. O padre em quem 
a sua escolha recaía era o Cónego Vicente Redago. Mas 
dar-lhe esse cargo era aparentemente impossível, porque 
o Cónego estava em grave estado de fraqueza e abati- 
mento, tendo frequentes hemorragias. 

O seu estado era tão melindroso que ele próprio se 
preparava já para a morte, reconhecendo que ela não 
podia vir longe. Qual foi a surpresa do bom sacerdote 
quando o Bispo lhe anunciou a sua nomeação! — «Mas 
como vai ser isto, meu Senhor? — exclamou ele. 
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Ou acaso tem V, Ex.” Rev.» o poder de me curar?! 
— Não, — respondeu o Bispo, — eu não tenho esse 
poder; mas Alguém há que o tem. Veja, trago-lhe aqui 
uma imagem de Santa Filomena; encomende-se a Ela, e 
alcançará a saúde necessária para se desempenhar dos 
deveres que eu lhe imponho». 

O Cónego tomou o quadrozinho e colocou-o amorosa- 
mente sobre o peito. Instantâneamente sentiu-se curado 
e apto, em absoluto, para desempenhar-se da missão 
que o Bispo lhe confiara. 


Um jovem escultor perdeu o uso da fala e do ouvido 
quando contava uns vinte anos. Ao ter conhecimento 
dos prodígios realizados pela querida Taumaturga, fez- 
“lhe uma novena, durante a Semana Santa. Corria, O 
ano de 1838. Em quinta-feira de Ascensão, à noite, 
pareceu-lhe ver Santa Filomena, rodeada de espíritos 
celestes, a sorrir-se para ele. Delirante de alegria, soltou 
um grito de espanto: estava curado! 

Logo em seguida, foi a Mugnano, testemunhar a sua 
ardente gratidão ante a Relíquia da sua celestial ben- 
feitora. " 


Uma boa senhora irlandesa estava sendo amargamente 
experimentada por Deus. Com profunda mágua do seu 
coração, quatro filhinhos, sucessivamente, lhe nasce- 
ram mortos. Quando o quinto era esperado, aterrava-a 
o maior receio, e pediu a uma irmã freira, que rezasse 
por ela. À Religiosa respondeu aconselhando uma no- 
vena a Santa Filomena, a que ela também se associaria. 
Pouco tempo depois, nasceu uma perfeita criancinha, 
cheia de vida e saúde. Em harmonia com a promessa 
feita, a-mãe deu-lhe o nome de Filomena. 


Uma casa feliz é o reflexo do Céu, e o amor que liga 
os membros de um lar cristão é o antegozo da eterna 
bem-aventurança do Além. O Barão e a Baronesa de 
Lepore haviam sido premiados por Deus com a graça 
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dessa grande felicidade. A união e o amor que ligavam 
aqueles dois corações eram verdadeiramente invejáveis. 
Uma duríssima provação estava, no entanto, reservada 
àquele casal. A saúde da Baronesa começou a ser precá- 
ria, e em breve se lhe declarou uma doença fatal. 

Os recursos da medicina revelaram-se inúteis. Remé- 
dios sobre remédios não conseguiram deter a marcha 
da doença, e depressa a morte se anunciou, parecendo 
que estava por momentos. 

A festa comemorativa da trasladação de Santa Filo- 
mena celebrava-se pela primeira vez em Terlizzi, perto 
do castelo onde a Baronesa jazia agonizante. Esvala-se- 
Jhe a vida lentamente quando pessoa amiga correu ao 
castelo com uma imagem da prodigiosa Santa. O Barão 
tomou-a arrebatadamente, levou-a à moribunda e to- 
cou-a com ela. E logo a enferma se viu curada, em 
absoluto, de tal maneira que ambos, marido e mulher, 
logo poucos dias depois puderam ir a Mugnano agra- 
decer a mercê à querida Santa. 


A devoção a Santa Filomena râpidamente se espalhou 
por toda a Itália, passando veloz de cidade para cidade, 
de vila para vila, penetrando até nas mais recônditas 
aldeias. As criancinhas recebiam o seu nome no bap- 
tismo; os mais pobres camponeses conservavam lâm- 
padas acesas diante da sua imagem; construiam-se ca- 
pelas e erigiam-se estátuas em sua honra; e em qualquer 
cidade, aldeia ou Igreja onde Ela fosse veneranda, sempre 
se realizavam extraordinários prodígios e curas mara- 
vilhosas, e a condição moral dos habitantes rápida- 
mente experimentava transformação radical. Só numa 
Igreja, dentro de poucos meses depois de iniciada a de- 
voção, havia, oferecidos ao seu altar, mil e duzentos 
ex-votos de prata, além de muitos de ouro, jóias e pe- 
dras preciosas — testemunhas eloquentes das graças 
concedidas. Numa outra, as curas, as conversões e os 
prodígios eram tão numerosos que, segundo se dizia, nem 
até em Mugnano se davam casos mais surpreendentes. 
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CAPITULO;-V 


O GRANDE MILAGRE DE MUGNANO 


Uma das mais ilustres heroínas que a Igreja tem dado 
ao mundo nos tempos modernos é, sem dúvida, a jovem 
e admirável francesa — Paulina Maria Jaricot. 

Muitos foram os obstáculos com que esta egrégia 
criança teve de detrontar-se enquanto prosseguia na glo- 
riosa, mas árdua carreira para que fora predestinada 
por Deus. Filha dilecta de pais opulentos, deles herdara 
uma grande fortuna. Era de formosura surpreendente, 
que a tornava, nos centros mais elegantes, alvo de 
admiração geral. Além disto, inteligente, interessante, 
alegre, de índole insinuante, possuia um coração que 
transbordava de benevolência e ternura. 

Tudo nesta rapariga conquistava simpatia. A socie- 
dade como que se prostrava aos seus pés. No entanto, 
não obstante os atractivos do prazer e a estima e quase 
adulação de inúmeros amigos, Paulina constantemente 
sentia que era chamada para mais elevada missão. 
pi indicava-lhe um caminho e o mundo mostrava-lhe 
outro. | 


O primeiro combate foi longo e violento: mas acabou 


pelo triunfo da graça divina, cabendo a vitória ao Altís- 


simo. 

À luta seguinte em que a nossa heroína teve de deba- 
ter-se era de natureza inteiramente diversa. Ainda muito 
nova, perdeu sua estremecida mãe e, ao mesmo tempo, 
foi acometida por uma terrível enfermidade que lhe 
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atacou simultâneamente o corpo e o espírito, tornando-a 
verdadeira caricatura do que havia sido anteriormente. 
Esta provação foi demorada e dolorosíssima. 

Depois disto vieram umas tréguas de bem-estar, a 
que, em compensação, logo se seguiu doença, ainda 
muito mais grave, que a manteve durante longos anos 
positivamente às portas da morte. 

Maravilhosos são os desígnios de Deus, que sempre 
purifica no crisol do sofrimento as almas por Ele es- 
colhidas para altos destinos. Era esta criança, tão dura- 
mente provada pela dor, que havia de dar à Igreja três 
das suas mais importantes associações modernas, cada 
uma das quais tem conduzido ao redil de Pedro milhões 
de almas abandonadas. 

A sua primeira obra foi a fundação do «Rosário 
Vivo», cujos frutos são incalculáveis. A «Sociedade da 
Propagação da Fé» veio em seguida. Esta Sociedade, 
num período incrivelmente curto, incutiu redobrado 
vigor e actividade às missões estrangeiras, e dilatou 
ainda muito mais o raio de acção delas, que já era 
muito grande. 

Por um sistema simples, ideado por Paulina, afluiram 
de toda a parte abundantes donativos que permitiram 
aos missionários pôr em prática os vastíssimos planos 
elaborados nos seus mais audaciosos sonhos de desen- 
volvimento. 

Por último, se não lhe cabe o título de Fundadora 
única, exerceu, pelo menos, acção capital na organiza- 
ção da Santa Infância, associação que anualmente salva 
inúmeras crianças, dos horrores e degradação que o 
paganismo gera. 

A história da vida de Paulina bem merece leitura 
atenta, não só por ser muito interessante, como ainda 
principalissimamente porque constitui exemplo bem 
próprio a ser tomado como modelo e estímulo por outras 
raparigas que, assim como ela, poderiam desempenhar 
no mundo grandes missões, bastando-lhes ter a neces- 
sária confiança em Deus e em si mesmas. 
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Infelizmente, não cabe nas dimensões destas páginas 
mais desenvolvida notícia sobre mademoiselle | Peg 
Referimo-nos a ela, únicamente, por causa da sua cura 
miraculosa, obtida, como veremos, por intercessão de 
Santa Filomena, de cujo valimento altíssimo ela se tor- 
ida a maior divulgadora, propagando a devoção da 
Ei só em F tariça como, sem dúvida, em todo o 

Intitulamos a cura de mademoiselle Jaricot: O Grande 
Milagre de Mugnano, primeiro porque o Santo Padre 
Gregório XVI, uma das suas testemunhas, declarou que 
esse milagre era de primeira classe; segundo nai 
foi ele a causa imediata de serem instituídos na I ds 
Universal o ofício e a festa da Santa e, finalmente penha 
que, muito mais do que todos os outros radio de 


“Mugnano, ele concorreu para tornar o nome de Santa 


Filomena conhecido em toda a parte 
) tes eira ada Jovem heroína contar, ela própria 
la da sua doença e a mila 
osa n 
ia gr atureza da sua 


A doença de Paulina 


«Seria inteiramente impossível descrever os sofrimen- 
tos que eu suportei durante os últimos dez anos. Não 
pretendo, também, dar explicação científica de tud 
quanto padeci. Limitar-me-ei à expor o que sentia e h 


“que ouvi dizer aos médicos. 


Até Março de 1853, pude, em geral, dissimular os 
meus padecimentos, de tal maneira que, todos quan- 
tos me rodeavam, ninguém previa o que eu estava para 
Sofrer. Mas, depois da Revolução, a doença a im 
iniludíveis manifestações de agravamento. ii a E 
fermidade atacava principalmente o coração, as pal 
tações, à medida que aumentava o mal pa ça 
mais violentas, podendo ser ouvidas até a distância 
Nestas ocasiões eu arífava convulsivamente com as a o- 
nias que sentia. Qualquer pequeno movimento ou e 


dança de posição era o bastante para me fazer afluir o 
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sangue ao coração com precipitada violência, pondo-me 
em risco iminente de sufocação. Parecia que a respiração 
se me extinguia e as pulsações tornavam-se imperceptí- 
veis, de modo que tinham de me ser aplicados remédios 
da mais enérgica acção para se restabelecer algum calor 
nos meus enregelados membros. 

«Em consequência disto, via-me obrigada a perma- 
necer estendida e inteiramente imóvel, com receio de que 
a excessiva pressão do sangue nas artérias as fizesse re- 
bentar. Na parte do peito onde as palpitações eram mais 
violentas, formou-se-me, gradualmente, uma cavidade, 


“onde se alojavam os alimentos que eu tentava engulir, 


tornando-se assim ainda muito maior o perigo de sufo- 
cação. (Os médicos, então, fizeram-me duas punções 
na ilharga, tentando debalde retardar o progresso da 
doença e no intuito de afastarem mais o grave risco da 
sufocação. Estava eu, portanto, reduzida a tão grande 
sofrimento e a tal fraqueza, que (era bem evidente) a 
morte não podia vir longe. 

«Durante esses horríveis anos de tortura, tive alguns 
curtos intervalos de alívio. A mais apreciável dessas tré- 
guas foi no fim de uma novena feita a Santa Filomena. 
O corpo desta Virgem Mártir havia sido recentemente 
descoberto nas Catacumbas de Roma e os casos maravi- 
lhosos, sucedidos por influência das suas relíquias, eram . 
tão extraordinários, que o nome de Filomena andava em 
todos os lábios. Ao pronunciar esse querido nome, 1n- 
vadiam-me intensa alegria e o ardente desejo de ir ajoe- 
lhar junto da uma da excelsa Virgem. Mas, desgra- 
cadamente, semelhante aspiração parecia irrealizável, 
porque eu estava muito longe do seu Santuário que é 
em Nápoles, e sentia-me incapaz de suportar a mais li- 
geira fadiga. Tive então a súbita inspiração de ir ao 
Santuário do Sagrado - Coração, de Paray-le-Monial, 
não em boa verdade para implorar a cura, mas para 
regularizar os meus casos de consciência. 

«Cansadíssima de sofrer, disse comigo: Sobrevivi ao 
tremendo abalo e à excitação do bombardeamento e, 
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apesar de já terem decorrido semanas e meses, ainda 
estou viva. Há, com certeza, em tudo isto, algum se- 
creto desígnio da Providência Divina. 

«Soube que a Associação do Rosário Vivo estava fa- 
zendo preces por minha intenção: confiada em Deus e 
nessas piedosas orações, resolvi dar um passo que, 
quando viesse a ser conhecido, seria, sem dúvida al- 
guma., considerado autêntica loucura. Tinha eu, na ver- 
dade, alguns escrúpulos para comigo própria, porque 
não queria fazer coisa alguma que a minha consciência 
não aprovasse em absoluto. 

«Tratei então de obter do médico a declaração de que 
o meu estado era tão desesperado que, de tudo quanto 
eu pudesse fazer, nada conseguiria mudar o meu des- 
tino. Esta afirmação acabou com todos os meus escrú- 
pulos. 

«Quando revelei o projecto que trazia na alma, en- 
contrei oposição. Ouvi o médico dizer em voz baixa ao 
ter conhecimento da minha resolução que ele ignorava: 
— Deixem-na lá, deixem-na ir, que não irá muito longe». 


Os preparativos para a projectada viagem tinham sido 
feitos a ocultas, e assim Paulina imediatamente partiu 
de carruagem para Paray- le-Monial acompanhada pelo 
seu capelão, por uma amiga e por uma criada sua con- 
fidente. As poucas pessoas que souberam da sua partida, 
diziam: «Não chega com vida à primeira paragem da 
jornada». Igualmente as que a acompanhavam tinham 
receio de que qualquer solavanco “da carruagem lhe 
causasse a morte. Nada disso aconteceu no entanto. 

Chegou perfeitamente disposta ao fim da sua viagem 
e tratou dos casos de consciência que lhe preocupavam 
o espírito. Então, disse consigo: « A primeira jornada 
não me matou, portanto vou a Roma para obter a bên- 
ção do Santo Padre». Era esta a maior ambição da sua 
vida. 

Se nos lembrarmos do que era uma viagem a Roma, 
naquele tempo em que se jornadeava de trem através 
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dos Alpes, e se percorriam enormes extensões de terri- 
tório selvagem e deserto, infestado por bandoleiros, po- 
deremos fazer alguma ideia da crença heróica e coragem 
admirável desta rapariga. 

Era jornada sempre extenuante e perigosa e, para 
uma pessoa no estado de fraqueza em que se achava 
Paulina e com tão fraca escolta, constituia perigo ex- 
tremo. À morte parecia acompanhar todos os passos dos 
viajantes. As torturas passadas pela pobre inválida fo- 
ram cruciantes. Só quando o seu sofrimento atingia a 
máxima intensidade conseguiam convencê-la a que se 
fizesse uma pequena paragem, e era ela que, depois de 
um breve descanso, o mais rápido possível, insistia logo 
para que prosseguissem a jornada. 

Quando chegaram a Chambéry, a própria Paulina 
perdeu a esperança e resignou-se a morrer longe do seu 
lar e longe do Vigário de Cristo. À sua fraqueza atingira 
o máximo grau, e perdeu completamente os sentidos, 
permanecendo inconsciente durante dois dias inteiros. 
As recolhidas do Convento que havia na cidade fizeram 
uma novena a Santa Filomena implorando os alívios da 
enferma; quando se concluiram as preces, a doente es- 
tava muito melhor-e a viagem continuou. 

Havia tão espessa camada de neve nos caminhos dos 
Alpes, que, apesar do esforço dos pobres cavalos e. do 
valioso auxílio dos arrojados montanheses, o avanço era 
vagaroso e difícil. | 

Ao atingirem o cimo do Monte Cenis, surgiu uma 
vista maravilhosa, deslumbrante, aos olhos dos peregri- 
nos que aí fizeram uma pequena paragem para contem- 
plar o magnífico panorama que se desenrolava aos 
seus pés. 

Quando estavam a admirar aquele quadro arrebata- 
dor, uma formosa criança apareceu de súbito — nin- 
guém tendo visto de onde ela viera — e, aproximan- 
do-se da carruagem onde jazia Paulina, sorriu-se para 
ela docemente e presenteou-a com uma linda rosa 
branca, de aroma delicioso. 
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Os guias nunca por ali tinham visto aquela criança, 
que desapareceu quase tão subitamente como aparecera, 
sem que eles pudessem fazer a menor ideia de quem ela 
era. À rosa — declararam — não podia ter brotado nas 
altas montanhas. Nenhumas flores desse género se acha- 
vam naquelas regiões de neve. 

O pequeno incidente foi uma consolação para os via- 
jantes, depois de tudo por que haviam passado. Os com- 
panheiros de Paulina viram nele um símbolo do lindo 
presente que ela ia levar ao Santo Padre — nada menos 
do que a oferta da sua primeira obra de grande valor, 
o Rosário Vivo, do qual essa branca e perfumada rosa 
era emblema bem expressivo. 

«Quando chegámos às planícies italianas — continua 
ela a escrever — vimo-nos forçados a viajar de noite, 
porque o calor de dia era insuportável. Eu nada re- 
ceava, nem bandoleiros nem os espíritos das trevas por- 
que estavamos sob a protecção de Nossa Senhora e de 
Santa Filomena. Razão havia para confiar, pois que 
levavamos, suspensas na carruagem, medalhas com as 
suas imagens, e igualmente deramos uma aos postilhões. 
Eram onze horas da noite quando chegámos ao sopé da 
montanha do Loreto e, apesar de sabermos que os ca- 
minhos não estavam isentos de perigos, continuámos a 
avançar, na esperança de atingir em breve a «Casa da 
Santa Família», (agora a Basílica do Loreto) o que fi- 
nalmente conseguimos quando a aurora começava a des- 
pontar por sobre os montes». 

Aqui de novo teve a doente uma grave recaída e mais 
uma vez se perdeu toda a esperança de a salvar. Pois, 
apesar disto, ainda se reanimou e, ao fim de poucos dias 
de repouso, novamente se lançou a caminho da Cidade 
Eterna. Durante esta última jornada as crises foram 
frequentes; e, quando chegou a Roma, quase jazia em 
completa inconsciência. | 

As religiosas do Sagrado Coração na Trinta dei 
Monti receberam-na com a maior afectuosidade. Ta 
numa fraqueza extrema, e era inteiramente inadmissível 
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que ela tentasse sair do convento. Assim, depois de uma 
longa e perigosa viagem, durante a qual arrostara com 
tantos e tamanhos perigos e até com a própria morte, 
via-se forçada a ficar ali precisamente na fronteira do 
Vaticano. Não podia ir mais longe. 

“Mas a Mãe Santíssima e Santa Filomena estavam com 
a que não perdia a esperança da ambicionada recom- 
pensa. O Santo Padre em breve teve conhecimento da 
sua chegada a Roma e, sabendo o estado de esgotamento 
em que ela jazia, resolveu, com afeição verdadeiramente 
paternal, ir ele próprio visitar «a sua querida filha» a 
quem tanto amava e que tanto merecia da Santa Igreja. 

Era, evidentemente, honra excepcionalíssima, e ainda 
consolação muito mais extraordinária, para esta rapa- 
riga tão humilde, receber a visita do Vigário de Cristo, 
que vinha expressamente, não apenas para a visitar e 
consolar, mas para lhe agradecer e a abençoar. 

O Santo Padre abriu-lhe todo o seu coração e expres- 
sou-lhe os seus agradecimentos nos termos mais afectuo- 
sos. Disse «à sua querida filha» quanto lhe estava grato 
por tudo que ela havia feito, louvou a sua grande cora- 
gem e ardente fé manifestadas naquela ida a Roma, e 
cobriu-a das maiores bênçãos. Era como se fosse uma 
visita de Nosso Senhor, porque no Seu Vigário, Paulina 
venerou o próprio Redentor. 

Vendo-a tão exausta, pediu-lhe o Papa que rezasse 
por ele quando entrasse no Céu. 

“— «Assim farei, Santo Padre — respondeu ela — pro- 
meto que assim farei; mas se eu, quando regressar de 
Mugnano, vier boa e for por meu pé ao Vaticano, Vossa 
Santidade quererá dignar-se proceder sem demora à in- 
vestigação final sobre o processo de Santa Filomena?». 

— «Sim, minha filha, com certeza — replicou o Pon- 
tífice — porque esse facto seria, na verdade, um mila- 
gre de primeira classe». 

Mas, voltando-se para a Superiora, o Santo Padre 
disse em italiano: — «Muito doente está a nossa filha! 
Dá-me a impressão de que se levantou da sepultura 
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para vir aqui. Nunca mais a tornaremos a ver. Não 
torna a voltar». 

Paulina compreendeu o que ele disse, mas apenas sor- 
riu significativamente. 

Quando se retirava, o Papa abençoou-a mais uma vez 
e dissé ao Cardeal Lambruschini que o acompanhava: 

— «Recomendo-lhe a minha querida filha. Conce- 
do-lhe todas as indulgências e todos os privilégios que 
é possível conceder». 

Estava-se em Agosto e o calor era sufocante. O pe- 
queno grupo partiu para Mugnano, mas tinha de jorna- 
dear de noite e descansar de dia. Chegaram ao Santuá- 
rio na véspera da festa de Santa Filomena. 

“Os Napolitanos e a grande multidão de forasteiros 


que de todos os lugares das cercanias afluía ao Santuá- 


rio para assistir à festa, acorreram com redobrada ansie- 
dade, ao ouvirem dizer quem era Paulina, e por que 
motivo e de que maneira ela tinha ido ali. Por um lado, 
a simpatia que ela lhes inspirava e, por outro, o seu 
orgulho pela reputação da sua querida Padroeira des- 


pertaram neles o maior entusiasmo. Estava ali aquela: 


senhora francesa tão querida do Santo Padre, que já 
fizera tanto pela religião, que percorrera centenas e 


centenas de léguas através das perigosas montanhas dos. 


Alpes cobertas de neve, desprezando perigos e a própria 
morte para invocar Santá Filomena: — Tinha de ser, 
havia de ser curada! 

— Querida Santa Filomena —suplicavam eles — tendes 
de curar esta pobre Senhora que veio de tão longe para 
implorar a vossa misericórdia. Ela já fez bastante pela 
causa de Deus e da Virgem para vos merecer a sua cura». 

E depois, batendo na Urna da Santa, quase em tom 
ameaçador, exclamavam: — «Atende-nos, Filomena! Se 
não nos concederes agora o que te pedimos, nunca mais 
te invocaremos; nesse caso, todos nós procederemos 


assim. E tanto pior para ti, venerável Santa»! 


Subiu o tumulto a tal excitação, que Paulina dificil- 
mente pôde suportá-lo. 
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No dia seguinte, o próprio dia da festa, Paulina, 
quando recebeu a Sagrada Comunhão junto da Urna da 
Santa, foi atacada por tão horríveis dores em todo o 
corpo -e começou-lhe o coração a pulsar tão violenta- 
mente que desmaiou. 

Vendo isto, a multidão, imaginando que ela tinha 
morrido, irrompeu em tais gritos e vociferações que se 
julgou prudente levar a cadeira em que Paulina jazia, 
para fora da Igreja. Ela, porém, recuperou os sentidos 
o bastante para fazer sinal de que a deixassem junto 
da Urna, em que fitou a vista com expressão do mais 
fervoroso culto. De repente brota-lhe dos olhos uma ca- 
tadupa de lágrimas escaldantes, ruborizam-se-lhe as fa- 
ces, e um doce e vivificante calor lhe percorre os entor- 
pecidos membros. Inundou-se-lhe a alma de alegria tão 
celestial, que se julgou prestes a entrar no Céu. Não era 
porém a morte — era a vida! 

Filomena, a bem amada Filomena, tinha-a curado; 
esperavam-na longos anos de trabalho e lutas, que 
haviam de terminar em um glorioso ainda que esgo- 
tante martírio. 

Apesar de reconhecer que estava curada, Paulina 


“absteve-se durante alguns momentos de o revelar, re- 


ceando as expansões do entusiasmo que o facto, sem 
dúvida, provocaria. Mas o Superior do Santuário, sa- 
bendo o que tinha sucedido, ordenou que todos os sinos 
repicassem a anunciar o milagre. 

A multidão, ao ter conhecimento da grande nova, ma- 
nifestou frenética alegria, entregou-se a loucas expansões 
de regozijo. A Igreja e as ruas eram atroadas pelas suas 
aclamações. Vivas e vivas ressoavam de todos os lados. 
Seria impossível descrever com toda a realidade esta im- 
ponente e impulsiva demonstração de fé. — Viva Santa 
Filomena! Viva a nossa querida Santa! Viva a grande 
Virgem Mártir!... Viva a Senhora francesa!... No seu 
desvairado entusiasmo, a turba precipitou-se para Pau- 
lina, querendo levá-la em triunfo, erguida nos ombros. 
A isto, porém, recusou-se ela terminantemente. 
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Idolatrada do povo, Paulina demorou-se em Mugnano 
por algum tempo, com a alma a transbordar de alegria. 


Passava longas horas em doce colóquio aos pés da sua | 


celestial benfeitora, e preciosas foram as graças que ela 
recebeu, mais ainda para a alma do que para o corpo. 

Finalmente, quando chegou o dia da partida e ela 
teve de se despedir do Santuário, tomou consigo uma 
grande relíquia de Santa Filomena, colocou-a dentro de 
uma imagem da Santa que revestiu de roupagens reais 
e deu-lhe o lugar de honra na carruagem, sendo por 
todos aclamada Filomena como «Princesa do Paraíso». 

Nas várias estações da viagem, os postilhões que 
haviam levado Paulina a Mugnano e a tinham conside- 
rado mais cadáver do que pessoa viva, proclamavam: 
— Um milagre! Um milagre! Viva Santa Filomena... 
A estes brados acorria a multidão trazendo coroas e 
grinaldas que suspendiam na carruagem, invocando ao 
mesmo tempo o nome da Santa com a mais fervorosa 
piedade e o maior amor. 

Em Nápoles produziu-se uma intensa agitação quando 
chegou a miraculada. Um frémito de comoção percorreu 
o povo. O Bispo recebeu Paulina com todas as honras e, 
na presença do Núncio Apostólico e do Rei da Sicília, 
apresentou-lhe o sangue de S. Januário para ela beijar 
e venerar. | 

Abençoada e invocada por toda a parte, a «Princesa 
do Paraíso» e a sua escolta chegaram sem demora a 
Roma, onde, para melhor gozar da surpresa do Santo 
Padre, não anunciou Paulina a sua cura. 

Quando, no pleno gozo da saúde e da robustez, se 
apresentou no Vaticano, todos aqueles que tinham ou- 


vido falar nela ficaram assombrados: — «Mas é, real- |. 


mente, a minha filha?!» exclamou o Santo Padre. «É 
uma defunta que se ergueu da sepultura ou quis Deus 


manifestar em seu favor o poder da Virgem Mártir?». | 
— «Sou eu mesma, Santíssimo Padre — replicou ela | 
— sou eu, a quem Vossa Santidade viu, há tão pouco 


tempo, verdadeiramente às portas da morte e para quem 
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Santa Filomena olhou com piedade. Uma vez que ela 
me restituiu à vida, peço-lhe, Santo Padre, que se digne 
dar-me licença para construir uma Capela em honra da 
minha benfeitora». 

— «Mas sem dúvida alguma!» respondeu o Papa, 
manifestando-lhe o maior regozijo e afeição. 

Depois, insistiu em ouvir dos próprios lábios dela to- 
dos os pormenores da cura. Radiante e maravilhado, pe- 
diu-lhe que andasse de um lado para o outro, na sua 
presença. — «Outra vez, outra vez... mais depressa, mais 
depressa...» — exclamava sorridente. — «Quero obter 
bem a certeza de que tenho na minha frente não uma 
aparição do outro mundo mas sim realmente, a minha 
querida filha de Fourviêre». Num dado momento, a sua 
querida filha, ao passar de um lado para o outro, sem 
dar por isso voltou as costas ao Santo Padre, e o Mestre 
de Cerimónias advertiu-a de que não devia virar as 
costas ao Papa, mas este logo acudiu num sorriso: — 
«Deixe lá! Não se preocupe com isso. Até o próprio 
Deus fez grande excepções em seu favor». 

O Soberano Pontífice pediu então a Paulina que se 
conservasse em Roma durante um ano para que o mi- 
lagre se pudesse investigar com todo o rigor. Durante 
este período conferiu-lhe muitos e grandes privilégios, e 
deu ordem para que se procedesse a um imediato in- 
quérito sobre o processo de Santa Filomena. 

Decorrido um ano, com a bênção do Vigário de 
Cristo, Paulina regressou a Fourviêre. 
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CAPÍTULO VI 
UMA VISITA A MUGNANO 


Em 1909 tive a grande felicidade de visitar o San- 
tuário de Santa Filomena, levando para as suas Guar- 
diãs uma carta de apresentação do Núncio de Sua San- 
tidade em Portugal, Monsenhor ( depois Cardeal) Ponti 

Às boas freiras a quem estava confiado o Santuário de 
Santa Filomena receberam-me com tanta afabilidade e 
mostraram-se tão desejosas de que eu tomasse conheci- 
mento de todos os pormenores relativos à sua querida 
Santa, que me animei a prolongar a minha demora ali 
durante nove dias, observando, enlevado grande nú- 
mero de factos admiráveis que as piedosas Guardiãs 
tanto gostavam de contar. Passei uma grande parte da- 
queles dias na Igreja da Santa, e as boas irmãs davam- 
“me as maiores facilidades para eu venerar as preciosas 
relíquias quantas vezes e por todo o tempo que me aprou- 
vesse. Algumas vezes acompanhei os peregrinos que vi- 
nham de longe e com eles examinava e beijava o relicá- 
To que continha o sangue da Mártir. Outras vêzes; a 

ausencia do capelão, tinha eu o privilégio de oferecer as 
relíquias à veneração dos Visitantes e, com frequência 
quando a Igreja estava fechada, era-me permitido reti- 
rá-las do seu repositório para minha exclusiva devoção. 


O Sangue da Santa 


O sangue não está líquido mas sim completamente 
seco, tendo a aparência de cinzas. Está encerrado num 
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pequeno vaso de cristal, que permite ao visitante vê-lo 
com tanta nitidez como se o tivesse na palma da própria 
mão. Tive a felicidade imensa de examinar este inapre- 
ciável tesouro mais de trinta ou quarenta vezes. De cada 
vez, sem exagero, eu via o sangue modificar-se de modo 
maravilhoso, e a transformação era tão evidente e dis- 
tinta, que não podia admitir-se a mais pequena dúvida 
ou ilusão. Pedras preciosas, rubis e esmeraldas, peda- 
ços de ouro e partículas de prata apareciam misturadas 
com o sangue. Quando alguém mexe no relicário, de 
novo aparecem as pedras preciosas, nem sempre como 
das outras vezes, mas sempre com a maior evidência. 
As vezes, também aparecem pequenas partículas pretas 
que são consideradas como preságio de desgosto ou afli- 
ção, ou prognóstico de que se aproxima alguma fatali- 
dade. Estas partículas negras, notavelmente visíveis 
quando o grande Pontífice Pio IX venerou o sangue da 
Santa, foram então tomadas como sinais proféticos das 
amarguras que estavam reservadas ao Santo Padre. 

Às vezes, o sangue assume o aspecto de terra preta e 
parece que isto denuncia a indignidade daquele que está 
venerando a relíquia. 

Deu-se um caso notabilíssimo com um padre que le- 
vava uma vida muito contrária à que devem ter os Mi- 
nistros da Igreja. Quando ele ajoelhou para beijar o re- 
licário, o sangue tornou-se todo negro; e, logo que ele 
saiu, retomou a sua aparência natural. Alguns dias de- 
pois, o referido sacerdote caiu morto no meio de uma 
festa. Estas extraordinárias transformações são testemu- 
nhadas diariamente pela multidão de fiéis que afluem 
ao Santuário e têm sido verificadas e declaradas autên- 
ticas pelas mais altas autoridades eclesiásticas. 


A Imagem Milagrosa 
Ao lado esquerdo da Igreja e defronte da Capela onde 


o sangue da mártir está depositado, vê-se a figura de 
cera, que contém os restos de Santa Filomena. Está en- 
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cerrada numa urna magnífica, cuja frente formada por 
uma placa de cristal permite ao visitante ver a Imagem 
distintamente. Vestida com riquíssimas roupagens, tem 
num dos dedos da mão direita um anel de ouro maciço 
com um grande topázio, que foi um dos vários presentes 
enviados por Pio X à Santa. 

A imagem, assim como o sangue, passa por extraordi- 
nárias transformações que têm sido presenciadas por 
grande número de peregrinos e de visitantes e também 
devidamente autenticadas. 

A estátua, em que os restos da jovem Mártir estão 
encerrados, quando saiu das mãos do artista estava longe 
de ser uma obra de arte. O rosto era tosco, as faces de 
cor branca doentia, os lábios grossos, e a boca pare- 
cia contrair-se num rictus. Por infelicidade, o esquife 


Potenza, era muito curto; e por consequência, a posição 
dada à imagem era desgraciosa. Não obstante, a urna 
foi fechada e selada e a chave guardou-se em Nápoles. 

A primeira transformação que se notou na estátua 
deu-se quase imediatamente depois das relíquias da 
Santa chegarem a Mugnano. Destinara-se o dia 929 de 
Setembro para a colocação da urna no altar que lhe 
estava reservado. Com surpresa de todos os presentes, 
produziram-se com a maior evidência modificações na 
imagem, apesar de se reconhecer que os selos estavam 
intactos e a chave, como já dissemos, se ter conservado 
sempre em Nápoles. 

A desastrada posição dada à estátua transformou-se 
noutra muito mais graciosa; a cor do rosto passou a ser 
de tom delicado e brilhante, e o feio esgar da boca 
deu lugar a um agradável sorriso. O feitio da figura 
tornou-se elegante. O cabelo, as mãos e a posição das 
setas também se modificaram. 

À segunda transformação grande aconteceu vinte anos 
depois. 

Em 1824 a primeira urna foi substituída por outra 
mais bonita. O cabelo, de novo se tinha modificado e 
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de ébano, feito para a conter, oferecido pelo Bispo de n 


era mais abundante. Os olhos abriam-se várias vezes 
durante as devoções públicas; e, quando a estátua Bei 
colocada no seu novo esquife que tinha quase mais 9 
centímetros de comprimento do que o anterior, jo id 
que primeiro ficavam a alguma distância do tun o 
pouco a pouco se foram estendendo por si próprios a 
tocarem na extremidade da urna. te RR i 
Um novo prodígio, que causou verdadeira impressão, 
ocorreu em 1841. A imagem estava colocada de paga 
que só de perfil podia ser vista por quem estivesse de- 
fronte dela. Qual não foi o assombro da enorme concor- 
rência do povo quando um dia o rosto da Santa, na o 
sença de todos, se voltou de modo a ficar a três quartos, 
do visível! 
q pi Maio de 1892, a estátua novamente mudou de 
atitude na presença de toda uma peregrinação, € e ge 
dança foi devidamente autenticada pelas autorida 
eclesiásticas. Durante a minha estada em Mugnano po a 
imagem mudar de cor muito frequentemente, pi 
de pálida para um ligeiro rubor e de novo para E E 
vermelhidão mais carregada. Os lábios estavam alg 
mas vezes comprimidos e outras abertos. Nenhuma 1n- 
tervenção exterior é possível pois que a estátua se ds 
serva no seu cofre, resguardada por uma espessa c apa 
de cristal, fechada com três chaves, cada uma das quais 
em poder de três autoridades diferentes. Uma destas 


é o próprio Bispo de Nola. 
A Grande Imagem da Santa 


Um terceiro objecto de interesse que há no pç 
é uma esplêndida imagem de madeira, oferecida pelo 
Cardeal Buffo-Scilla em 1806 e que sai nas procissões 

áblicas da Santa. 
o de 1823, durante a procissão, Os dio 
dessa imagem reconheceram que ela 1a po 
mente pesada, e os peregrinos notaram, ao io 
tempo, que a cor do rosto se mostrava muito mais vi 
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do que era costume, dando a estátua quase a impressão 
de pessoa com vida. 

No dia seguinte, uma espécie de transpiração, que 
enchia o ar de um intenso perfume, foi vista destilar-se 
da testa e dos olhos, caindo-lhe no seio onde se juntava 
em torno do relicário metido no peito da Santa. Este 
prodígio durou muito tempo, e, assim como sucedeu 
com os outros, foi presenciado por uma verdadeira mul- 
tidão de testemunhas e devidamente autenticado, tanto 
por autoridades eclesiásticas como civis. Como é natu- 
ral, esta imagem é tida pelo povo na maior veneração. 


O Sinal Particular 


Mas a maravilha que me fez maior impressão durante 
a minha visita foi ainda a seguinte. No nono dia estava 
eu numa capela lateral. A Madre Superiora falava com 
um empreiteiro, ao fundo da Igreja, examinando algu- 
mas reparações que era preciso fazer. Uma das irmãs do 
Santuário aproximou-se de mim e disse-me simples- 
mente: — Padre, já ouviu o sinal? 

— Que sinal? — perguntei. — Tenho visto tantas coi- 
sas prodigiosas durante a minha permanência aqui! 

— Oh! — repetiu ela, — então ainda não recebeu o 
sinal? 

— Se é alguma coisa ainda mais assombrosa do que 
tudo quanto já vi, — repliquei, — não devo atrever-me 
a pedi-la. Seria presunção da minha parte. 

— Não, não, — insistiu a Irmã, — V. Rev.? veio de 
tão longe e demorou-se aqui tantos dias, que a Santa 
por certo há-de querer dar-lhe o sinal. 

Dizendo isto, encaminhou-se solicitamente para junto 
do altar onde está a urna que contém a imagem mila- 
grosa. Não me tinha ela feito saber, nem vagamente, em 
que consistia esse estranho sinal. Ajoelhámos diante da 
urna e começamos uma pequena oração. De repente, 


ouviu-se ressoar uma pancada seca, forte, como se na 


placa de cristal batesse um corpo duro; a Irmãzinha er- 
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gueu-se, com um sorriso radiante, e disse-me: — Ágora 
já o recebeu. 

O som foi tão distinto e tão forte, que a Madre Supe- 
riora, ainda ao fundo da Igreja, ignorando absoluta- 
mente o que nós estávamos fazendo, voltou-se com pre- 
cipitação ansiosa e perguntou: — Para quem foi? 

— Foi para o Padre, — respondeu a Irmã. 

Esta pancada é um sinal muito conhecido, dado de 
tempos a tempos a devotos da Santa; e é, — feliz me 
sinto ao dizê-lo, — considerado como especial manifes- 
tação do seu agrado. Era, sem dúvida, um bom presá- 
gio para mim. | 

Ao chegar a Roma, logo em seguida, tus recebido em 
audiência privada pelo Sumo Pontífice Pio X, que ma- 
nifestou o maior prazer em ouvir o relato da minha vi- 
sita a Mugnano e me deu várias provas de benevolência, 
uma das quais foi a permissão de dizer semanalmente 
uma missa votiva em honra da Santa. 


A multiplicação dos Livros 

Antes de encerrar este capítulo, desejo mencionar um 
último prodígio, designado pela multiplicação dos livros 
acerca da vida da Santa. 

O bom sacerdote, D. Francisco de Lucia, que tinha 
recebido as relíquias, desejou tornar conhecidos os mila- 
gres por ela realizados. FEB o 

Neste intuito escreveu uma sucinta narrativa dos prin- 
cipais acontecimentos que se relacionam com a história 
da Santa. Esta obra foi vendida rapidamente, e o autor, 
querendo reservar alguns exemplares para distribuição 
particular, mandou vir de Nápoles os que restassem. 
Eram ao todo 225. Colocou-os sobre uma mesa em cinco 
pilhas, das quais cobriu quatro para as resguardar da 
poeira; a quinta ficou descoberta porque o livro estava. 
a ser constantemente solicitado. | 

Durante cinco ou seis meses continuou a distribuir 
exemplares liberalmente (em número de algumas cente- 
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nas), tirando-os sempre da pilha descoberta, sem re- 
parar em que estava tirando muitos mais do que os 
existentes na rima primitiva. 

Uma tarde, ao regressar a casa, ficou surpreendidís- 
simo por encontrar o chão do seu quarto, que deixara 
fechado, coberto de livros. Como não era admissível 
nenhuma explicação humana para aquele facto, o bom 
sacerdote pensou' que era Santa Filomena quem espa- 
lhara os livros, em sinal de que eles não lhe eram agra- 
dáveis. Mas, reparando melhor, verificou que os livros 
da mesa, aqueles que se conservavam cobertos, estavam 
ainda exactamente como ele os havia colocado, exis- 
tindo 45 em cada grupo. No quinto monte de onde ele 
já tinha tirado tantas centenas, com absoluta incons- 
ciência de que eles estavam sendo multiplicados, havia 
ainda dezanove exemplares. Fez ele, então, os seus cál- 
culos e reconheceu que daquele maço tinha tirado mais 
de 500 livros. Depois contou os volumes existentes no 
sobrado e viu que eram 72. 

Outras multiplicações milagrosas se deram várias ve- 
zes, não só em Mugnano mas igualmente em outros sí- 
tios. E foram igualmente seguidas da multiplicação dos 
retratos da Santa. | 

Um milagre muito semelhante ocorreu com as suas 
relíquias. Algumas das pessoas que as receberam não 
as tratavam com o devido amor e respeito. Qual não foi 
o seu espanto quando, ao examinarem os seus relicários, 
verificaram que, apesar de estarem selados, tinham de- 
saparecido as relíquias, as quais se encontravam na 
urna que contém os restos da Santa, quando, mais 
tarde, foi aberta. 

Nunca vi Santuário tão cheio de prodígios, tão im- 
pregnado de atmosfera do sobrenatural e onde se podem 
ver tão palpavelmente manifestações celestes como o 
de Mugnano. 

Este Santuário é particularmente favorecido por cons- 
tantes, visíveis e maravilhosos fenómenos divinos que o 
Omnipotente se compraz em prodigalizar-lhe, 
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CAPÍTULO VII 


O CURA DE ARS E SANTA FILOMENA 


Ao regressar de Mugnano a França, Paulina foi vi- 
sitar o seu querido amigo, o Venerável Cura de Ars, a 
quem contou toda a sua milagrosa cura. O santo sacer- 
dote, enquanto a escutava com uma atenção cheia de 
enlevo, sentiu abrasar-se-lhe o coração no amor de 
Santa Filomena. Grande foi a sua alegria quando Pau- 
lina lhe ofereceu uma parte das preciosas relíquias que 
trouxera consigo. Imediatamente foi erigida na sua 
Igreja uma capela em honra da Virgem Mártir, e aí fi- 
caram as relíquias devidamente depositadas. | 

Em breve se tornou essa capela teatro de inúmeras 


curas, conversões e milagres. O Padre Vianney consa- 


grou-se por voto especial a Santa Filomena, e logo se 
tornou evidente uma intimidade maravilhosa entre o 
bom sacerdote e aquela a quem ele considerava a sua 
Celeste Padroeira. Tudo ele fazia por amor dela e tudo 
ela fazia por ele. 

A Santa aparecia-lhe, conversava com ele, e tudo lhe 
concedia satisfazendo as suas preces. Ele, tratava-a 
pelos mais carinhosos nomes; e ela comprazia-se em lhe 
prodigalizar as mais assombrosas graças. O seu privi- 
légio de taumaturgo era extraordinário; mas longe de 
lhe causar o menor assomo de vaidade, era para ele a 
maior cruz que lhe cumpria suportar e conduzir. 

O seu costume era atribuir a culpa de tudo a Santa 
Filomena. — «Foi Santa Filomena. O meu desejo era 
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que ela fizesse os seus milagres fora daqui», — dizia ele 
com um sorriso. Mas da mesma forma a Santa parecia 
continuar a sentir prazer em mortificar o seu santo 
amigo, distribuindo os seus prodigiosos benefícios por 
intermédio das mãos dele. Uma vez uma mulher, ao 
meio da Igreja repleta de fiéis, suplicou-lhe que aben- 
çoasse um seu filhinho doente. O venerável Cura não 
pôde resistir às súplicas da pobre mãe. Abençoou a 
criança e ela imediatamente recuperou a saúde. Pertur- 
badíssimo, o santo homem exclamou: — «Saiam! saiam 
depressa para a sacristia! Eu quisera que Santa Filo- 
mena tivesse curado a criança lá em casa!». 

A propósito de tudo e até sem ser a propósito, ele 
falava na sua querida Santinha. Dentro de pouco tempo, 
ressoava o nome dela por toda a França. Todas as dio- 
ceses tinham altares, capelas e igrejas dedicadas à Tau- 
maturga. Só em Langres havia nada menos de doze 
Igrejas consagradas à sua devoção. 

- As suas festas: o 11 de Agosto, — a principal festi- 
vidade; o 25 de Maio, — descobrimento das suas Re- 
líquias; e o domingo dentro do oitavário da Ascensão, 
— a festa do seu Patrocínio — começaram a ser cele- 
bradas com grande pompa e a atrair imensa multidão. 


Um novo laço de amor 


Das várias maravilhas que se viam em Ars durante a 
vida do santo pastor, nenhuma era tão grande como a 
da própria existência do venerando sacerdote. O seu dé- 
bil corpo estava de tal maneira depauperado por jJejuns 
tão rigorosos e tantos exercícios de penitência que o seu 
definhado aspecto deixava aterrados os visitantes de 
Ars. Apesár da sua extrema fraqueza, o trabalho in- 
cessante a que ele se votava em cada dia seria sufi- 
ciente para exaurir a mais hercúlea força, se com ela 
fosse dotado. 

Sucediam-se os dias, e a multidão comprimia-se em 
Ars, vinda não só de todos os pontos da França, como 
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de Inglaterra, da Irlanda, da Alemanha e de outros paí- 
ses da Europa. | | 

Os doentes, atribulados, almas santas e desamparados 
pecadores, todos afluiam ali e cercavam o seu contessio- 
nário. Passavam então longas horas, dias inteiros, espe- 
rando a vez de confiar as suas mágoas àquele coração 
cheio de amor, ou de o consultar sobre a solução de al- 
guma grave dificuldade, ou de lhe confessar os pecados 
e malefícios de toda uma existência. 


Um simples olhar seu ia direito ao coração do mais 


desumano criminoso. O seu evangélico sorriso confor- 
tava o mais desolado. Uma palavra — subitamente ins- 
pirada — resolvia a mais nebulosa dúvida. 

Mas como vivia ele? 

Era este o milagre de Ars. a 

Por fim, pareceu que a sua maravilhosa existência 
atingira o seu termo. Era no princípio de Maio de 1843. | 
Nunca se tinha visto em Ars tão extraordinária afluên- 
cia. O servo de Deus sucumbia a uma fadiga esmaga- 
dora. Em adição às devoções habituais, era seu costume, 
no mês de Maio, arrancar-se do confessionário e subir 
ao púlpito para falar à multidão dos fiéis. Nesse ano, 
ao terceiro dia, viu-se forçado a parar no meio da sua 
exortação. 

Debalde quis substituir a prática pela leitura de um 
trecho religioso. Não pôde continuar. Por último tentou 
recitar as orações usuais, mas foi em vão. À voz e as 
forças faltaram-lhe completamente. 

Com dificuldade conseguiu descer os degraus do púl- 
pito e chegar ao seu humilde quarto, onde, inteiramente 
prostrado, se deixou cair no pobre catre que lhe servia 
de cama. Santo Deus! parecia que o fim era chegado. O 
médico, logo à primeira vista, reconheceu que o caso era 
de gravidade extrema. De hora para hora o caso torna- 
va-se mais alarmante, até que no quinto dia a doença 
atingiu a mais aguda crise. Três médicos eminentes fo- 
ram chamados e tiveram de usar os mais poderosos 
remédios para combater o mal; mas tudo parecia inútil, 
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Cada momento ameaçava ser o último. 

“Os desmaios e as síncopes sucediam-se uns aos outros 
sem descanso. A violência da febre era invencível. Já 
não restava esperança. 

Por último o perigo tornou-se tão iminente que o con- 
fessor do Cura resolveu ministrar-lhe os últimos sacra- 
mentos da Igreja, que o agonizante sacerdote recebeu 
com fervorosa devoção. Quando lhe foi feita a pergunta: 
— «Perdoais aos vossos inimigos?» ele respondeu doce- 
mente: — «Eu nunca desejei mal a ninguém». 

No decorrer de toda essa noite o alarme do povo man- 
teve-se no auge; o seu venerando Cura ia deixá-los: que 
desolação! 

Como a manhã não trouxesse quaisquer melhoras, o 
Padre Vianney pediu que a Missa fosse oferecida por 
sua intenção no altar da sua querida Santinha. Antes 
de principiar o Santo Sacrifício, parecia que um estra- 
nho medo se apossara do enfermo, tão extraordinária 
e terrível ansiedade, tais manifestações da mais singu- 
lar perturbação se lhe estampavam na fisionomia. Até 
houve quem julgasse que a morte estava a dois passos; 
mas, apenas o Santo Sacrifício começou, toda essa per- 
turbação desapareceu e, de um instante para o outro, 
ele ficou inteiramente calmo. 

Parecia ter visto alguma coisa consoladora, porque 


ao terminar a missa exclamou para o seu carinhoso | 


enfermeiro: 
— «Meu amigo, uma grande transformação se operou 
em mim; estou curado». Sem dúvida alguma a sua 


querida Santinha lhe apareceu, porque ouviram-no pro- | 


nunciar muitas vezes, como se falasse com alguém pre- 
sente, o amado nome de Filomena. 
Quando alguém, mais tarde, notava em sua presença 


que a sua cura tinha sido milagrosa, ele acentuava: — | 


«Milagrosa, de facto; bem podeis dizê-lo»! Evidente- 


mente não tinha a menor dúvida de que devia o seu 


restabelecimento a Santa Filomena. 
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À sua convalescença foi rápida. Impaciente por voltar 
à actividade, embora ainda extremamente fraco, diri- 
giu-se à Igreja, onde, ajoelhando ante o altar do Santís- 
simo Sacramento, desabafou a alma em actos de fervo- 
roso amor e de adoração. Depois, erguendo-se, foi até 
junto do altar de Santa Filomena, onde orou por largo 
tempo com a maior alegria e consolação. 

Santa Filomena tinha-lhe, realmente, aparecido, e nos 
seus misteriosos colóquios revelara-lhe segredos que 
haviam de o encher de felicidade até ao último dia da 
sua vida. 


Conversões em Ars e a interferência que nelas tinha 
Santa Filomena 


Agora, mais do que nunca, ia Santa Filomena operar 
milagrosos prodígios por intermédio do seu santo amigo. 
Quando o procuravam grandes pecadores, depois de os 
exortar à dor e de os induzir ao arrependimento, costu- 
mava mandá-los ao altar de Santa Filomena para pedi- 
rem à Santa que obtivesse a sua conversão. Citaremos 
dois desses inúmeros casos. 

Um ilustre sábio de Lião, M. Massiat, foi proceder a 
uma exploração científica nas montanhas da França. 
Um dos seus companheiros de viagem e seu velho 
amigo, que tinha ido a Ars, disse-lhe: — Vem a Ars, e 
eu te mostrarei um Cura que faz milagres. 

— Milagres, meu amigo? — respondeu ele, sorrindo, 
— eu não acredito em milagres. 

— Pois sim, mas vem, e eu te prometo que os hás-de 
ver e neles hás-de acreditar. 

— Se tu me pudesses levar a crer, isso, realmente se- 
ria um milagre... Mas, como Ars não fica muito longe 
da área das minhas explorações, não me importa lá ir. 

O resto da história deixemos que seja contada pelas 
próprias palavras de Massiat. 
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«Tendo chegado a Ars, o meu amigo instalou-se | Ouvi então uma voz que parecia angélica, uma voz 


em casa da viúva Gaillard, onde ficámos os dois no MM como eu ainda não tinha ouvido outra, tão doce que se 

mesmo quarto. De manhã, muito cedo, chamou-me e “4 diria não ser de uma criatura deste mundo: 

disse-me: q — Pois deve aliviar-se desse peso quanto antes. Ajoe- 
— Massiat, queres fazer-me um favor? Vens comigo 7 lhe-se e conte-me a sua triste vida. Nosso Senhor to- 

à Missa? 4 mará o seu fardo, meu amigo. 


Assim comecei a minha confissão, que era a história 
de toda a minha vida desde a Primeira Comunhão. 

A pouco e pouco fui-me sentindo aliviado, em seguida 
consolado e por último completamente descansado. 
Quando acabei, o santo sacerdote disse-me: - 

— Volte amanhã; mas agora vá ao altar de Santa 
Filomena e peça-lhe que ela implore de Deus a sua 
conversão. | 

Não chorei na sacristia, mas confesso que chorei 
abundantemente ante o altar de Santa Filomena». 


— Para quê, homem? — respondi. — Eu nunca mais 
fui à Missa depois da minha primeira comunhão. Pe- 
de-me outra coisa. 

— Deves vir, meu amigo, precisamente para me fa- 
zeres um favor. É lá que tu poderás ver e julgar por ti 
próprio o extraordinário Cura. Só te peço que olhes 
para ele. Eu te indicarei um lugar onde possas estar à 
| tua vontade. 

NR — Francamente não é coisa que me interesse muito, 





dk — repliquei — mas vou, unicamente para te ser agra- E Pa NEZo 

| Asi ! Esta conversão foi uma das mais impressionantes que 
| | | p ti PRE o pi ga ! | ocorreu em Ars. M. Massiat passou a ter, desde então, 
dj PENNDS Para O MBPeIS, o E GANG DR a mais piedosa vida que foi coroada pela mais feliz das 
Mm num lugar fronteiro à sacristia. | mortas, 

| | Pouco depois, abriu-se a porta e apareceu o Cura, pa- ; O seguinte caso é a descrição, feita por um religioso, 
1 ramentado para a Missa. Os seno olhos encontraram-se : da sua própria conversão. 

| com os meus, por um instante, mas aquele simples olhar | — «Apesar de educado por mãe católica, em breve 
E ' de relance foi-me direito ao coração. Senti-me domi- q | me transformei num dissoluto vadio; e, depois de uma 
| | | nado, subjugado pelo poder daqueles olhos. Curvei a A | curta ausência de casa, contraí os mais escandalosos ví- 
UR "cabeça e cobri o rosto com as mãos. No decorrer de | | cios. Meu pai muito pouca ou nenhuma atenção dava à 
o toda a Missa permaneci imóvel. q minha vida; mas os meus desvarios dilaceravam o cora- 
dl | Quando ela acabou fiz um esforço para erguer a ca- | ção de minha mãe. Considerando-me ofendido com 
| o beça e levantei-me para sair da Igreja. Precisamente | umas palavras de admoestação, resolvi alistar-me como 
| quando ia a passar pela porta da sacristia, ouvi estas | | soldado, supondo que assim poderia gozar melhor a 
| | palavras: «Saiam todos, todos, saiam todos»; ao mesmo | minha liberdade. Antes de ingressar no meu regimento, 
na tempo, uma afilada e descarnada mão poisou-me no | minha mãe, com lágrimas nos olhos, pediu-me como 
E braço e senti-me irresistivelmente arrastado para a sa- | última prova de amor que fosse com ela a Ars. 
Ni cristia, como sob o poder de uma força invisível. A porta | | Respondi-lhe com uma gargalhada e fiz grande troça 
|| | fechou-se atrás de mim. De novo me senti sob a in- | da ideia de eu ir confessar-me. Tornou minha mãe a 
| IH! | fluência daquele olhar que parecia absorver-me. Tar- | suplicar-me que, ao menos fosse a Ars, muito embora 
| tamudeei umas palavras confusas: — Meu reverendo | não me confessasse. As suas lágrimas e súplicas ven- 


| a 4 Di A , e f 
| Padre, ando vergado ao peso de uma grande mágoa. | | ceram-me e anuí a acompanhá-la, ainda que sem outro 


66 E je 


e q 
E e e mo TES E e e e PR 
k E x 


—m mo ano im meo e 


E 
z a 








sentimento além de uma alegre disposição de espírito. 
Mas de novo a tentação me esperava, porque à minha 
chegada encontrei dois dos meus habituais companhei- 
ros que logo fizeram grande escárneo da ideia de que o 
Cura pudesse influenciar-me. Única e exclusivamente 
para ser agradável a minha mãe, fui para a Igreja, onde 
o Padre Vianney estava ensinando catecismo às crianças. 

O seu aspecto impressionou-me profundamente e, 
quando os seus olhos se encontraram com os meus, pa- 
receu-me que ele via até ao mais íntimo da minha alma. 
Começava a acreditar no que já ouvira dizer: que o 
Cura via o que se passava na consciência daqueles que 
se aproximavam dele. É tão fraca, no entanto, a natu- 
reza humana que, encontrando-me com os meus amigos 
depois daquela sensação, eu e eles nos estivemos diver- 
tindo com motejos à custa do venerável sacerdote. 

Mais uma vez minha mãe me instigou a ir à Igreja; 
mas apenas lá cheguei, logo me apeteceu sair. 

Qual não foi o meu espanto quando, precisamente 
nesse instante, a porta da sacristia se abriu e o Cura 
veio direito a mim fazendo-me sinal para o seguir, ao 
que obedeci sem saber o que fazia. 

Caí de joelhos e chorei. Vendo-me assim abalado, o 
santo sacerdote pediu-me que fosse ao altar de Santa 
Filomena e rezasse cinco Padre-Nossos e cinco Ave- 
-Marias. Fui. Era a hora da Graça. 

Deu-se então em mim qualquer coisa de extraordiná- 
rio que não posso explicar. 7 

Começou-me o coração a pulsar com tanta violência 
que fiquei completamente assombrado. Não sei quanto 
tempo ali estive. Perdi toda a noção do tempo. O que 
sei é que ao levantar-me, não era já o mesmo homem. 
As lágrimas sufocavam-me. Tive de sair para respirar 
ao ar livre. (Os meus amigos, ao verem-me, excla- 
maram: — Mas como estás mudado! Tens todo o as- 
pecto de um convertido! | 

— Talvez assim seja, — repliquei; e voltei-lhes as 
costas bruscamente. 
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Apesar deles terem feito as mais decisivas e malvadas 
tentativas para me perverterem, graças a Deus eu estava 
à prova de todas as tentações; e tenho agora a conso- 
lação de estar gozando, há dezasseis anos, a ventura da 
vida religiosa». | 

Quisera eu encher um volume inteiro só a relatar 
todos os prodígios que Santa Filomena realizou satisfa- 
zendo às preces do amado Cura. À sua capela era um 
verdadeiro santuário de milagres. 

Milhares de fiéis acorriam como peregrinos a pedir a 
sua intercessão. Os ex-votos oferecidos, de todos os gé- 
neros e significações que se possam imaginar, testemu- 
nhavam bem os milagres realizados, as graças obtidas, 
as conversões efectuadas, as bênçãos concedidas, as ora- 
ções atendidas. Havia porém uma graça que o santo 
sacerdote pedia em vão: era que ela realizasse os seus 
milagres em qualquer outro lugar onde o povo não lhos 
atribuisse a ele. Esta prece é que a Santa persistente- 
mente se recusava a ouvir, porque se comprazia em 
efectuar os seus prodígios por seu intermédio ou cor- 
respondendo às suas preces. Afora esta excepção, um 
entendimento perfeito existia entre os dois, de tal modo 
que o Cura sentia a sua presença como se a tivesse ao 
lado dele. | 

Em resposta a alguém que repetidamente lhe pedia a 
cura duma pessoa amiga, dizia ele: 

— Não, não; Santa Filomena já o curou uma vez; e 
ela não soube utilizar-se desse bem. Não é assim que a 
Santa: tornará a fazer o mesmo. — Se, no entanto, ele 
não alcançou essa cura, obteve, em todo o caso, para 
a pobre inválida abundantes graças, paciência, forças e 
consolações divinas. 

A um religioso, que fora mandado pelo seu superior 
para solicitar a cura de um membro da sua Ordem 
cuja morte seria uma grande perda para a Comunidade, 
o Padre Vianney replicou: — «Não, não. Ele, assim, 
está concorrendo muito mais para a sua salvação e para 
o bem da Ordem, Não deve ser curado». 
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Eram estas as excepções; porque inúmeros milagres, 
curas e conversões eram a regra geral. 

O venerável Cura de Ars foi predestinado por Deus 
para ser o modelo e o patrono dos sacerdotes. 

Não lhes é dado aspirar aos seus extraordinários pri- 
Vilégios nem imitar os seus extremos rigores; — não é 
isto possível sem um especial chamamento de Deus. Mas 
podem muito fâcilmente seguir o seu exemplo noutras 
coisas. Que pode haver de mais fácil, por exemplo, do 
que imitar a sua doce intimidade com Santa Filomena, 
a sua ilimitada confiança n'Ela, a sua terna devoção? 
Se Os sacerdotes sômente colocassem uma imagem desta 
Taumaturga nas suas Igrejas e divulgassem a sua devo- 
ção, tanto no púlpito como no confessionário, essas 
Igrejas em breve se tornariam centros de devoção, e 
abundantes graças seriam prodigalizadas ao seu pastor 
e ao povo. à | 

“Os doentes, os desventurados e, acima de todos, os 
mais renitentes pecadores, sem demora colheriam os 
maiores benefícios por intercessão do poder da Santa. 
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CAPÍTULO VIII 


OUTROS SANTUÁRIOS FAVORECIDOS 





Paulina Maria Jaricot e o Cura de Ars pera he E 
cipais elementos de que se serviu à ide dador 
para espalhar a devoção da Santa Fi ng nes 
França, como na Alemanha, Inglaterra, at pda 
Países Baixos. Os milhares de dg q pg oia 
a Ars aprendiam essa devoção dos lá gi a 
Padre Vianney, e voltavam para os se raid 
países levando consigo a história dos prodig 


zados pela Santa. 


Vamos mencionar alguns exemp of poha 
volvimento da devoção, demonstrando 


ito fàci jam es- 
tores como também eles muito pe agp 
pri 1as. 
tabelecê-la nas suas próprias casas e paroqu 


los do rápido desen- 
lei- 


Paris 


Em Paris a devoção começou da maneira eso erro 
ples. Um cavalheiro distinto, que recebera E ç pa 
graça de Santa cla pi à Igreja : 

ásio uma imagem da Santa. a A 
V Esta foi rt à veneração dos ans Eae dot 
ram razões para reconhecer, na abun po? e 
recebidas, o extraordinário poder da nova Sa oraiçi E 
culto desenvolveu-se tão rápidamente que, 


rg: 





) 
pouco tempo, se julgou necessário consagrar à gloriosa 


Mártir uma das capelas latérais da Igreja. 


O povo adoptou logo a nova devoção e, durante a 
novena de preparação para a sua festa, o templo tras-. 
bordava de fiéis. Muitas eram as histórias contadas. 
pelos devotos da Santa sobre as maravilhas que ela rea- 


lizava. As curas e as conversões tornaram-se frequentes; 
as Braças temporais e espirituais, repetiam-se; a assom- 


brosa satisfação das súplicas tornou-se tão corrente, que. 


nem já causava surpresa.. 


Durante o período da Comuna, a sua protecção tor-. 
nou-se ainda muito mais evidente. Os vandalismos pra- 
ticados nas cercanias de S. Gervásio foram dos mais. 
horríveis que se cometeram naquele pavoroso tempo. | 


Os comunistas fizeram vários esforços para destruir a 


própria Igreja, mas foram sempre mal sucedidos nas. 


suas nefandas tentativas. 


Finalmente vieram em grande magote, acobertados - 
pela escuridão da noite, e procederam ao completo sa- 
que do templo. Parecia estar tudo perdido, quando — | 


ó surpresa! — um dos próprios componentes do bando 
correu a chamar auxílio e expulsou do sagrado recinto 
os companheiros. 


Apesar de todos os edifícios daqueles arredores terem | 


sido vítimas da conflagração, S. Gervásio permaneceu 
intacto, em absoluto: silenciosa mas eloquente prova do 
poder de Santa Filomena. 

Treze lâmpadas acesas de dia e de noite no altar, 
comemoravam os anos da vida mortal da Santa. O azeite 
dessas lâmpadas muitas vezes era pedido para ser apli- 
cado a doentes, e verdadeiramente extraordinárias fo- 
Tam as curas com ele efectuadas. Todas as tardes é 
celebrada uma devoção especial em honra da Santa, 
consistindo em orações, bênção do Santíssimo Sacra- 
mento, e com frequência o seu panegírico. 

A Arquiconfraria de Santa Filomena estabelecida na 
Igreja, conta para cima de 8.000 associados. 
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Sempigny 





óqui Arce- 
Sempigny era em 1830 uma io iso dg ng 
| ] u para lá uma re 
bispo de Paris mando «Apos 
] altar de 
1) cada na Igreja num 
lilomena, que foi colo | Pa ford 
| ia que ardia em honra da 
deira. Uma candeia q , ind 
sou um incêndio que destruiu todo o eepasanoos Re 
altar mas respeitou a relíquia. A esta nem a 
as chamas. 
Um dos devotos de Santa Filomena Dr de 
ja dizendo-lhe: — «Ela, 
re povo da aldeia d 
quela perda o pob gta 
à mente o seu p ; 
Já rou tão maravilhosa 
alle quuroos : | um novo altar». 
Avi à também para si u 
sem dúvida alcançará ipa 
T incêndio 
, assi 1; ue logo depois do 
E assim foi; sucedeu q rs 
; | numa fo 
fortuna leu, por acaso, | b 
da neon ja à vi Santa, e ficou tão 
rência à vida da Santa, 
solta, qualquer refe pcs 
profundamente interessado, que it gm e nação 
obre ela se soubesse. lo, 
mento de tudo que s 7 it 
colheu a informação de que Santa Filomena era m 
venerada em Sempigny. E 
Para lá se dirigiu; e, enquanto orava diante po ia 
quia, foi tomado por uma extraordinária pesadas vo 
| inti a restaurar- 
e Santa o intimava à au 
receu-lhe que a grand ep 
ua especial p 
ndo-lhe em troca a s 
o seu altar, prometen e em tr E 
tecção Este convencimento foi tão absoluto, que exc 


] là não 
mou: — «Já não desejo outra união no ger ira 
seja tomar-te, querida Santa, por minha Irmã 
Esposa!». 


ge 
E logo ouviu esta resposta: — Pois seja ape is 
serei a tua Irmã e tua Esposa; e a Santíssima Virgem, 
minha Mãe, será tua eai et e 
] m para | 
Logo a seguir deu orde epi 
eja. anta, 
ão só altar como toda a lgr 
e não só restaurou o ah nã 
por seu lado, prodigalizou as mais carspdigmes pica 
] nários p , 
e realizou extraordi zÃo: 
ao seu novo amigo t e scr 
mo da mu 
ovo da região, co 

tanto a favor do Pp e 

imensa dos peregrinos que, de todos os lados, começ 


ram a afluir a Sempigny. 
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Thivet 


Thivet é outro Santuário de Santa Filomena, cuja de- 
voção foi ali introduzida também por intermédio de um 
Tapaz. Estava ele gravemente doente e desenganado dos 
médicos, que o consideravam perdido. Vendo-se incapaz 
de fazer a jornada, pediu a um bom sacerdote que fosse 
por ele a Ars, implorar a sua cura. O enviado partiu, 
ansiosamente, disse Missa no altar de Santa Filomena, e 
depois dirigiu-se ao túmulo do santo Cura, falecido 
pouco tempo antes. Ali, ouviu uma voz que parecia sair 
da sepultura, a dizer-lhe que o enfermo seria curado se 
passassem a venerar Santa Filomena lá na localidade 
onde ele vivia. . | 

Isto causou tão violenta impressão no sacerdote, que 
ele se sentiu enregelar, ao mesmo tempo que todo o seu 
corpo era sacudido por uma grande tremura: e essa 
comoção, longe de se desvanecer, cada vez era mais in- 
tensa. Aceitando o pacto, imediatamente se dedicou a 
estabelecer a devoção, tendo alcançado de Mademoiselle 
Jaricot uma relíquia. Pouco tempo depois; o doente re- 
cuperava a saúde por completo; e em companhia do 
sacerdote seu amigo foi em peregrinação a Ars, agrade- 
cer a Santa Filomena. | 

Exactamente como nos outros sítios onde à devoção 
foi estabelecida, benefícios, bênçãos e graças de toda a 
espécie começaram a ser derramadas sobre aquele povo. 

Foi criada com o nome da Santa uma associação que 
dentro de pouco tempo contava milhares de membros 
em toda a França. 

E não fiquem os nossos leitores imaginando que os 
exemplos apresentados por nós sejam excepcionais, pois 
são, pelo contrário, muito vulgares. O ingresso da Santa 
numa Igreja ou região é o ponto de partida para as mais 
assombrosas graças. | 

Bastaria que os sacerdotes tomassem a iniciativa de 
colocar uma Imagem da Santa nas suas Igrejas, e ela 

própria faria o resto. 
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CAPÍTULO IX 


ÍFICES 
OS SOBERANOS PONT 
E SANTA FILOMENA 


a] 
No princípio do século xI1x Santa plo ag os dia : 
] ] O. 
ramente desconhecida da Igreja e do iara heroes 
ênci ? me ou martírio no 
referência ao seu no jartáric es ne 
dição nem se encontra o mais ligeiro vestígio da sua. 
tória nas actas dos edad ie dá o oa 
: erminar, 
Mas antes desse século vii 
soava por toda a Cristandade. aa ais 
osas 
erais de Ordens religiosas, mei 
cebispos e Bispos, G png 
ens eminentes pela ' 
do Clero, secular, hom ind 
Reis e Príncipes, nobres e plebeus, todos pp esteio 
multidão, à humilde e insignificante aldeia de Mug ; 
+ 


para rezar aos pés daquela prodigiosa Santa. Os mila- 


à ] L.se 
gres que ela fazia eram tão maravilhosos que ma 


] reditar. il 
ce e espalhou-se por toda a Itália e dali passou 


L Õs O 
à França e a todos os paises da pia Ejanae ; 
uco tempo havia 
Oceano, e dentro de po há eng 
íqui srica, na Austrália, na 
relíquias suas na América, n Eai 
eim e, por sua intercessão, operavam-se semp 
tumbantes prodígios. | Pg 
Todas as vezes que fosse exposta a pe Dem Si 
À asas partic ; 
estátua — quer em c 
agia ] s e os milagres, as 
] áblicas — logo ali as cura 
em Igrejas públicas cui : 
Ea a as bênçãos eram prodigalizadas aos seus d 


votos. 
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O que pensam de Santa Filomena os Papas 


O que, no entanto, parece um ponto muito caracte- 
rístico, no culto desta Santa, é que desde a descoberta 
das suas relíquias todos os Papas, sucessivamente, não 
só lhe têm concedido todas as honras, como têm alimen- 
tado uma particular e fervorosa devoção pessoal por ela, 

Quando o sarcófago contendo as suas cinzas foi des- 
coberto nas catacumbas, as habituais precauções rigoro- 
sas, determinadas pelo ritual, foram ainda muito refor- 
çadas, no intuito de assegurar a maior exactidão possível 
e evitar o mais pequeno erro em tudo que dissesse res- 
peito à nova heroína da fé que acabava de ser conhecida. 

Os assombrosos e constantes prodígios operados por 
sua intercessão atraiam as atenções do universo, fazendo 
convergir todos os olhares sobre a Taumaturga, ao 
mesmo tempo que fazia desencadear a fera hostilidade 
e os desdenhosos sarcasmos dos cépticos e dos descren- 
tes. Mas, por admirável desígnio de Deus, estes comen- 
tários e juízos adversos redundaram precisamente em 
maior glória para Santa Filomena, porque levaram os 
tribunais eclesiásticos, sempre cautelosos, a redobrarem 
de acuidade na admissão e exame dos vários factos ale- 
gados a favor ou em detrimento da devoção. 

Esse aumento de rigor tornou mais evidente a auten- 
ticidade absoluta de tudo quanto se havia contado a res- 
peito da Santa. 

- E altamente consolador que, de todas as homenagens 
que lhe têm prestado, as mais elogiosas porvenham dos 
próprios Soberanos Pontífices. 

Leão XII muitas e repetidas vezes manifestou a mais 
alta admiração pelos extraordinários poderes conferidos 
pelo Altíssimo àquela Santa ainda criança e até ali des- 
conhecida: e ouvia sempre com satisfação os relatos 
que lhe faziam dos prodígios efectuados por intercessão 
dEla. 

Tão autênticas considerava as informações que rece- 
bia e tão irrefutáveis os factos relatados que, não obs- 
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tante o cuidado extremo de que a Igreja habitualmente 
usa nestas matérias, não teve nenhuma hesitação em 
permitir que fossem consagrados altares e capelas a 
Santa Filomena. 

Gregório XVI foi, ele próprio, testemunha do grande 
milagre de Mugnano: a cura de Paulina Maria Jaricot. 

Visitou-a em Roma, antes dela partir para Mugnano, 
e verificou, portanto, o estado desesperado da doente. 

Quando Mademoiselle Jaricot regressou a Roma, foi 
recebida pelo Sumo Pontífice com a mais calorosa afei- 
ção: e o Santo Padre não pôde ocultar o seu espanto, 

mando: 
o Mas é realmente a minha querida filha, ou uma 
visão do outro mundo? ; 

Apesar de profundamente impressionado com o que 
ele mesmo classificou de milagre de primeira classe, em 
coisa alguma dispensou que se cumprissem as leis rigo- 
rosas dos tribunais romanos. Pelo contrário, ordenou 
que a Sagrada Congregação dos Ritos procedesse logo 
a uma perfeita investigação do assunto. Às dificuldades 
que surgiram foram cuidadosamente analisadas; as dú- 
vidas que se suscitaram foram sujeitas ao mais escrupu- 
loso apuramento. a 

Todos os factos, desde a descoberta das relíquias em 
1802 até aos mais recentes milagres operados pela Santa, 
foram submetidos a um minucioso exame, trabalho este 
realizado pelas mais experimentadas e hábeis competén- 
cias de Roma. 

Depois desse demorado exame, a Sagrada Congrega- 
ção deu um circunstanciado e favorável parecer a fa- 
vor do culto da Santa. Porém o Santo Padre, apesar da 
sua pessoal veneração por Santa Filomena, passou mais 
dois anos em orações e meditações antes de dar a sua 
sentença final. i | 

Por fim, para grande satisfação dos fervorosos devo- 
tos da Santa, entre os quais se contava um grande nú- 
mero de ilustres Bispos, Arcebispos e Cardeais, a Solene 
Aprovação da Igreja foi tornada pública. Era tão com- 


A 








t " 
Ny Um 4 Si 
y ad I , , e É: 
' UNR ) 


ARM 
et! 
] ] 


pleta e conferia tão grande glória à Santa, que ampla- 
mente a compensava das delongas havidas. 

Não se contentou ainda o Papa com a elevação de 
Santa Filomena às honras do altar, a instituição da sua 
festa e a introdução do seu ofício na Igreja; foi muito 
mais longe, proclamando-a a «Grande Taumaturga do 
século xIx», o que dava a solene sanção da Igreja 
aos maravilhosos prodígios atribuídos à intercessão da 
Santa, assim reduzindo ao silêncio definitivamente, os 
improvisados e pressurosos críticos que tomaram a peito 
ridicularizar o seu culto, até perante a esmagadora evi- 
dência. 

Pouco tempo decorrido, o mesmo Santo Padre deu à 
Santa o novo título de Padroeira do Rosário Vivo. 

Finalmente, como derradeiro acto de devoção e prova 
do seu pessoal afecto pela Santa Virgem Mártir, o Pon- 
tífice mandou-lhe uma riquíssima lâmpada de ouro e 
prata para o seu Santuário de Mugnano. 

Pio IX foi talvez, de todos os Papas, aquele que mais 
especialmente divulgou a devoção da Santa. Quando 
Arcebispo de Spoleto, era já seu fervoroso devoto e ar- 
dentemente propagava o seu culto. Depois, quando Ar- 
cebispo de Imola, caiu perigosamente doente, havendo 
os maiores receios pela sua vida. Junto do leito tinha 
uma linda imagem da sua querida Santa e ouviu-se esta 
vibrar, distintamente, uma forte pancada, como algu- 
mas vezes fazia quando estava prestes a consumar al- 
gum dos seus grandes milagres. Imediatamente se ma- 
nifestaram no enfermo animadores sintomas e com a 
maior rapidez progrediram as melhoras até à convales- 
cença. Decorreram anos, e o Arcebispo tornou-se o 
imortal Pontífice da Infalibilidade e da Imaculada Con- 
ceição. Longe de esquecer a sua querida Padroeira, 
quando ascendeu ao trono de S. Pedro, este grande 
Papa valeu-se do seu poder supremo para coroar ainda 
de maior brilho o nome de Santa Filomena. Com grande 
alegria dos habitantes de Mugnano, foi em peregrinação 
ao Santuário da sua Benfeitora, onde o receberam sole- 
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nemente o Bispo de Nola, o Rei, a Rainha e toda a Fa- 
mília Real de. Nápoles. | 

Disse Missa no altar da Santa e depois venerou públi- 
camente as suas relíquias. Proclamou-a, também se- 
gunda Padroeira do Reino de Nápoles. 

No ano de 1894 nomeou Santa Filomena uma das 
Padroeiras das Filhas de Maria. 

Depois concedeu-lhe ofício próprio, o que é privilégio 
tão extraordinário, que raras vezes ou mesmo nunca foi 
concedido a outro Santo em circunstâncias idênticas. 

Quando estava para morrer, o velho Pontífice man- 
dou para Mugnano um lindíssimo presente, derradeir 
e sentido tributo do seu amor e gratidão. 

Leão XIII antes de ser Papa fez duas peregrinações 
a Mugnano. 

Depois, quando Vigário de Cristo, ofereceu uma va- 
liosa cruz ao Santuário. Aprovou a Confraria da Santa 
e elevou-a à classe de Arquiconfraria, enriquecendo-a 
com importantes indulgências. 

Pio X não era menos devoto da Santa, a quem man- 
dou, por um enviado especial, um rico anel de ouro e 
outros presentes magníficos. Muito gostava, também, 
de ouvir descrever os milagres que ela fazia, como º 
próprio autor deste livro teve ensejo de reconhecer, pois 
que numa audiência particular o Santo Padre falou-lhe 
o mais afectuosamente possível da prodigiosa Tauma- 
turga e mostrou o mais vivo interesse em ouvir notícias 
do Santuário. 

Quando a chancela da Igreja de Deus é conferida a 
uma devoção e quando o Vigário de Cristo na Terra 
lhe dá a sua aprovação solene, torna-se ela inteiramente 
digna do nosso mais profundo respeito e veneração. 

Que deverá, portanto, pensar-se de uma devoção que 


' tantos Papas, sucessivamente, não só têm sancionado, 


com a sua suprema autoridade, como até recomendado 
pelo seu próprio exemplo e pela sua veneração pessoal? 
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CAPITULO: -X 


A INTERCESSÃO DOS SANTOS 


Na história de Santa Filomena, o facto principal que 
constitui a sua feição característica é o extraordinário 
poder que lhe é conferido por Deus, de realizar milagres. 

Foi isto que levou os Papas a dar-lhe o glorioso título 
de «Grande Taumaturga do século xIx». 

Não será, portanto, descabido que neste breve relato 
sejam dadas algumas explicações que possam auxiliar 
os nossos leitores a melhor compreenderem as maravi- 
lhas contadas nas vidas de um grande número dos maio- 
res Santos. 

A maioria dos Cristãos, firmados como estão na sua 
fé, sem hesitar admitem os prodígios realizados por in- 
tercessão dos piedosos servos de Deus. Mas há críticos 
depreciadores dentro e fora do redil, que se manifestam 
renitentes em reconhecer a veracidade de semelhantes 
factos. 


Causas secundárias 


O primeiro quesito que, sobre o assunto, devemos 
formular é o seguinte: 

— Por que se recorre aos Santos, e não directamente 
ao próprio Deus? É Ele o mais misericordioso Pai e 


Senhor de todos nós. Porventura os seus Santos serão: 


melhores ou mais generosos do que Ele? 
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A resposta não é difícil de encontrar: | 

O Todo poderoso. concede-nos os seus benefícios di- 
rectamente quando assim Lhe apraz. No entanto, em 
sua omnisciente Providência, muitas vezes prefere trans- 
mitir as suas graças pelas mãos de Sua Mãe Santíssima 
ou ministrada pelos seus Anjos e Santos sob outras 
formas, através de factos secundários. Por conseguinte, 
rezamos aos Santos por expresso desejo e determina- 
ção d'Ele. | 

No Velho Testamento lemos como o Profeta Eliseu 
curou Naaman, o leproso, não imediatamente por qual- 
quer palavra ou acto pessoal, mas ordenando-lhe que 
se fosse banhar sete vezes nas águas do Jordão. 

Os Patriarcas e Profetas muitas vezes intercederam 
por Israel e por seu intermédio concedeu o Senhor as 
suas graças ao seu povo de eleição. Os Sacerdotes ti- 
nham por missão oferecer sacrifícios; Moisés e Jeremias 
exerceram acção de medianeiros; Isaac e Jacob implo- 
raram bênçãos para os seus filhos e descendentes. 

O próprio Jesus Cristo, o Filho de Deus, quando an- 
dou no mundo, ungiu com uma mistura de barro e saliva 
os olhos de um cego, restituindo-lhe assim a vista. E 
também lemos como Ele ordenou aos leprosos que fos- 
sem procurar os sacerdotes e como, pelo caminho, se 
sentiram curados. Bem podia Ele, se o quisesse, ter dado 
vista ao cego com uma simples palavra. Mas preferiu 
utilizar-se de barro e saliva como instrumento. Podia 
ter dito aos leprosos: «Tornai-vos limpos de corpo; 
assim o quero». Mas quis proceder de outra forma. 

No uso dos sacramentos está explicada a mesma dou- 


trina. A criancinha recém-nascida é purificada pelo . 


baptismo da água. 


Os pecados dos homens são perdoados por intermédio | 


dos padres na Confissão. 
Todos os Sacramentos são símbolos e instrumentos 
visíveis, através dos quais são conferidas as graças. 
Da mesma forma apraz a Deus muitas vezes conceder 
seus benefícios por meio da intercessão dos seus Santos; 
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e não é fácil perceber como alguns ponderados Cristãos 
podem ter qualquer dificuldade em compreender um 
facto que é, de sua natureza, tão evidente. | 

Qual de nós põe objecções a aceitar uma bênção de 
“seu velho pai ou acha descabida a oração de um dedi- 
cado amigo? E são eles criaturas humanas como nós. 
Se, pois, podemos crer que frágeis mortais, ainda na sua 
vida terrena, pelas suas bênçãos e orações nos façam 
bem, muito mais crível é que consigam alcançar-nos 


benefícios e graças os amigos mais íntimos de Deus, | 


aqueles a quem é dado gozar o esplendor da sua pre- 
sença e a intimidade celeste do seu bendito afecto. 

Os Santos, cuja intercessão invocamos, são servos do 
Senhor, celebrizados pela sua notável santidade e pu- 
reza de vida; e a Igreja perentóriamente nos ensina 
que esses grandes amigos de Deus pelas suas orações e 
pelos seus méritos, nos podem obter muitas graças que 
nós, de outra forma, não alcançariamos. 


Outras dificuldades 


«Ainda que reconhecida a sabedoria da Igreja em per- 
mitir que recorramos aos santos, devemos no entanto, 
dizem os nossos críticos, continuar a estar de prevenção: 
não é razoável acreditar em todas as histórias que ouvi- 
mos nem aceitar factos extraordinários, só pela mera 
autoridade incompetente de alguns devotos extrava- 


gantes. Estamos sempre a ouvir o povo usar expressões | 


como, por exemplo, esta: 

«Fulano é um santo», ou «Isto é um milagre». Evi- 
dentemente nenhum homem de esclarecida inteligência 
pode acatar semelhantes decisões arbitrárias». 

Os nossos susceptíveis irmãos alimentam um receio 
inteiramente exagerado. O desejo de apurar a verdade 
temo-lo nós e muito mais a Santa Igreja. Por isso, em 
qualquer assunto, é a solene confirmação dos Soberanos 
Pontífices bem suficiente para dissipar esse receio. 

Quando chegamos ao perfeito conhecimento das pre- 
cauções que a Igreja toma em tudo que diz respeito aos 
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Santos, as nossas infundadas dúvidas rápidamente desa- 
parecem. | 

Algumas explicações ajudarão os nossos leitores a jul- 
gar por si próprios. 


A Canonização dos Santos 


O procedimento das Congregações Romanas no que se 
relaciona com o culto dos Santos é tão rigoroso, que não 
encontramos nada semelhante nos tribunais humanos. 

Quaisquer esforços indiscretos da parte de amigos, por 
melhores que sejam as suas intenções, no intuito de fa- 
vorecer a causa de um Santo, em vez de concorrerem 
para fazer avançar o processo, podem ser-lhe grave- 
mente prejudiciais. Interferências deste género fazem 
às vezes protelar por muitos anos, ou até mesmo pôr de 
parte para sempre a canonização em projecto. O único 
propósito da Igreja é conhecer o desejo do Céu; e, por 
consequência, ela tem o maior cuidado em excluir as 
possibilidades de qualquer influência humana em tão 
sagrado assunto. 

Portanto, antes da causa entrar em discussão, dei- 
xam-se passar longos anos, de modo que todo o entu- 
siasmo partidário se possa dissipar. A continuação do 
culto durante esses anos, quando todas as simpatias 
humanas, associações e memórias estão completamente 
dispersas, significa uma intervenção da Providência 
para alimentar essa devoção; e como tal é interpretada 
pela Igreja. 

Ao mesmo tempo vão sendo coligidas com o mais mi- 
nucioso cuidado todas as informações sobre a vida do 
Santo. E é feita esta análise tão escrupulosamente, que 
nem o mais insignificante facto possa ficár por averi- 
guar, e até se provar em absoluto que o Santo, cujo pro- 
cesso corre, não só foi eminente pela sua santidade, 
como também praticou todas as virtudes herôóicamente. 

Em seguida, são os milagres a parte mais essencial. 
Por seu turno é este ponto sujeito ao mais minucioso 
inquérito. Os factos são examinados de modo a fica- 
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rem esclarecidas todas as dúvidas, e têm de ser atestados 


por testemunha de ilimitada confiança. O seu carácter. 4 
milagroso, principalmente, tem de ficar acima de todas | 


as suspeições possíveis. | 


Finalmente, um dos mais hábeis e experimentados | 
teólogos romanos é nomeado para profundar a causa, . 
até ver se lhe descobre qualquer fraco capaz de a afec- : 
tar. As dificuldades que por ele forem levantadas têm | 
de ser inteiramente rebatidas; as dúvidas que ele for . 
apresentando têm de ficar completamente esclarecidas | 


antes do processo poder ter andamento. O seu papel é, 


até certo ponto, o do promotor de justiça dos nossos ] 


tribunais mas o seu exame é muito mais subtil e muito 
mais vasto. Chama-se-lhe, em linguagem vulgar, o 
«advogado do diabo», porque é o legal opositor à cano- 


nização do Santo, e tem por obrigação fazer tudo | 


quanto esteja em seu poder para encontrar razões que 


possam impedi-la. O seu verdadeiro nome é «Promotor | 


Fidei», — Promotor da fé. 

Inúmeras causas têm ficado indefinidamente suspen- 
sas por dificuldade no rebater das dúvidas levantadas 
por esse minucioso investigador. 

Houve já quem notasse, e com toda a razão, que 
ser-se canonizado é, só por si, um milagre, pois que o 
aparecimento de uma simples dificuldade na iniciação 
do processo é já suficiente, na opinião da Igreja, para 
o fazer retardar durante anos ou até mesmo séculos. 

Santa Margarida Maria, tão grande Santa como era, 
morreu no ano de 1690 e só foi canonizada em 1919. 
Joana d'Arc morreu em 1431, e só depois de cinco sé- 
culos decorridos foi elevada às honras do altar. . 

Alguns há, — ainda que, na verdade, muito poucos — 
a cujo processo a Igreja deu muito mais rápido anda- 


- mento. Isto, porém, não significa menor interesse pelos 


outros mas sim que as provas a favor daqueles eram 
mais abundantes e evidentes; e a Igreja, interpretando 
os desígnios da Providência, pode apressar as delibera- 
ções dos seus tribunais. 
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A Bem-aventurada Teresa de Lisieux apresenta-nos 
um destes casos. Nasceu, morreu e foi canonizada nos 
nossos dias. S. Pedro Mártir, o grande Santo a 
cano, foi canonizado um ano depois da sua morte. 
mãe de São Luís de Gonzaga assistiu à sua beatificação, 
mas ele não foi canonizado senão quatro séculos pre ia 

Só quando o Papa e a Sagrada Congregação, Pe E 
tuída pelos mais eruditos e veneráveis teólogos, se Re 
rarem absolutamente satisfeitos, é que o Santo é beatiti 
cado ou canonizado, e os fiéis são convidados a vene- 
rá-lo e a invocar a sua intercessão. 

Assim, portanto, quando em resposta a paid 
súplicas as orações do povo são ouvidas e pn 
nários benefícios conferidos, estão os fiéis no seu p eno 
direito de acreditar piedosamente que essas bênçãos lhes 
são concedidas pelos méritos do Santo a quem eles tão 

jadamente invocaram. 
Eres centenares e milhares de fiéis dirigem as suas 
súplicas a um Santo e são atendidos da panico is 
excepcional, torna-se ele no que se chama um. ii : 
pular e a sua intercessão é, naturalmente, imp or 
muito mais repetidas vezes. E | 

Convém compreender bem, que os fiéis nunca asda 

arrogar-se o direito de classificar este ou aquele a 
de milagre, pois que a Igreja reserva só para Si 
direito. Se alguns católicos ignorantes, por mal enten- 
dido zelo, cometem a imprudência de usar a palavra 
milagre indevidamente, o seu acto é repreensível, e 
não pode ser, de modo algum, interpretado tina: ad 
trário à devoção com que se invocam OS Santos. ne 
mais deplorável é a petulante crítica daqueles que, em 
frívolas ou imaginárias razões, desprezam o testemunho 
de autoridades competentes e a si próprios se constituem 
juízes de um assunto de que tão pouco percebem. 


Santos Populares 


] istóri tra-nos 
Uma atenta leitura da História da Igreja mos 
que em todos os tempos Deus tem dado à Cristandade 
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notáveis Santos a quem concede excepcional poder de 
distribuir as praças divinas de maneira especial. Por 
todo o mundo, se alguma coisa se perde, os fiéis, para 
a acharem, recorrem a Santo António. Nunca o povo se 
cansa de contar os prodígios que ele opera. S. Vicente 
Ferrer, da Ordem Dominicana, foi, talvez, o maior tau- 
maturgo que a Igreja até hoje tem conhecido. Todos 
Os dias ele tangia o seu milagroso sino, a convocar, para 
OS curar, os surdos, os mudos, os paralíticos, os cegos 
e os aleijados, comunicando até à outros o dom de fazer 
milagres (!). Ergo | | 

A própria Igreja costuma indicar-nos Santos padroei- 
Tos cujo auxílio devemos solicitar nos perigos e nas 
tentações. 

S. Tomás de Aquino é padroeiro da castidade: S. Luís 
de Gonzaga da juventude: a Beata Imelda é padroeira 
dos neo-comungantes; Santa Filomena, das Filhas de 
Maria; S. Cristóvão foi recentemente designado para 


protector dos motoristas e S. Bernardo de Menton, dos 
alpinistas. | 


Alguns argumentos interessantes 


No caso de Santa Filomena, a grande pedra de escân- 
dalo parece que é o facto de os benefícios concedidos por 
ela serem tão milagrosos, tão frequentes, tão universais, 





(') S. Vicente Ferrer, quando andava em missão, tocava todos 
Os dias a uma hora certa um sino. Acudiam então, para que o 
santo os curasse, enfermos e estropiados que voltavam de lá sãos. 

Uma vez o Prior de um convento dominicano em que S. Vi- 
cente Ferrer se achava hospedado pediu-lhe que fosse visitar 


um doente para o curar. 


— «Porque não ides vós mesmo?» perguntou o Santo. 


— «É que eu não tenho o dom de operar milagres» volveu 
humildemente o Prior. 


— «Pois se não tínheis esse dom, passareis a tê-lo. Ide, por- 
tanto, eu vo-lo peço». 


O Prior foi e visitou o enfermo que logo se viu milagrosa-. 
mente curado. 


E até à morte o bom Prior conservou o dom dos milagres. 
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que os cépticos os consideram «bons de mais para pg 
rem verdadeiros» e concluem, por um novo processo E 
discorrer, que, sendo e ni e prodigiosos, nã 
eixar de ser falsos! | | 
eee ri que tudo, citaremos nada menos do A . 
autoridade de S. Tomás de Aquino, que peito S E 
satamente em piedosas narrativas. Este ese o 
da Igreja, notabilizado o mais possível Ai age e 
sumada prudência e pela sua angélica inte igência, : 
todos os dias e com a maior avidez as Conferências 
as Vidas dos Padres do Deserto, por Cassiano. o 
S. Domingos e muitos outros Santos antes dele ir 
também estes livros que contêm muitas histórias ne 
giosas dos eremitas e santos da primitiva ii e te- 
mos de reconhecer que não se conta de Santa Fi rios 
coisa alguma que exceda em maravilha esses eninçoa = 
foi na leitura destas descrições que o Angélico 1 out 
encontrou os seus mais dilectos motivos de ago 
delas lhe provieram -suas consolações mais profun » 
ao mesmo tempo que os considerava poderosíssimo 
ímulo de santidade. ; ai 
Ee ousará sugerir que o Angélico oa 
Príncipe dos Teólogos, o Luminar da aÃ E E 
sábio dos Santos, fosse um condenável impru ó ê a 
aceitasse com leviandade meras lendas disparata pan 
ele, que estava constantemente arrebatado na vás ant 
blime contemplação, não só gastava tempo nega EA 
turas, como ainda considerava uma obrigação o estu 2 
atento de tais narrativas, é porque as aceitava com ; 
e nelas encontrava um poderoso auxílio para a santi- 
pera das grandes ordens religiosas gn 
-nos uma infinita série de descrições igualmente pe 
sionantes, que foram o deleite dos maiores santos sf pe 
mais eminentes teólogos da Igreja. Os nossos crí ti 
aplicando o seu falso critério a estes factos, ci 
nam-os e ridicularizam-os com a mesma rudeza, a me 
temeridade inconsciente a mesma estulta arrogância com 
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lomena. 


Se abrirmos o Velho Testamento, nele encontramos 
“factos e ocorrências muito semelhantes aos que provo- | 
cam o desdém dos nossos cépticos. Mas aqueles fazem. 
parte da SAGRADA ESCRITURA que nenhum catósd 
lico, pelo menos, pode contestar. No que porfiamos é | 
em fazer compreender que se Deus, na velha Lei, que 
era atemorizante e distanciada infinitamente da do ul 
do Novo Testamento, se dignou conceder tais si de 
amor e carinho ao seu amado povo, não é, com certeza. - 
surpreendente que, na plenitude de amor e misericórdia : 


em que Vivemos, a sua bondade seja igualmente ampla 
a sua Providência Igualmente generosa. | 
Multas coisas extraordinárias foram ditas a respeito 


/ . Pd e “ | 
dela! Assim é, e foi precisamente por essas muitas ra- | 


z0es que o Papa Gregório XVI sempre a classificou d 
«Grande Taumaturga do século XIX». à 
Os actos dos Mártires abundam nos mais es antoso 
prodígios, que nenhum homem de Juízo Ra ne at 
Eram produzidos, esses casos assombrosos, no aintitata 
de Roma, diante de multidões de espctadores pagãos 
que se edificavam e convenciam com eles até a eita 


“de aos milhares se converterem, suportando por esse 


motivo os mais cruéis tormentos na defesa da sua nova 

crença. Ora, se estes santos Mártires, ainda na sua vida 

pe dr provocar semelhantes manifestações, 
| d- 

78 cód cota negar esse poder a todos aqueles que 
agr ic E a acreditar todos os casos 
. a respeito de Santa Filomena? 

Não, evidentemente; mas somos obrigados a não zom- 
bar da devoção de outras pessoas em cuja conduta e 
consciência não temos direito algum de intervir São ela 
tão bons juízes do assunto como nós, e não é demais a 
se Nos peça que acatemos as decisões e Adiga o 
exemplo dos Pontífices Romanos, que aprovaram o 
culto da Santa, proclamaram como autênticos os mila- 
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que zombam dos prodígios que se contam de Santa Fi- 


gres que lhe foram atribuídos e tiveram por ela a mais 
fervorosa devoção pessoal. 

Mas, conquanto não sejamos obrigados a acreditar 
tudo quanto é contado pelos piedosos devotos da Santa, 
bem faremos se discorrermos um pouco. 

Desta forma deveremos achar suficientemente eviden- 
tes as provas de autenticidade incontestável de inúme- 
ros desses milagres, que por infinitas multidões de fiéis, 
de eruditos teólogos e de santos Bispos e pelos próprios 
Pontífices, têm sido considerados verdadeiros. Factos 
são argumentos irrefutáveis, e é um facto comprovado 
que na ocasião de serem encontradas nas Catacumbas as 
relíquias de Santa Filomena se produziram pela sua 
influência os mais estupendos milagres, não só em um 
ou outro lugar mas por todo o mundo. É igualmente 
certo que, não só no seu relicário de Mugnano mas por 
toda a parte onde é invocada, a Santa continua a operar 
os mesmos prodígios maravilhosos. Estas séries de mi- 
lagres que se vêm sucedendo desde 1805, ano em que as 
relíquias foram transferidas para Mugnano, represen- 
tam um período, uma época de mais cem anos! Será 
muito arrojado pôr em dúvida uma evidência tão sólida 

e provada, como também seria infinitamente dispara- 
tado que algum de nós se imaginasse . descobridor de 
quaisquer causas de nulidade que passassem desperce- 
bidas à sagaz observação das autoridades romanas. 

Seria simplesmente natural que, ao descobrirem-se as 
relíquias, durante 17 séculos ignoradas nas Catacumbas, 
surgissem dificuldades que reclamavam explicação. Foi 
dada esta o mais eruditamente possível por eminentes 
arqueólogos. Desde então, Papas sucessivos têm mani- 
festado, como já vimos, a sua devoção a Santa Filo- 
mena, e os mais iluminados servos de Deus têm sido 
seus devotos; não só o Santo Cura de Ars, mas também 
muitíssimos outros, bem notáveis pela sua piedade, 
foram fervorosos devotos de Santa Filomena. : 

Podemos portanto alimentar, com a consciência bem 
tranquila, a nossa devoção à querida Santa. 
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À Superiora de um convento muito conhecido afirma: 

«Santa Filomena é verdadeiramente milagrosa. Du- 
rante os últimos quatro anos tenho dado o seu cordão 
a um grande número de doentes, incluindo alguns mem- 
bros da nossa própria comunidade. Todos se curaram, 
exceptuando apenas dois ou, o máximo três; e nestes 
últimos casos parecia bem evidente que a melhor coisa 


para eles era irem para Deus». 


CAPÍTULO XI 
COMO SE VENERA SANTA FILOMENA 


O seu Cordão 


Desde o início da devoção a Santa Filomena, o uso 
do seu cordão foi um dos vários meios pelos quais Ela 
foi venerada e a sua protecção assegurada. | 

Sabemos, por exemplo, que o próprio santo Cura de 
Ars o benzia e distribuia. A-Confraria do Cordão de 
Santa F ilomena está agora aprovada pela Congregação 
dos Ritos e enriquecida com muitas indulgências. 
| O cordão é branco e vermelho e pode ser feito com 
fios de linho, de lã ou de algodão, mas entretecidos de 
modo que seja quase igual-a percentagem das duas cores 
— uma simbolizando a virgindade e outra o martírio. 

Õ uso do cordão tornou-se muito popular porque foi 
o meio pelo qual se produziram inúmeros milagres e se 
alcançaram milhares de curas. E usado pelos doentes 
pelos atribulados ou pelos que se encontram em: luta 
| com alguma tentação perigosa, e opera os mais admi- 
| Táveis resultados. É uma protecção contra os males e 
E acidentes de toda a espécie. A fórmula de benzer o 
| cordão é a que se encontra no Ritual Romano, e as 
' necessárias faculdades podem-se obter da Congregação 
dos, Irmãos de S. Vicente de Paulo, 27 Rua Dantzig, 


| , 
Paris (XVeme), Atestados como os seguintes são inú- 
| meros. 
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A Madre Superiora do Convento da Reparação em 


C... declara — «Há uns poucos de anos que eu recorro 


a Santa Filomena em todas as minhas aflições. Estive 
ameaçada de sofrer uma operação de muita gravidade, 
mas cingi o seu cordão e, graças a Deus, não precisei Já 
de ser operada. Agora imploro-a por tudo». 

Uma senhora diz: «A minha confiança em Santa Filo- 
mena é enorme. Não deixo nunca de recomendar a sua 
devoção. Estive gravemente doente, e coloquei o seu 
cordão que me restituiu a saúde». 

Um sacerdote declara igualmente: «Estive muito 
doente e tinha sérios motivos para recear as mais graves 
consequências do meu mal. Coloquei o cordão de Santa 
Filomena e fiz a promessa de promover a sua devoção. 
Foi o bastante; logo nesse mesmo dia me senti capaz 
de me levantar». 

Oiçamos agora uma religiosa: «Uma das nossas edu- 
candas caíu perigosamente doente e ameaçavam-na as 
mais graves complicações. Colocámos o cordão de Santa 
Filomena à pequenina padecente que experimentou ime- 
diatos alívios; e dentro de poucas horas, todo o perigo 
tinha desaparecido». 

Crianças que têm sido cingidas com o bento cordão 
da Virgem Mártir, foram maravilhosamente preservadas 
dos inúmeros males e acidentes a que está exposta a 
infância. Bem fariam as Mães em adoptar para os seus 
filhinhos o uso deste abençoado cordão. PI a 

São estes casos pequeníssima amostra dos milhares 
que poderíamos coligir, mas bastam para mostrar a ex- 
traordinária eficácia de tal devoção. 


91 

















à À ndo dn 


O Azeite de Santa Filomena 


O azeite que serviu nas lâmpadas acesas diante da 
Imagem de Santa Filomena, é muito vulgarmente utili- 


zado pelos doentes, como vimos no caso de S. Gervásio, | 
em Paris. Há quem unte com ele os olhos e recupere a | 
vista. Outros ungem com ele os membros que readqui- | 


rem perdidas forças, ou os ouvidos que voltam a ouvir. 
O azeite retirado de alguma lâmpada que arda diante 
de Santa Filomena pode, portanto, ser assim usado. 


A Coroa de Santa Filomena 


A coroa de Santa Filomena é formada por contas 
brancas, imagens da virgindade e contas vermelhas, 
simbolizando o martírio. Tem três contas brancas em 
honra da Santíssima Trindade, para glória da qual a 
Virgem Mártir renunciou à vida. As contas vermelhas 
são em número de 13 e significam os treze anos que 
Santa Filomena viveu no mundo. 

Este rosáriozinho é uma das mais simples formas de 
rezar à Santa. Ao recitá-lo, com toda a propriedade po- 
demos pedir, em primeiro lugar, a graça da pureza, em 
honra da virgindade da Santa que sacrificou as honra- 
rias e a vida na defesa desta angélica virtude. Em se- 
gundo lugar, bom é que peçamos força e coragem para 
fazermos o nosso dever, virtude em que Ela se distin- 
guiu eminentemente e que Ela com tanta solicitude 
alcança para todos os seus devotos fervorosos. 

Só esta grande e preciosa graça ajuda um Cristão a 


atingir a mais alta santidade pelo caminho mais prático 
e mais curto. 


Novena 


As novenas a Santa Filomena podem ser feitas reci- 
tando a bonita Ladaínha da Santa com o acompanha- 
mento das orações que estão impressas em forma de pa- 


gela. Quando a intenção é muito importante, convém 
assistir à Missa e comungar durante os nove dias. 
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Também se alcançam resultados maravilhosos man- 
dando rezar uma novena de Missas no seu Santuário de 
Mugnano (!). | 
Medalhas 


Muitos devotos depositam grande confiança no uso 
suas medalhas bentas. 
imenso facilmente e são muito lindas. À gor 
lhança de todos os outros objectos usados em ágio ão 
com a Santa, são da maior eficácia. Têm a especial Van- 
tagem de se usarem facilmente € podem trazer-se na 
algibeira ou suspensas das contas. 


Os Quadros de Santa Filomena 


Graças preciosas têm sido alcançadas com a birere 
ção de quadros que contêm a imagem da Santa. Mu 
benefícios têm sido concedidos àqueles que conservam 
uma lâmpada acesa diante do quadro, ainda mesmo 
que só a acendam durante um dia cada semana. 

É bom colocar estes quadros perto dos doentes e suge- 
rir-lhes as extraordinárias vantagens de rezar com pro- 
funda confiança a esta grande Santa cujo poder se tem 
manifestado muito especialmente a favor dos enfermos 
e dos inválidos. Curas sem conto se produzem dia a dia, 
concedidas em resposta a simples mas confiantes preces 

seus fervorosos devotos. Ha 
e podemos lembrar acto algum que, sem pone, 
mais agrade à Santa e mais nos assegure a sua pro pi 
ção do que oferecer esse quadro ou essa estátua, y' s e 
imagem a alguma Igreja ou a algum convento, onde 
possa estabelecer um centro da sua devoção. 

Muitos dos seus grandes santuários tiveram este sim- 


ples Início. 





(*') A direcção é: Santuário de Santa Filomena. — Mugnano- 
-del-Cardinale. Avelino. Itália. 
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Divulgando a devoção a Santa Filomena. 


Outro meio muito eficaz de conquistar o amor e o in- 
teresse da Querida Santinha é divulgar a sua devoção e 
tornar o seu milagroso poder conhecido por toda a parte. 

A maneira mais fácil de atingir este fim é distribuir 
a Vida ou História da Santa pelo maior número de pes- 
soas que seja possível. 

Atentando-se bem na simples narrativa de todos os 
prodígios que Ela realiza e dos benefícios que Ela al- 
cança, é quase impossível não sentir uma poderosa 
atracção e um ardente amor pela querida Taumaturga. 

Aqueles que divulgarem a sua devoção podem ficar 
certos de obter a sua protecção poderosíssima. 


Um cavalheiro de Lisboa teve a maior aflição da sua 
vida. Sua querida esposa, a quem amava de todo o 
coração, depois de 20 anos de casados, enlouqueceu. 
O pobre marido, no auge da sua aflição, consultou 
um especialista que observou a doente durante algum 
tempo e no fim declarou que a boa senhora sofria de 
uma loucura muito grave e incurável. Deveria ir para 
uma casa de saúde. 

O marido não querendo separar-se da sua esposa con- 
sultou mais vinte e dois especialistas, que infelizmente 
“confirmaram todos a opinião do primeiro. 

Voltou-se para Santa Filomena. Pôs toda a sua con- 





fiança nela e prometeu espalhar a sua devoção, distri- 


buindo a vida da Santa, Espalhou cem livros «Santa 
Filomena a Grande Milagrosa». 


Teve uma resposta extraordinária. Com surpresa dos 
médicos a boa senhora curou-se. 


A história seguinte, que nos vem da Itália, bem de-' 
monstra como é eficaz qualquer objecto usado em honra 
da Santa. 

Chegou a certa cidade uma linda estátua da Virgem 
Mártir. Entre os que se reuniram para ver a imagem 
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estava um andrajoso rapazinho, que deitou a mão a 
um pedaço de papel em que a estátua vinha embru- 
lhada, escondendo-o no peito como uma relíquia de 
Santa Filomena. voa 

Alguns dias depois, caiu num profundo poço, onde 
permaneceu durante muito tempo. Ao cair no abismo o) 
pobre pequeno chamou por Santa Filomena. A Virgem 
Mártir apareceu-lhe e tirou-o para fora da água, to- 
mando-o nos braços e erguendo-o. 

Os seus companheiros correram a pedir Socorro que só 
chegou mais de uma hora depois. Deitaram então uma 
corda para dentro do poço e o rapazinho gritou: — 
«Puxem-me para cima!». | 

Qual não foi o espanto da multidão que acudira, 
quando, ao chegar acima o rapaz, viram que a corda 
lhe tinha sido atada com a maior habilidade em volta da 
cintura, por baixo dos braços e até disposta de maneira 
que sustentava os pés. Era evidentemente impossível 
que ele próprio a pudesse enrolar assim. 

Contou então o mocinho a todos os presentes como a 
Santa o salvara e como, ao ser atirada a corda, lha cin- 
gira em volta do corpo. Descreveu-a minuciosamente, 
acrescentando que Ela muito se parecia com uma sua 
irmãzinha pequena, de catorze anos. ; 

O pobre rapaz estava encharcado da cabeça aos pés 
e todo enlameado; no entanto, o papel, que ele arran- 
cara do envólucro da estátua e guardara no peito, acha- 
va-se absolutamênte seco! 
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Cura Maravilhosa 


mente durante quatro anos duma doença gravíssima nos 
ossos, chamada osteomalácia. 

Tinha dores intensas em toda a parte do corpo, os 
ossos estavam transparentes como vidro e fragilíssimos. 
Não podia fazer o mais pequeno movimento. Só de vez 
em quando, em resultado duma dor excepcionalmente 
aguda, fazia um movimento involuntário e violento que 
fazia partir um osso. No fim dos quatro anos chegou a 
um estado lastimoso. Tinha sete costelas partidas, dois 
braços partidos, a clavícula direita partida e outros ossos 
gravemente danificados. 

Tinha consultado catorze dos mais conhecidos mé- 
dicos de Lisboa, Coimbra e Porto e um após outro de- 
clararam que a doença era absolutamente incurável. 


Fez então uma novena a Santa Filomena, mas sem 


resultado. Não obstante começou segunda novena e no 
primeiro dia a Santa deu-lhe um sinal que às vezes 
costuma dar aos seus clientes: três fortes pancadas. Com 
este sinal, apesar do estado gravíssimo da sua doença, 
a doente encheu-se de confiança. | 

O seu médico de Lisboa pediu justamente neste mo- 
mento que viesse a Lisboa. 

Declarou francamente ao marido da Senhora D. M.? 
do Céu que ele nada podia fazer, mas, como último re- 
curso, ia entregar a doente ao cuidado de um seu colega 
reputado como eminente especialista de doenças ósseas. 

Este especialista ouviu o que os seus catorze colegas 
tinham dito e tinham feito. Examinou cuidadosamente, 
as muitas radiografias que tinham sido tiradas, fez em 
seguida um exame minucioso da doente e declarou ao 
marido que todos os médicos do mundo nada poderiam 
fazer, que a doença já estava no grau extremo, já ata- 
cava a cabeça, de forma que a morte de sua mulher 
era iminente. 
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A Senhora D. M.º do Céu Raymundo sofreu horrivel- | 








A família pediu aos padres da Igreja do Corpo Santo 
que rezassem nove missas em honra de Santa Filomena 
pela doente. 

O Sr. Raymundo veio rezar perante a estátua da 
Santa e ficou pasmado ao ver o rosto da estátua muito 
corado, com os olhos brilhantes, como menina em alta 
febre. Cheio de comoção começou a soluçar. Contou 
o facto a sua filha dizendo: «A Mãe será curada». Mas 
nada dizia à doente. 

Tendo a Sr.” D. M.º do Céu de ir ao Hospital numa 
ambulância para fazer tratamento, a família pediu a um 
dos Reverendos Padres da Igreja do Corpo Santo que 
entrasse na ambulância e que lhe desse a Sagrada 
Comunhão. 

Depois de administrar a Sagrada Comunhão, o bom 
do Padre tocou a doente com a relíquia da Santa Filo- 
mena como ela desejou. | 

A Sr.* D. Maria do Céu foi instantânea e perfeita- 
mente curada! Já não sentiu as dores horríveis que ti- 
vera durante tantos anos. Pôde mover sem dificuldade 
os braços que tinham tido os ossos partidos. 

Contudo não deu pela cura e continuou o caminho 
para o Hospital, Vendo-a o médico ficou pasmado; viu 
imediatamente a transformação completa que se tinha 
passado nela e exclamou: «Minha Senhora que trata- 
mento seguiu?». 

«Não fiz tratamento nenhum, Senhor Doutor; o meu 
único tratamento é rezar a Santa Filomena». 

«Não sei nada de Santa Filomena, retorquiu o mé- 
dico, mas o que sei é que V. Ex.” está tão bem como 
eu. Deve ir imediatamente tirar nova radiografia». 

Nova radiografia mostrou uma cura perfeita e com- 
pleta. Já os ossos estavam perfeitâmente calcificados, 
perfeitamente unidos e direitos, ficando apenas um leve 
sinal que marcava o lugar onde tinham estado partidos. 

Os médicos que a tinham tratado recusaram crer na 
cura até irem ver a Sr. D. M.º do Céu a sua casa. Não 


esconderam a sua surpresa. 


e o 
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Mais alguns outros médicos ouvindo da cura mila: 
grosa pediram licença para ver e examinar a Sr.* D. M, 
do Céu. Ro 

Todos, perante a evidência dos factos, declararam 
que a cura era estupenda. Viram as sete costelas, a cla- 
vícula direita, os braços e os outros ossos perfeitamente 
unidos e direitos, sem vestígios das dores que tinham 
sofrido incessantemente durante quatro anos. mM 

- Mas ainda restou o distinto especialista que tinha feito, 
o último exame e que tinha declarado que todos os mé- 
dicos do mundo nada poderiam fazer. “M 

A Sr.º D. Maria do Céu foi visitá-lo. O criado fê-la | 
entrar na sala de espera e anunciou ao médico quem ali: 
estava à espera. o 

O médico respondeu bruscamente: «Você não enten-. 
deu bem o nome. Essa Senhora não está e não pode | 
estar ali. Pergunte de novo o nome». A 

O criado foi e voltou afirmando que de facto era a - 
or.* D. Maria do Céu que estava à espera. M 

Irritado o médico de novo tornou: «Não é e não pode . 
ser a Sr.” D. Maria do Céu» e levantando-se foi pes- | 
soalmente à sala de espera. ] 

Chegado à porta e vendo a Sr.” D. Maria do Céu de | 
perfeita saúde parou estupefacto, empalideceu e enche- | 
ram-se-lhe os olhos de lágrimas: F 

«Minha Senhora, minha Senhora, está curada». 

Com extrema bondade e delicadeza passou as mãos 
sobre os ossos que tinham estado partidos ficando cada 
vez mais surpreendido com a perfeição da cura. 

A Sr.” D. Maria do Céu disse: «Sr. Doutor, estou 
curada. Foi Santa Filomena que me curou». E dizendo 
isto, ofereceu-lhe a história de Santa Filomena, que ele 
muito amâvelmente aceitou, embora não tivesse fé nem 
religião. | 

Esta cura maravilhosa e tão autenticada causou a. 
maior surpresa em toda a classe médica de Lisboa. 


—— 


















CAPÍTULO XI 


O QUE A TAUMATURGA FAZ 
PELAS ESCOLAS 


É digno de nota como a devoção de Santa Filomena 
se desenvolve râpidamente nas escolas. Rapazes e rapa- 
rigas dentro de pouco tempo aprendem a amá-la, toman- 
do-a por sua santa predilecta. E Ela, por seu lado, 
nunca se cansa de lhes prodigalizar extraordinárias ma- 
nifestações da sua bondade e do seu afecto, — muito 
principalmente àqueles que receberam O seu nome no 
baptismo ou o adoptaram na confirmação. Bem fariam 
os professores em colocar os seus colégios sob a pro- 
tecção desta Virgem Mártir, entronizando a sua ima- 
gem em lugar onde as crianças pudessem visitá-la fácil- 
mente, adornando-a com as suas oferendas de flores, 
lâmpadas e velas. j 

Vezes sem conta ela tem salvado as escolas, nas quais 
é venerada, dos furiosos ataques das autoridades anti- 
clericais, cujo propósito é só destruir a influência reli- 
giosa em todas as suas formas e manifestações. Mas O 
seu poder revela-se igualmente em muitos outros casos: 
leva noviças aos conventos onde o seu número é insufis 
ciente, e professores às escolas onde eles são necessários; 
encontra meios de subsistência para aqueles que se vêem 
com poucos recursos, e muito frequentemente lhes enche 
ds alunos as escolas. Muito notável, também, é a ma- 
neira como a saúde das crianças râpidamente melhora 
em toda a parte onde a milagrosa Santa é venerada, 
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A seguinte narrativa é feita por um Pároco: 

«Fui nomeado para uma grande paróquia que tinha 
sido esplêndidamente organizada pelos meus predeces- 
sores. Ás escolas, sobretudo, eram tudo quanto se pode- 
ria desejar de melhor. Mas-a tempestade envolveu-as; 
um dos principais dirigentes do governo resolveu banir 
a religião do espírito das crianças. Os padres, irmãos e 
freiras, que estavam na superintendência dos estabeleci- 
mentos de ensino, foram expulsos sob vários pretextos 
e substituídos na direcção dessas casas por professores 
de retinta feição anti-clerical. Só uma dessas escolas 
tinha cerca de 500 crianças, cujos professores foram su- 
mariamente despedidos no fim do ano escolar. Não havia 
tempo de se preparar qualquer acomodação suficiente 
para todas e qualquer demora até se abrir nova escola 
católica ser-nos-ia fatal. Recorremos a Santa Filomena, 
de que eu já recebera muitas provas de amor e carinho. 
Por uma dessas surpreendentes coincidências que só 
quem já está experimentado nos processos de tão grande 
Santa pode conhecer bem, dentro de três dias estávamos 
na posse de um esplêndido edifício, que arrendámos por 
noventa anos, apesar dos nossos inimigos terem feito 
quanto estava ao seu alcance para ser anulado esse 
contracto: era a 10 de Agosto, o dia da festa da Santa. 
Sem demora procedemos às necessárias obras, tendo-se 
tudo preparado tão rápidamente, que estávamos habili- 
tados a abrir a nossa própria e magnífica escola no 
princípio do novo ano escolar; e vimos que para nós 
voltavam sãs e salvas, quase todas as 500 crianças da 
antiga escola. Em honra da nossa querida Santa cons- 
truímos logo uma capela onde colocámos uma relíquia 
d'Ela, e todos os anos celebramos com grande pompa 
a sua festa, enquanto Ela, em troca, nos prodigaliza 
graças constantes e verdadeiramente maravilhosas. 


Eis ainda um incidente não menos digno de ser rela- 
tado: Colocámos a nossa escola sob a especial protecção 
de Santa Filomena e não só entronizámos a sua imagem 
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nas aulas como também colocámos uma no dormitório 
e outra no refeitório. Desde então, as nossas crianças 
passaram a gozar a mais excelente saúde, o número de 
alunos aumentou considerâvelmente, e apesar de nos 
estarmos defrontando com um terrível antagonismo, os 
nossos exames foram muito bem sucedidos». 


SM: 


No Recolhimento de educandas em R... as Irmãs sen- 
tiam-se desoladíssimas: a sua escola estava muito longe 
da prosperidade. A Irmã M. J. sugeriu que prometessem 
missas e preces a Santa Filomena se alcançassem um 
aumento de alunas e, dando conta da sua ideia aos ou- 
tros membros da comunidade, indicou, como aspiração, 
um número de crianças, verdadeiramente descomunal. 
A Madre Superiora aceitou no entanto a sugestão, mas 
limitou-se a ambicionar um número mais pequeno, por 
considerar irrisória, como impossível, a proposta inicial. 
Começaram as preces, e,sem demora, o número indicado 
pela Madre Superiora era atingido; logo em seguida, 
chegavam ao proposto pela Irmã M. J. e, pouco tempo 
depois, até este mesmo estava excedido. Animadas com 
este êxito, que consideravam uma graça estupenda, as 
irmãs passaram a pedir postulantes; e de novo tiveram 
razões para ficar gratíssimas à Taumaturga, que atendeu 
as suas preces satisfazendo-as com a maior generosidade. 


Quanto a exames, a influência de Santa Filomena re- 
vela-se muito especialmente em êxitos notáveis e altas 
classificações, sendo muito frequente os professores fi- 
carem atónitos com os esplêndidos e, muitas vezes, im- 
previstos resultados. 

Um caso verdadeiramente extraordinário ocorreu na 
Itália. Em certo convento, o núcleo das professoras tor- 
mnou-se insuficiente e a Superiora via-se embaraçadíssima 
sem poder dar solução àquela dificuldade. Até que final- 
mente chamou uma das Irmãs que estava em serviço 
activo e, apesar de bem conhecer a sua incompleta pre- 
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paração para os rigorosos exames oficiais a que presidia 
uma junta anticlerical, pediu à pobre Irmãzinha que sem 


demora se apresentasse para prestar essas provas. — M 


«Oh reverenda Madre! — exclamou ela, — pois não 


sabe como eu sou incompetente e como ainda estou tão 


fraca em algumas das mais importantes matérias?!» 
No entanto, vendo a difícil colisão em que se achava a 
Superiora, generosamente se submeteu, embora a tremer 
de receio. O exame comprovou em absoluto a sua capa- 
cidade, e a algumas perguntas respondeu sem o mínimo 
esforço. Parecia-lhe que alguém respondia por ela e 
grande foi o seu alívio quando os próprios examinado- 
Tes se confessaram inteiramente satisfeitos e a felicita- 
ram pelo seu êxito. Não lhe restava a ela dúvida alguma 
de que as respostas lhe tinham sido segredadas pela 
sua santa Amiguinha de Mugnano, a quem intimamente 
invocara. 

Muito embora intervenções milagrosas, como esta, 
não sejam de natureza a poder esperar-se facilmente, 
O auxílio prestado pela Santa é sempre notório, e inú- 
meros estudantes têm de lhe agradecer o brilhante 
sucesso das suas provas. 


As Filhas de Maria, principalmente, quer estejam fi- 
liadas em Igrejas públicas ou capelas conventuais, po- 
dem prestar um grande concurso para se propagar a 
devoção desta poderosa Santa. Pio IX, em 1862, pro- 
clamou Santa Filomena Padroeira das Filhas de Maria. 

Onde ainda não estiver introduzida a sua devoção 
nem erigida a sua imagem, as Filhas de Maria fâcilmente 
poderão angariar os meios para comprár uma e expô-la 
à veneração do público. Também com toda a facilidade 
poderão fazer da sua Igreja ou capela um Santuário da 
milagrosa virgem. E podem ainda completar a sua obra 
divulgando entre o povo a história dos grandes milagres 
realizados pela Santa e das graças que Ela alcança. 
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CAPÍTULO XIII 
RESPOSTAS ÀS PRECES 


Enquanto a nossa grande Santa continua a assombrar 
o mundo com surpreendentes prodígios operados em fa- 
vor dos seus devotos, sobre quem Ela gosta de fazer des- 
cer as mais abundantes graças, seria um erro imaginar 
que Ela sempre concede os seus benefícios por meio de 
processos extraordinários. Dispõe sem dúvida alguma, 
de um maravilhoso poder que Deus lhe conferiu, mas 
compraz-se em usar dele por variadíssimas formas. 

Umas vezes é mais amável e, se nos é permitida a €X- 
pressão, mais humana, ao passo que outras é positiva- 
mente gracejadora. Assim, também, há muitos casos em 
que as suas respostas são dadas por meio de uma série 
de coincidências, perfeitamente naturais na essência, 
mas tão singulares e oportunas que logo evidentemente 
denunciam a mão que as preparou. E, finalmente, a 
querida Santinha também, ao mesmo tempo, manifesta 
o seu profundo desagrado àqueles que, depois de terem 
recebido os seus benefícios, faltam à fé jurada, abando- 
nando a sua devoção por Ela e recusando-se a cumprir 


“O que solenemente lhe prometeram. Teremos ocasião de 


ver nas seguintes páginas os vários meios por que Ela 
responde às preces. 


Coto Santa Filomena salvou uma Igreja 


«As paixões políticas e anticlericais andavam tão Cx- 
citadas em L..., que foi colocada uma bomba na Igreja 
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Francesa; mas, por felicidade, não causou muitos pre-. 
juízos. Nós estávamos a toda a hora na expectativa de. 
que semelhante afronta fosse feita à nossa Igreja. Al-0 
guns amigos nossos, partilhando também dos mesmos . 
receios, mandaram um telegrama para o Santuário de: 
Mugnano a pedir imediatamente fosse oferecida uma. 


Vemos nesta exposição o seguinte: 1.º, que no od 
vena de Missas foi oportunamente rezada e o soda 
pela salvação da nossa Igreja no Santuário pa d ia 
lomena; 2.º, que, por uma série de coinci o sê 
traordinárias, a bomba, já com o rastilho a arder, n 
descoberta; 3.º, que uma testemunha da máxima co 
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fiança afirma ter visto no rosto da Imagem Bv e 
cios de excitação. Este último facto é, de todos, O pt 
prodigioso e muitas vezes tem sido observado em o e 
estátuas de Santa Filomena e pode considerar-se 
dos frequentes sinais dados pela Santa. pr 
Será demais, portanto acreditar que pino tiro 
vação da nossa Igreja à protecção da Virgem Mártir ?». 


nossa Igreja e a solicitar ainda, que a última dessas. 
] Missas fosse cantada. ) 
| No dia em que a novena concluiu, uma enorme. 
| | bomba de dinamite, rodeada de muitíssimos cartuchos . 
| carregados igualmente de dinamite, foi colocada com | 
| toda a perícia na Igreja, com o rastilho aceso. “a 
Pessoas de toda a competência na matéria declararam ” 
| publicamente que ela tinha força bastante para fazer | 
| voar em estilhaços toda a Igreja. | 
| A bomba foi colocada num oculto recanto do edifício, 


IR 


| novena de Missas a Santa Filomena pela salvação da. 
] 





Um dia, procuraram-me duas senhoras e eg 
que uma criança de sua amizade estava muito doen rã 
pedindo-me que lhe emprestasse a minha relíquia de 


l completamente fora do alcance de todas as vistas, de h Santa Filomena. A mim, não me convinha dá-la naquela 
| sie Ro pela ordem natural das coisas, não havia ! ocasião. Elas voltaram a insistir, dizendo-me que a crian- 
| probabilidade alguma de ser descoberta. Mas por uma | inha estava quase a morrer e de novo me suplicaram 
| série de coincidências extraordinárias, cuja ausência DE lhes emprest asse a relíquia. Dei-lha imediatamente. 
| teria sido fatal, a máquina diabólica foi encontrada pre- a 


Ao chegarem a casa da doentinha, acharam-na tia 
sitivamente a acabar. A mãe, louca de atlição, imp po 
rava aos dois médicos presentes que lhe dissessem s 


cisamente no instante oportuno. 
À maneira como o rastilho foi extinto não é, também, 
menos digna de nota. O rapaz que tentou apagá-lo, sa- 





cudiu-o de uma tal forma, que o perito militar, que de- 
pois o examinou, disse que semelhante acto só devia 
concorrer para facilitar-lhe a combustão e fazer, por 
tanto, com que a explosão se desse ainda mais de- 
pressa. € | 

Na tarde anterior, um cavalheiro, cuja afirmação é 
bem digna de todo o crédito, declarou que, enquanto 
orava diante da imagem da Santa, muito o impressio- 
nara a ruborizada aparência do seu rosto e o brilho dos 
olhos, como se a animasse uma excitação interior. Re- 
ceando que a imaginação o estivesse atraiçoando, olhou 


havia alguma esperança; e eles francamente e 
saram que não havia nenhuma, e até a prevenira 

que o fim estava muito próximo. Et 
As duas senhoras entraram nesse instante com a T 
quia e colocaram-na junto da pequenina padecente, gs 
cujo rosto já se notava a palidez da morte. eo ra 
poucos minutos, O inanimado corpo deu sinais de a 
ção, os olhos abriram-se-lhe, a respiração papo rá 
natural e a criança começou a brincar com um p ps 
Santa Filomena mais uma vez triunfara da morte 


| Uma das pessoas que assistiam a esta cena, suplicou 


com mais fixa atenção para a estátua: e as suas pri- 
| meiras impressões foram inteiramente confirmadas. 
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que lhe emprestassem a relíquia para ela levar a uma 
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amiga que se encontrava também quase a morrer. So- K 
“fria de um tumor fatal e o seu médico já lhe dissera 
que devia fazer as suas últimas disposi- 


abertamente 


ções, porque de um momento para o outro podia chegar. 


o seu fim. Tudo quanto estava ao alcance dele era úni- | 
camente ministrar-lhe alguns paliativos que a aliviassem q 
das dores. A pobre enferma apresentava um aspecto | 


horrível, inchada descomunalmente. 


A pessoa amiga levou da casa da criancinha a relí- 
quia, colocou-a junto da doente, e eis que o maravi- | 
lhoso poder da Taumaturga mais uma vez se patenteou; 


Porque a desenganada senhora dentro de pouco tempo 
estava em condições de fazer uma longa viagem, para 
regressar à sua residência, muito distante. 


Tive um grande ataque de pleurisia acompanhado por 


- Cruciantes dores, altíssima febre e irregulares pulsações. 


Era enorme a porção de líquido que estava na pleura e 
O caso foi considerado gravíssimo. Cingi o cordão da 
querida Santa e depositei uma grande confiança no seu 
poderoso auxílio. Invocava-a com jaculatórias. Os três 
médicos que me visitavam nada puderam fazer. 

Na mais aguda crise da doença, dois amigos meus, 
tendo conhecimento do perigo em que eu estava, fizeram 
à promessa de uma novena de Missas ditas no Santuário 
da Santa, em Mugnano. Pediram à jovem Taumaturga 
que não esperasse pela conclusão das Missas, manifes- 
tando sem demora o seu poder; e a resposta às preces foi 
imediata. Quando o médico, que na véspera me deixara 
em grandes aflições, voltou e me tomou o pulso, ficou 
manifestamente assombrado: « — Mas que é isto?! 
exclamou ele. — O seu pulso está hoje tão regular como 
um bom relógio inglês! Deixe-me ver a sua tempera- 
tura...». 

Ao examinar o termómetro, novo grito de surpresa 


lhe saltou dos lábios: — «Meu caro senhor, não tem 
hoje febre nenhuma». 
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ainda 
Procedeu, então, a uma sondagem e iva E 
mais uma causa de espanto: já não havia Jíq 
aleura! o RR 
Depois de verificar tudo isto, disse-me: 
cura é, sem dúvida, um milagre». 


A Irmã Malachy, do convento das SA e 
escreve, «Tive um grande ataque de ja ne ás e 
por outras complicações graves. O gi anil 
sesperado e recebi os Ultimos psi pç ns 
lomena foi invocada em meu favor e be febre cos a 
a sua relíquia. Imediatamente declinou pp Rio 
de 40º e 2 décimos, e dentro de eme alia eso; o 
temperatura era normal e fui pecar 
rigo. Atribuo-o inteiramente a Santa 


] ] e uma 
Mademoiselle Hélêne sofria, havia dois ao ' pg 
estranha elevação de ventre, cuja Ru Ageu 
não conseguiam descobrir. Por fim, essa a page 
mou tão grandes proporções, que ae om Roi 
uma operação, embora Teceassem os mais Es a: 
tados. O cirurgião, distintíssimo operador, IS id 
fermeiras ao dar-lhes as suas instruções, que es 
“paradas para O pior. aa 
in iênie : sua: doença, a boa senhora elevara Ego 
e fervorosas preces a Santa Filomena, de ipásido feras 
ceramente devota. Muitas Missas, ço gado 
por intenção da sua cura e algumas a a ea 
ATI As piedosas guar 
tuário de Mugnano. los: Ç ii 
juntaram as suas ardentes súplicas às orações do P 
o Altar. vi aj 
; O confessor de Mademoiselle Hélêne, Corp 
JH últi - 
| de do caso, deu-lhe a | 
teiramente da gravida au lado 
vição na própria hora em que e adiposo o 
Is foi la do Hospital e di 
epois foi para a cape ” 
ds a tai Filomena: «Querida Santa, se vós bias rem 
dido poderieis ter obstado a que fosse ne ae 
qui operação. Ágora, ao menos, mostrai-nos por ag, 
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sinal bem evidente que estais com a querida enferma, 
Muito eu desejava, por exemplo, que no fim da o ea] 
ração os médicos me dissessem: «Foi uma esplêndidal 
operação» ou «tudo correu magnificamente». Dai esta 
prova, querida Santa, de que estais connosco». É 
A operação foi da maior gravidade. Médicos e enfer-. 
meiras, | todos estavam surpreendidos com as enormesh 
dimensões do tumor. No entanto, o bom êxito foi além. 
das suas melhores esperanças. A operada, por mais 
estranho que isto pareça, não sentiu nem a mais leve 
dor, é só apenas os incómodos causados pelo clorofór- 
mio. A convalescença foi rápida e a cura perfeita. Logo . 
depois da operação, o confessor foi falar aos médica | 
“um dos quais lhe disse ao vê-lo aproximar-se: «Meu caro , 
senhor, a operação foi esplêndida». Voltando-se o padre 
para conversar com outro doutor, disse-lhe este: «Tudo 
Ape ap pr Eram estas as próprias pa- 
E ie E io pelo sacerdote na sua oração a Santa A 
As enfermeiras, tendo conhecimento destas preces e 
vendo os maravilhosos resultados da operação, resolve- 
Tam experimentar o poder da Santa num outro caso di- 
fícil. - linha sido levado para o hospital um jornalista 
francês, atacado de um tumor maligno. Quase tão doente 
como o seu corpo estava a sua alma, pois, muito embora * 
se considerasse católico por ter sido baptizado, nunca q 
recebera os outros Sacramentos nem ouvira Missa Não 
era casado com a pessoa a quem chamava sua mulher 
Mas o pior era que às boas Irmãs rigorosamente proibia 
o regulamento do hospital falar em religião, sem que 
hospitalizado expressamente o desejasse. Come me 
uma novena a Santa Filomena. O desventurado Nome 
por sua própria e livre vontade, manifestou o deseio de 
saber alguma coisa de religião. Alguns dias demais cal A 
fessou-se, comungou e casou. Os médicos tentaram uma 
operação, mas ao verem o terrível aspecto do tumor, ' ! 
desistiram. Reconheceram que não havia para el : 
nhuma esperança possível. no 
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Continuou a novena. Passaram dias e o doente come- 
cou a dar manifestações de estar melhor. (Os médicos de 
novo tentaram a operação e agora com o melhor resul- 
tado. 

Depois de um regular tempo de tratamento, o doente 
deixou o hospital, curado de corpo e alma. 

Mademoiselle Maria Guião sofria de grandes dores de 

cabeça com desenvolvidos sintomas da mais grave espé- 
cie. Acompanhada por sua irmã, foi consultar o mais 
hábil médico da cidade. Durante a consulta caiu de re- 
pente, como morta, aos pés do doutor. Este chamou a 
uma conferência um seu colega e ambos fizeram à doente 
um minucioso exame. Terminada a observação, vol- 
tou-se o médico para a” irmã da enferma e. disse-lhe: 
«Não tenho esperanças nenhumas. Perdeu o uso da 
razão e receio muito um desenlace fatal. Não posso dar 
a mais pequena esperança de uma cura definitiva. A 
razão está irrevogâvelmente perdida e, tanto quanto é 
possível prever, também não há nenhumas probabilida- 
des de que a sua vida possa resistir». Foi levada para 
casa entre a vida e a morte. Um amigo, que sabia da 
sua grande devoção a Santa Filomena, fez em seu nome, 
uma promessa à Santa. A manhã encontrou-a melhor. 
Como, porém, essas relativas melhoras não eram de 
confiança, o mesmo dedicado amigo fez outra promessa 
de uma novena de Missas ditas em Mugnano e ofereceu 
uma generosa esmola. Os resultados foram maravilhosos 
e os médicos, quando de novo. vieram vê-la, ficaram 
assombrados. Recuperou a saúde em absoluto, depressa 
ficando tão bem como estava dantes. 


Meu cunhado sofreu durante muitos anos, de fraqueza 
do peito. Durante o período a que me estou referindo 
teve sérios ataques; por último, a sua vida estava já 
em tanto perigo, que o distinto médico seu assistente 
avisou sua mulher de que não havia esperança nenhuma 
e ela bem podia chamar alguns dos seus amigos que 
desejassem vê-lo antes dele falecer. 
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Quando recebi tão desoladoras notícias, — estava eu 
vivendo a grande distância, — escrevi imediatamente 
lembrando que recorressem a Santa Filomena. No quarto 
do pobre enfermo foi colocado um grande quadro com 
a imagem da Santa e diante dela uma lâmpada acesa. 

A chegada do quadro âquela casa foi o ponto de par- 
tida das mais abundantes graças. Não só obteve a 
Santa a cura do moribundo como também desde esse 
dia foram derramadas sobre a família profusas bênçãos 
espirituais e temporais. 





Sua Excelência o Reverendíssimo Bispo de Meliapor, 
| depois Patriarca das Índias Orientais, diz: «Aprendi, real- 
| mente, a amar Santa [Filomena e estou-lhe gratíssimo. 
| Tem-me dado muitas provas da sua poderosa intercessão. 
| Uma vez, eu estava com uma necessidade enorme de 
| fundos para o meu Colégio Missionário, e ela alcan- 
| çou-me nada menos do que a quantia de 20.000 escudos. 
| Outra vez, tínhamos de proceder a importantes melhora- 
mentos no Colégio de Cucujães, este facto, infelizmente, 
ameaçava ser a causa de sérios inconvenientes. Prometi 
a Santa Filomena que, se ela me ajudasse e tivessemos os 
melhoramentos concluídos em certa data, eu faria reabrir 
um Oratório que tinha sido fechado e o consagraria à 
sua devoção. Ela fez tudo quanto lhe pedi e, eu, pela mi- 
nha parte, abri o Oratório e consagrei-o à sua devoção. 

Venho agora pedir a V. Ex.º que me ajude a procurar 
uma grande e bonita e imagem da querida Santinha. 

Desejo que ela tenha, aproximadamente, dois metros 
de altura». | 


Como o Senhor Bispo do Algarve conheceu Santa 
Filomena: 

Publiquei um pequeno trabalho sobre esta Virgem 
Mártir e mandei-o ao Senhor Bispo do Algarve (agora 
Bispo do Porto), pedindo que escrevesse umas linhas 
de aprovação. Na véspera de receber a minha carta e o 
livro, estivera com um seu velho amigo que lhe disse: 
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«Não sei o que V. Ex.* Rev." pensará de mim; mas 


confesso-lhe que não tenho nenhuma devoção aos San- 
tos. Só o Sagrado Coração de Jesus e a Mãe Santíssima 
são os meus amigos, salvo uma pequena excepção». 
O Prelado ouviu estas últimas palavras e falou assim; 
«Dá licença que pergunte qual é a pequena excepção?». 

«Santa Filomena, Reverendíssimo Senhor, e não sei 
porquê. Mas o que é certo é que nunca me deito, à 
noite, sem a invocar». 

O livro e a minha carta chegaram na manhã seguinte 
e foi com a maior curiosidade que S. Ex." Rev.”* leu o 
livro, porque desejava conhecer melhor Santa Filomena, | 
de quem o seu velho amigo falara na véspera. Cau- 
sou-lhe a leitura da obra a maior satisfação e escre- 
veu-me a dizer que estava para vir passar alguns dias 
connosco e então me daria da melhor vontade a apro- 
vação que eu desejava. 

No decorrer dessa visita encontrei-o uma tarde, na 
escada. — «Sabe onde estive?» perguntou-me ele. — 
«Não, meu senhor», respondi — «Pois fui à Igreja fazer 
uma visita à sua Santa Filomena. 

«Fiz um contrato com Ela: se me alcançar tudo 
quanto eu lhe pedi, ponho a sua Imagem na minha 
Catedral e faço uma festa solene especialmente cele- 
brada em sua honra. Venha ao meu quarto, que vou 
escrever com o maior gosto a carta de aprovação qu 
me pediu». , | 

Decorreram algumas semanas, e o bondoso Prelado 
voltou a honrar a nossa casa com a sua presença. Depois 
da ceia, quando estavamos a conversar com ele, voltou-se 
de súbito para mim e exclamou: — «Ela já lá está!»., 

Não percebi o que significavam aquelas palavras e ele 
repetiu: «Estou a dizer-lhe que Ela já lá está». 
| — Peço-lhe perdão, meu senhor, — repliquei — mas 


“não compreendo. Quem é ela e onde é que está? 


— É Santa Filomena. Pois quem havia de ser? Já 
lá tem a sua estátua na minha Catedral. Fez-me tudo 
quanto eu lhe pedi, e depois nem me permitiu que com- 
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prasse a sua Imagem, porque uma boa senhora da ci- 
dade teve a feliz inspiração de ma oferecer». 

Devo acrescentar que Sua Excelência Reverendíssima 
é homem de grande altura e robustez: é grande em todo 
o sentido. 

Os seus desejos e os seus pedidos foram, creio eu, de 
harmonia com a sua avantajada estatura, e assim, por- 
tanto, se Santa Filomena lhe deu tudo quanto ele pediu, 
é fácil compreender que ela bem mereceu ter a sua ima- 
gem na Catedral. 


; Pp 


Algum tempo depois fui procurado por uma jovem se- 
nhora, que se achava numa grande amargura. Tinha 
sido pedida em casamento e sentia-se profundamente fe- 
liz. De súbito, inesperadamente e sem ter havido a mais 
pequena falta da sua parte, cairam por terra todas as 
suas esperanças: desmanchou-se o casamento. Fiz tudo 
quanto me era possível para a consolar; e, conquanto a 
sua dor fosse pungente, não pude deixar de admirar a 
sua edificante resignação à vontade de Deus. Disse-lhe: 
— «Vá junto da Imagem de Santa Filomena, na Igreja, 
e peça à poderosa Santa que, se for da divina vontade, 
Ela afaste esse terrível obstáculo». | 

— «Que oração deverei eu rezar?» — perguntou ainda 
a pobre senhora. 

— «Prometa à Santa — aconselhei eu — fazer uma 

novena de Comunhões e comece já». 
* Quatro dias depois fui novamente chamado para re- 
ceber uma senhora. Era a minha anterior visita, agora 
radiante de alegria. «Padre, — disse-me ela — mal 
comecei a minha novena de Comunhões em honra de 
Santa Filomena, logo foram vencidas todas as dificul- 
dades, e em breve nos casaremos>. 


Uma tarde, anunciaram-me a visita da Condessa 
de G. Pouco tempo me foi preciso para reconhecer que a 
dominava uma angustiosa preocupação. Como tenho a 
maior intimidade com a família, interroguei-a: ; 
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“— «A Senhora Condessa está evidentemente alhta. 
Posso prestar-lhe algum 'auxílio?>. » 
— É verdade, — respondeu ela, — tenho de me de 
frontar, ainda esta noite, com uma crudelíssima ii 
ção. É uma coisa terrível». E contou-me do que o? Já 

tava. Sugeri-lhe e possíveis para evitar 
; rém, respondeu: 
pe e pegue ; é in impossível sair da 
colisão; tenho de arrostar com ela; mas faz-me horror», 
— «Então. — disse-lhe eu, — visto que não há ne- 
nhuma esperança humana, porque não tenta recorrer à 
o ilomena?». 
Te inteiramente inútil. Não me lembro de que al- 
guma vez uma prece minha fosse ouvida». pra 
— «Experimente em todo o caso, Senhora Con a 
prometa à Santa uma novena de Comunhões, e nós 


veremos se Ela a ajuda». E 
— «Prometo, — respondeu ela, — mas não espero 


] >. 
Er pao seguinte a referida senhora foi-me nova 
mente procurar, e logo muito cedo. Ao ver-me Não 

— «Recebi positivamente uma resposta Edo Eh O 
Céu! Apenas cheguei a casa depois da minha en o 
vista de ontem à tarde com V. Rev.”*, sucessivamente 
se resolveram, uma após outra, todas as complicações, 
sem o mais pequeno esforço da minha parte, e assim 
foi-me poupada aquela abominável provação». 


Uma pobre senhora da cidade de Braga, no Norte jr 
Portugal, escreveu-me a pedir que eu E nu 
preces e perguntava-me se eu poderia mandar- ps = 
relíquia ou uma imagem de Santa Filomena. Cos po a 
ela sofrer muito por ocasião de dar à luz os seus : homi 
os quais sempre nasciam mortos ou morriam logo à name 
cença. Em breve ia tornar a ser mãe € estava, com 

“a razão, assustadíssima. Havia acabado de ler uma | 
queno trabalho publicado por mim sobre Santa ro 
mena e teve a inspiração de depor toda a sua cont 
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na Santa Virgem Mártir. Algum tempo depois de ter: 
mos trocado a nossa correspondência, nasceu a criança) 
e a pobre senhora logo perguntou à sua enfermeira. 
como estava o recém-nascido. Brutalmente, a criatura. 
respondeu: 4 

— «Tal como todos os outros: morto ou quase morto. . 
Não pode haver esperanças de o salvar». Então, a deso- | 
lada mãe pediu a outra pessoa que lhe assistia, que to- ' 
casse a criancinha com a imagem da Santa. Imediata-. 
mente o anjinho começou a chorar e dar manifestações | 
de crescente vitalidade. E, dentro de pouco tempo, era 
uma perfeita e linda criança. = o 

O Padre Sebastião Bowden, do Oratório, no pequeno . 
livro que editou sobre Santa Filomena relata os seguin- 
tes factos que bem merecem a nossa atenção: | A 

«Uma mulher casada que sofria, havia doze longos ) 
anos, de uma doença incurável e Já havia consumido tão - 
“ruinosas quantias no seu tratamento, que estava redu- “um 
zida à pobreza, deteve-se um dia defronte de um quadro . 
milagroso da Santa e suplicou: «Minha Santa, se sois 
tão poderosa perante Deus, livrai-me desta doença e eu - 
vos prometo estes e aqueles adornos de ouro e muito 
principalmente um que custa dez ducados». Apenas | 
acabou de fazer a promessa, imediatamente se sentiu. 1 
curada; e ela mesma divulgou esta graça. Depois, du- 
rante três meses, recusou-se a cumprir a promessa. O - 
marido tentou persuadi-la ao cumprimento dela, por JM 
escrúpulo de consciência, e a mtilher por fim, em vez de 
oferecer o adorno que prometera à Santa, mandou-lhe 
outro que apenas custou dois ducados. Nesse mesmo 
instante a antiga doença atacou-a de novo, ainda com 
mais violência do que anteriormente », € nem todas as 
preces que foram oferecidas por sua intenção consegui- 
ram tornar a obter a sua cura. 


Vivia em Montemarano um casal que não tinha filhos. 
Recorreram a Santa Filomena, e fizeram o voto de que, 
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se ela os abençoasse com uma filha, a criança receberia 
vw nome de Filomena e a levariam a Mugnano para agra- 
(decer à Santa. O seu pedido foi satisfeito e eles cumpri- 
ram a primeira parte do voto mas não a segunda. O ma- 
rido desejava cumpri-la mas a mulher teimava em não 
lhe fazer a vontade. | 

Tinha a pequenina Filomena, que era linda e sadia, 
mais de dois anos, quando eles ouviram dizer que em 
breve seria celebrada em Castelvetano, aldeia próxima 
cla sua residência, uma festa em honra de Santa, Filo- 
mena; e a mulher disse que levaria lá a criança para 
cumprir o voto, em vez de ir a Mugnano. Õ marido pro- 
testou de novo, mas ela insistiu e foi com essa intenção 
à festa de Castelvetano. Nessa mesma noite, à hora de 
se deitar, a pequenina Filomena correu para os pais, 
contra o seu costume, e beijou-os a ambos; depois, 
chamando-os pelos seus nomes na sua linguagem de 
criança, — Pa... Ma... —, expirou repentinamente. 

Na sua terrível consternação, os pais apressaram-se a 
ir então a Mugnano, para apaziguar a justa indignação 
da Santa Mártir, receosos de que ainda pior desgraça 
lhes sucedesse; e lá confessaram que já tinham tido Vá- 
rias e terríveis ameaças e até castigos, dos quais se ti- 
nham visto libertados ao renovarem o sew voto, con- 
quanto anda o não houvessem cumprido. 


Santa Filomena deseja tanto prodigalizar-nos as suas 
graças, que não só recompensa os que propagam a pos 
devoção como também castiga quem se nega a torná-la 
conhecida. 


Um Arcediago de Ascoli, na Itália, recebeu uma relí- 
quia da Santa, da mão de um senhora que lhe pediu 
para divulgar a sua devoção. Supondo, porém, que 
havia mais ingénuo zelo do que verdadeira devoção Em 
semelhante pedido, guardou a relíquia a sete chaves, 
e até não a emprestou ao Bispo que desejava expô-la 
numa festa solene em honra da Santa. 
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“Esta sua recusa foi muito discutida e avisaram-no de 
que algum castigo havia de sofrer. Respondeu que não 
tinha medo algum dos Santos os quais só nos queriam 
bem; e que, se fosse da vontade de Deus, alguma reve- 
lação havia de receber. 

Santa Filomena pegou-lhe na palavra. 

No dia 3 de Maio de 1832, ao meio-dia, começou a 
faltar-lhe a luz dos olhos; gradualmente foram desapa- 
recendo da sua vista os móveis do quarto, até que ficou 
totalmente cego. Não fora nenhum ataque de cérebro, 
não houve nenhuma causa natural para aquela manifes- 
tação, — era alguma coisa mais, era uma causa sobre- 
natural. Os pensamentos do Arcediago voltaram-se então 
para Santa Filomena, para a recusa da sua relíquia e 
para a ameaça do castigo. A sua mão procurou o reli- 
cário e fervorosamente rezou à Santa. Mas a cegueira 
não se dissipou. Aterrado com a ideia de que ficaria 
sem vista para sempre, levantou-se para ir procurar con- 
solação em qualquer outra parte. 

Reflectindo, porém, disse a si próprio: — «Se foi esta 
a vontade de Deus, não devo estar satisfeito? Mas como 
pode haver satisfação ou alegria para uma criatura mer- 
gulhada em trevas, que nem pode ver brilhar a luz do 
céu?». Impotente para acalmar a excitação de que es- 
tava possuído, dentro de meia hora voltou para o seu 
oratório e começou a rezar à Santa com profunda con- 
fiança e, tomando a relíquia, para se benzer com ela, 
nesse mesmo instante as trevas dissiparam-se. Leu a ins- 
crição do relicário: Ex ossibus et indusio S. Filumenac 
V.etM.; e a vista voltou-lhe completamente. 

Na exuberante alegria do seu coração, tornou pública 
a sua acção de graças a Santa Filomena, e apressou-se 
em ir relatar ao seu Bispo o que se passara. 

O Prelado acolheu com a maior atenção o relato do 
milagre, e o Arcediago tornou-se o introdutor e fervo- 
roso promotor da devoção da Santa Mártir em Ascoli, 
onde ela tem realizado muitos milagres extraordinários. 
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Castigos da mais fatal natureza caem sobre os que 
escarnecem dos seus milagres e que, desencaminhados 
pela desoladora filosofia de hoje, se vangloriam de não 
ter preconceitos e entendem que acreditar em coisas con- 
trárias à lei da natureza é crendice, apenas própria dos 
espíritos fracos e imbecis, Muitas dessas pessoas foram 
atacadas por desconhecidas e incuráveis doenças que as 
levaram à cova. Muitas perderam O juízo e acabaram a 
sua existência miserâvelmente. Várias outras cairam 
mortas no próprio instante em que escarneciam dos 
prodígios que Deus realiza por intercessão desta grande 
Santa. Bastantes famílias, que estavam altamente colo- 
cadas e se sentiam orgulhosas da sua situação, decairam 
até chegar à maior pobreza, enquanto, por outro lado, 
em consequência destes factos, tornaram-se devotos fer- 
vorosos da Santa, alguns que primeiro enfileiravam en- 
tre os descrentes. 


Durante uns poucos de anos, dois homens muito ricos, 
que viviam em Nápoles, sustentaram uma demanda con- 
tra uma aldeia de pobres camponeses. E estes implora- 


“ram o auxílio de Santa Filomena, que era sua padroeira. 


A justiça estava já inclinada para o seu lado, que era 0 
da razão; mas, por astuciosos atropelos e alheios inte- 
resses, os dois irmãos ganharam a causa, para ruina € 
desolação dos pobres aldeões. 

De novo os camponeses recorreram a Santa Filomena; 
mas»os altivos irmãos escarneceram-os dizendo: — «Nós 
veremos agora o que Santa Filomena faz por vocês, 
Vamo-nos estabelecer hoje mesmo lá na terra, e depois 
verão se Santa Filomena os livra de alguma coisa». Ou- 
vindo estas irreverentes palavras, uma pobre mulher que 
estava ao serviço dos dois homens replicou: — «Senho- 
res, não ofendam a Santa. Ela não é como qualquer de 
nós; não a podemos troçar impunemente». a 

— «Que nos há-de Ela fazer?!» — volveram eles com 
riso escarninho. 


EM 








A boa mulher retorquiu: — «Pode tirar-lhes a vida an- 


tes dos senhores porem os pés na nossa aldeia». A única 
resposta deles foi o desdém; e puseram-se a caminho. 

Ao passarem perto da última aldeia que tinham de 
atravessar antes de chegar ao fim da jornada, o carro 
em que viajavam tombou-se e quase se despenhou num 
precipício; mas não chegou a cair, ficando apenas vol- 
tado. Este incidente abalou tanto um dos irmãos que 
ele se viu obrigado a ficar nessa aldeia para se refazer; 
e em menos de uma hora estava morto. Causou isto 
uma impressão terrível ao sobrevivente, e também ele; 
apesar de se ter conservado até àquele momento de 


perfeita saúde, caiu morto ainda antes do corpo do 
irmão estar frio. 


Este caso divulgou por todos aqueles sítios a glória 
de Santa Filomena e o poder da sua protecção; e aque- 
les pobres aldeões, que por Ela tinham sido salvos, 

-acorreram junto da sua relíquia para rezarem, na bon- 


dade dos seus corações, pelo eterno descanso dos seus 
opressores, 


É agora, concluída esta obra de amor, apressamo-nos . 


a oferecê-la à nossa querida Santa como testemunho, 
insignificante, é certo mas nem por isso menos sincero, 
da nossa profunda gratidão e fervoroso afecto. 
Digne-se Ela abençoar este pequeno trabalho e tor- 
ná-lo proveitoso, de modo que os seus leitores aprendam 
a conhecê-la e a amá-la e assim possam gozar da sua 
preciosíssima bondade. á 
Com a nossa humilde oferta, nós, o Padre e O Sol- 
dado, colocamo-nos a nós próprios, âqueles que nos são 
queridos, as nossas esperanças, os nossos cuidados e os 
nossos trabalhos, aos pés da querida Taumaturga. 


me ma 
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SUPLEMENTO 


Algumas cartas recebidas por nós 


A 


Dum seminarista 
Caro e Reverendo Padre: 


Ficar-lhe-ia muito reconhecido se tizesse publicar as 
seguintes graças que me foram concedidas por Ro 
médio de Santa Filomena. Li o seu livro «Santa Filo- 
mena, Taumaturga» e, tendo ficado com uma ind | 
confiança nessa Santa, comecei uma novena poncina 
do-a por várias intenções, todas elas importantes. o 

Como provavelmente sabe, os directores do e 
enviam frequentemente relatórios sobre os estudantes pe 
Bispo, e este, em geral, manifesta pessoalmente ou E 
intermédio do seu secretário a satisfação ou desagra : 
que lhe inspira a conduta do seminarista e os progressos 
que vai fazendo. Sou dos mais antigos alunos do Semi- 
nário e havia já muito que não recebia qualquer comu- 


nicaçã ispo; dava muito 
nicação do meu Bispo; como era natural an 


penalizado por esse facto, receando que Sua Excelência 
estivesse descontente comigo e chegando mesmo à con-. 
ceber sérias dúvidas sobre a minha vocação. 

Além disso, em consequência da minha falta de 
saúde, eu contraira o que, para mim, constituía uma 


pesada dúvida. 


ROS, 


<< e ——— e ———— 
E e —e mo aee 


Em terceiro lugar, necessitava muito de certos livros . 


para os meus estudos e não tinha dinheiro para os com 
prar. | 

Finalmente desejava muito adquirir um qualquer 
objecto para o meu quarto; mas, de novo, me defron- 
tava com a minha falta de dinheiro e a impossibilidade 
de o arranjar. | 

Nos dois últimos dias da novena alcancei uma res- 
posta impressionante: inesperadamente uma pessoa 
amiga deu-me o que tão necessário era ao meu quarto. 
Em seguida, não só arranjei maneira de pagar as minhas 
dívidas, como pude pôr qualquer coisa de lado para fu- 
turas necessidades; o que foi igualmente imprevisto. 

Recebi também uma carta contendo dinheiro de que 
precisava para adquirir os livros e prometendo-me mais. 
E, por último, tive uma carta tão animadora e tão 
amável do Bispo, que me encheu de júbilo. 


Todos estes benefícios recebi-os nos dois últimos dias 


da novena. 

Convém acrescentar que eu não tinha dito uma única 
palavra acerca das minhas apoquentações a qualquer 
pessoa, a não ser a Santa Filomena. 


Os meus camaradas, a quem contei mais tarde estes 


factos, ficaram profundamente impressionados e espero 
que de tudo isto resulte uma grande devoção à Santa 
Milagrosa. 

Creia-me de Vossa Reverência 

| At re Obg? 

à 
Dum Par Feli: 
Londres 


O Sr. e a Sr.º Staplemax estavam casados havia já 


quatro anos. Nosso Senhor, nos insondáveis desígnios 


da sua Providência, recusara-lhes a bênção de um filho. 
Ainda que resignados à sua Santa Vontade, desejavam 


ardentemente ter pelo menos um herdeiro para o seu 
nome e bens. 
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A medida que os anos passavam, a esperança ia tam- 
bém declinando. 

Ouvindo falar do poder maravilhoso de Santa Filo- 
mena, do amor que Ela tinha aos seus devotos e das 
muitas provas de bondade que lhes dava, resolveram 
recorrer à sua intercessão com toda a confiança. Prin- 


“cipiaram a invocar o seu auxílio e a fazer-lhe as promes- 


sas que a devoção lhes sugeria. 
Mal adivinhavam as maravilhas que a Santa havia 


“de realizar em seu favor. 


No mês de Janeiro do ano seguinte, qual não foi a 


alegria deles quando Santa Filomena lhes mandou duas | 


lindas crianças! Em Dezembro do mesmo ano, de novo 
nasceram-lhe dois gémeos, de maneira que dentro de 
doze meses eram pais de quatro adoráveis crianças: uma 
por cada ano da sua vida de casados, o que os encheu 
de ventura! 


Lisboa, 11 de Dezembro de 1925 


Caro Padre: 


Recebi há pouco tempo duas grandes graças de Santa 
Filomena. Minha mulher passa sempre horrivelmente 
mal por ocasião do nascimento dos filhos, apesar de ser 
sempre assistida pelas enfermeiras mais competentes. 

Desta última vez sofreu ainda mais do que de costume; 
mas pusemos-lhe ao pescoço uma medalha de Santa Fi- 
lomena e, graças a Deus, tudo correu o melhor possível 
e, o que é mais, sem qualquer assistência médica, por- 
que tanto médico como enfermeira nos faltaram à úl- 
tima hora. Dir-se-ia que Santa Filomena quisera vir ela 
própria em nosso socorro. 

Cinco dias mais tarde a criança adoeceu tão grave- 
mente que ambos os médicos assistentes receavam o caso 
fosse fatal. De novo apelámos para Santa Filomena que 
concedeu ao nosso filho a graça de uma cura perfeita. 
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Estou certo de que lhe causará prazer receber estas 
boas notícias e ficar-lhe-ia também grato se publicasse 
estes factos, em acção de graças à nossa querida Santa 
Milagrosa. 

Muito sinceramente vosso 
T. Mattos 


Liverpool, 16 de Janeiro de 1926 
Minha querida Helena 


Li o apreciado livrinho que me enviaste: «Santa F Ho- 
mena, Taumaturga» e comecei imediatamente a rezar à 
querida Santa. Ao princípio não pareceu ouvir as mi- 
nhas orações. 

Falei sobre o livro ao nosso Reitor, que não se me 
afigurou ter ficado muito impressionado com o que lhe 
disse. Deu-me até a impressão de ser bastante céptico no 
que dizia respeito a Santa Filomena. Quando o tornei 


a ver, ele sofria de um forte ataque de influenza acom- “a 
á é É pa Ê E MR 
panhado dos habituais sintomas desagradáveis. Mandei- “M 


“lhe o livro que começou logo a ler. A história do mara- | 
vilhoso poder da Santa impressionou-o fortemente e, y 
pousando o livro, disse: «Santa Filomena, curai-me Et 
e espalharei a vossa devoção». Ficou imediatamente “A 
curado e agora está cumprindo a promessa que fez. a 
Já deu o livro a um dos seus paroquianos que estava a 
enfermo e já disse missa em honra da Taumaturga. bi 


Outra carta da mesma devota da Santa a 


Tenho o prazer de te informar que desde a minha MM 
última carta a nossa querida Santa tem feito muitos mi- VM 
lagres a meu favor. Bendita seja por toda a eternidade! É 
À minha irmã, Mrs. Rosewat, tem grande fé nela e de- “ 
dica-lhe profundo amor. Já vendeu centenas de exem- A 
plares de livrinhos. Quantas graças não receberá? | A 


1êz 








Michelstown, Irlanda, 19 de Dezembro de 1931 


Sinto-me orgulhosa de poder considerar-me uma 
amiga de Santa Filomena e tenho razões para isso, pois 
é na verdade extremamente afectuosa, humana e gene- 
rosa. A minha única pena é não a ter conhecido há mais 
tempo. Quantas graças poderia ter obtido por sua in- 
tercessão! Nunca lhe poderei pagar o que Ela me tem 
feito, e, se eu conseguisse que os outros tivessem nº Ela 
a mesma fé que tenho e sentissem por Ela um amor 
igual ao meu, seria esplêndido. 

Está-me constantemente a conceder novos benefícios; 
volto-me para Ela em todas as minhas apoquentações e 
nunca deixo de ser atendida. 

«Bendito seja Deus nos Seus Santos!». 


De uma freira dominicana 


A vida de Santa Filomena é 
no coração de quem a lê uma grande devoção à querida 
Santinha. Todas as freiras desta comunidade, que a le- 


ram, estão rezando agora à Taumaturga. 
Se do, 


Lisboa, 30 de Junho de 1926 
Reverendo Padre: 


Vai ficar satisfeito ao saber que fui visitar o Santuário 
de Santa Filomena em Mugnano. Meu marido e eu de- 
sejávamos ardentemente que Deus nos concedesse um 
pequenino herdeiro; porém, parecia não haver espe- 
rança de que tão feliz acontecimento se desse. 

Finalmente entreguei o assunto a Santa Filomena, 


- prometendo-lhe que, se me obtivesse um filho, o levaria 


a baptizar no seu Santuário. 
Graças à poderosa intercessão dessa querida Santa, 
sou agora a feliz mãe de duas crianças. Oh, estou-lhe 
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é realmente linda e acorda 








- mava comecei uma novena em honra da Santa, que a 
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tão grata! Vou quase todos os domingos à Igreja do 
Corpo Santo — apesar de ser bem longe da minha casa 
— só pelo prazer de visitar a querida Santinha, que tão 
amada e venerada é nessa Igreja e de lhe rezar. 


A fé que anima a autora da carta acima transcrita, | 
senhora que conhecemos pessoalmente, é efectivament 
muito grande; porque, apesar de não ter muitos meios, 4 
fez alegremente a longa e dispendiosa viagem de Por- 
tugal a Nápoles com o fim de cumprir a sua promessa. | y 


E. 
e 


É) 
Recebemos a seguinte carta da esposa do coronel S...: | 


Londres 


A minha desculpa de o vir incomodar com esta carta 
é ser eu devota muito reconhecida de Santa Filomena, 
Li o delicioso livrinho de «Santa Filomena, Tauma- 
turga», que me trouxe grande consolação e amparo. 
A santa tem operado a meu favor muitos milagres. mu 
Deixe-me contar-lhe apenas três. 

Há alguns meses atrás estava eu sofrendo dum grave. E 
esgotamento de nervos e, apesar de ter consultado vá- | 
rios médicos eminentes, não conseguira obter alívios, | 
quando se me deparou uma notícia sobre as «pilulas» de 
Santa Filomena. Como sabe, este é o nome popular dado mn 
a pequenina oração impressa em papel muito fino que | 
se engole ou se mistura na comida. Segundo creio, essas É, 
orações vêm do Santuário. Ao mesmo tempo que as tor M 


devia acabar no dia da sua festa, a 11 de Agosto. Logo | 
desde o princípio senti melhoras que se foram acen- — 
tuando gradualmente e acabaram pela cura completayiã 
com grande admiração dos meus amigos. 

Foi da vontade do Altíssimo enviar-me nova cruz oh 
a forma duma gravíssima e dolorosa enfermidade, em. mM 
consequência da qual sofria duma tal fraqueza de perm| mn 
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nas que, sem qualquer sintoma prévio, caía repentina- 
mente. Prometi então a Santa Filomena usar o seu 
cordão e pedi-lhe que me curasse se Deus assim fosse 
servido. De novo veio em meu auxílio a Santa e mais 
uma, vez recuperei a saúde e a felicidade, graças a Deus. 

Uma pobre mulher, que nem católica era, tinha a 
filha às portas da morte. Falei-lhe de Santa F ilomena é 
do valor que possuia uma missa oferecida em sua honra. 
Ainda que muito necessitada, entregou-me uma pequena 
quantia para que lhe mandasse rezar uma missa, O que 
um santo padre fez a meu pedido. O perigo passou ime- 
diatamente e a criança recuperou a saúde. A pobre mãe 
conta a todos a sua cura milagrosa. 

Em sinal de agradecimento comprei uma grande es- 
tátua da Santa e ofereci-a à nossa Igreja. 


HG 


Convento da Apresentação. M. 
Caro e reverendo Padre: 


Peço-lhe que me desculpe o que poderá parecer uma 
ousadia, mas quando eu lhe disser que sou um fervoroso 
devoto de Santa Filomena, sei que me considerará como 
velho amigo. A devoção para com a nossa Santinha Mi- 
lagrosa florescia nesta diocese havia já alguns anos, mas 
nestes últimos doze meses recebeu grande impulso de- 
vido às curas muito importantes ocorridas, algumas das 
quais parecem autênticos milagres. 

Felizmente ouvimos falar da sede desta devoção esta- 
belecida no Convento da Apresentação do Norte, Cork, 


donde temos mandado vir livros, cordões e folhetos. Fi- - 


cámos encantados com o livrinho «Santa Filomena, Tau- 
maturga». É realmente lindo. Eu tenho lido e relido 
tudo quanto há escrito a respeito de Santa Filomena: 
mas aquele seu livro empolgou-me. Exerce uma pode- 
rosa influência sobre todos os que o lêem e na verdade 
ninguém poderá percorrer as suas páginas sem se sentir 
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atraído para a querida Santinha. Forneceu-me ele tam- 
bém informações copiosas que eu muito desejava. Po- 
deria Vossa Reverência obter para um dos nossos padres 
daqui a faculdade de benzer os cordões da Santa, que 
são muito procurados? 


Dum seminarista de Roma 
Caro Padre: 


Quando da sua estada em Roma o ano passado, teve 
a bondade de nos oferecer uma vida de Santa Filomena. 
A obra foi lida no refeitório e os estudantes breve se 
tornaram muito devotos de Santa Filomena, a Grande 
Taumaturpga.. 

A nossa Peregrinação Nacional que constava, como 
sabe, de 2.900 pessoas, chegou a Roma em vários gru- 
pos nas proximidades da época de exames e passou doze 
dias na Cidade Eterna. Foi concedida aos estudantes li- 
cença para prestarem aos peregrinos todo o auxílio que 
estivesse ao seu alcance e para os a nas 
suas várias visitas e devoções. 

O resultado foi perderem muito tempo e, pior ainda, 
andarem com o espírito muito disperso. 

Às coisas apresentavam-se realmente feias na, véspera 
dos exames. Os primeiros estudantes chamados fizeram 
uma figura bastante triste, o que aumentou o receio dos 
restantes. 

Em consequência de uma feliz inspiração de um de 
nós, fez-se a promessa solene a Santa Filomena de se 
lhe erigir uma estátua no Seminário se todos passassem 
nos exames com distinção! 


O pedido era realmente ousado! Graças a Deus não ' 


só passaram como ficaram distintos todos, tendo alguns 
deles obtido classificações altas. 

Posso dizer sem receio de me enganar, que durante 
todo o tempo da minha estada nó Seminário nunca 
assisti a resultados tão brilhantes nos exames. 


126 








É inútil acrescentar que Santa Filomena teve a sua 
estátua. Mas há mais ainda. Deu-se um segundo inci- 
dente no decurso desse ano: 

Um amigo bem intencionado, ouvindo os estudantes 
referirem-se em termos entusiásticos ao grande êxito 
obtido por eles e que todos atribuíam a Santa Filomena, 
receou que uma devoção exagerada os prejudicasse nos 
seus estudos; atreveu-se portanto a alvitrar que a melhor 
maneira de fazer bons exames seria estudar com aplica- 
ção. Uma meia dúzia de estudantes, interpretando mal 
as suas observações, afrouxaram na devoção para com 
a nossa Santa, ao passo que os outros, sem deixarem por 
isso de trabalhar, continuaram a implorar fervorosa- 
mente o auxílio da Taumaturga. O resultado foi signi- 
ficativo. Todos aqueles que confiaram na Santa, Mila- 
grosa fizeram exames esplêndidos; os outros, pelo con- 
trário, ou passaram pela tangente ou ficaram reprova- 
dos. Entre eles contava-se um que tinha grandes espe- 
ranças — partilhadas por professores e estudantes — de 
alcançar uma classificação invulgar. Pois, esse, infeliz- 
mente, andou tão mal, que teve de repetir o exame 
alguns meses mais tarde e corre o risco de ter de passar 
mais um ano em Roma. 

Como se vê, a Santa demonstrou à evidência com 


quanto amor protege os poi raia que lhe são fiéis. 
Mest 


As seguintes cartas foram-nos enviadas pelo Dr. St. 
Helier Horgan: 


Lisboa, 3 de Agosto de 1926 
Meu caro Padre: 


Li o livro que teve a bondade de me enviar «Santa 
Filomena, Taumaturga». Confesso que me impressio- 
nou profundamente. Agora rezo-lhe todos os dias e ela 
dá-me quanto lhe peço. Em testemunho do meu reconhe- 
cimento pelos favores que Santa Filomena me tem 
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obtido, mandei uma grande estátua sua para a escola 
onde fui educado e que a acolheu com a maior alegria. 

Vou relatar-lhe agora duas graças extraordinárias que 
ela concedeu a amigos meus. Uma delas foi a um 
oficial de marinha protestante e espero que venha a 
ser ainda motivo da sua conversão. Este meu amigo, 
ao agradecer-me as minhas orações, apresentou-me cer- 
tas dificuldades que tinha em compreender a invocação 
dos Santos. Como resposta, mandei-lhe o livro «Santa 
Filomena, Taumaturga» que resolve perfeitamente essas 
dificuldades. 7 

Em Janeiro de 1926 soube que o nome deste meu an- 
tigo camarada na marinha não havia aparecido na lista 
de promoções a capitão. Apenas lhe restava uma opor- 
tunidade de ser promovido no dia 30 de Junho; se não 
o fosse nessa data, ver-se-ia forçado a deixar o serviço, 
o que seria uma indizível calamidade para um homem 
com família como ele, pois, com a sua idade e habih- 
tações, a que outra vida, a que outra profissão poderia. 
dedicar-se? Tratava-se dum dos meus maiores amigos, 
homem de qualidades excepcionais e grandes aptidões 
mas sem sorte alguma, infelizmente, e sem protecções 
de qualquer espécie. Tudo parecia estar contra ele. As 
promoções eram 10 e os oficiais a promover eram 145, 
alguns dos quais dispunham de grande influência polí- 
tica e outros apresentavam brilhantes folhas de serviço. 
Escrevi ao meu amigo que devia estar, calculava eu, 
num estado de grande tensão de expectativa, num quase 
desespero. Animei-o e, apesar de me dirigir a um pro- 
testante, dizia-lhe que rezaria por ele todos os dias a 
Santa Filomena, pedindo à Santa que alcançasse a graça. 
de ele ser bem sucedido no seu empenho; assegurava- 
Jhe a minha absoluta certeza de ser atendido nas mi- 
nhas pobres orações, porque posso dizer com verdade 
que nunca até hoje Santa Filomena me recusou qualquer 
dos meus pedidos. Dali a pouco tempo recebi uma carta. 
do meu amigo, cheio de reconhecimento, a comuni- 
car-me que não só tinha sido promovido como ficara em 
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segundo lugar na lista! A que fora devido o facto? Santa 
Filomena podê-lo-ia explicar, certamente, se quisesse. 
Desejo manifestar publicamente a minha gratidão à 
Santa Milagrosa por este novo e insigne favor, que tomo 
como feito a mim. 

A carta que se segue, recebi-a dum amigo meu, resi- 
dente em Cork. Fala por si, não necessita de comen- 
tários. 


Julho de 1926 
Meu querido Doutor: 


Tenho pensado muito em si últimamente e não posso 
compreender como não lhe escrevi já há muito para lhe 
anunciar a boa notícia do restabelecimento completo 
de minha mulher. 

Não tenho a menor dúvida de que quem fez o milagre 
foi a sua amiga e padroeira Santa Filomena. A minha 
querida mulher está hoje livre dos ruídos que tinha na 
cabeça e que haviam sido classificados de incuráveis 
assim como das insónias, nervosismo, depressão e mais 
incômodos que sentia. Os seus órgãos digestivos funcio- 


“nam hoje perfeitamente. O estado dela começou a modi- 


ficar-se no dia 25 de Fevereiro. Vinha sofrendo havia já 


cinco anos e durante este período passou sucessivamente 


pelas mãos de sete hábeis médicos, os quais todavia nada 
lhe puderam fazer. Nessa altura recebemos a Vida de 
Santa Filomena que o meu bom amigo nos enviou. Mi- 
nha mulher percorreu-a rápidamente um dia em que 
ficou de cama, onde passava a maior parte do tempo. 
Depois dessa vista de olhos superficial, pôs o livro sobre 
a mesa de cabeceira e pareceu esquecer-se completa- 
mente dele. Na manhã do dia 25 de Fevereiro pegou-lhe 
de novo e desta vez leu-o tão âvidamente, que só a custo 
o punha de lado; por fim ajoelhando-se pediu à Virgem 
que a socorresse na sua grande aflição. Depois disso. 
lia todos os dias uma página do livro e parecia encon- 
trar sempre nele alguma coisa de novo. Às visitas do 
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médico haviam cessado por algum tempo. Quando 
quinze dias depois daquela sua oração foi ao consul- 
tório, o médico não a reconheceu logo de entrada, tão 
mudada estava. | 

A pessoa que ele conhecera tinha desaparecido para 
dar lugar a uma outra perfeitamente diferente. Durante 
os cinco anos que durou a sua grave enfermidade, minha 
mulher deixara de se interessar pela casa e pelo jardim, 
e os criados faziam tudo quanto lhes apetecia. Agora a 
casa está irreconhecível, tendo ela querido à força in- 
troduzir-lhe melhoramentos, e o jardim, absolutamente 
desprezado até aqui, parece uma pintura. 

Às visitas que foram banidas, são agora admirâvel- 
mente acolhidas. 

Os nossos amigos, quando a encontram na rua, fa- 
zem-na parar estupefactos perante a transformação que 
se deu. À cura foi não só completa, mas também defini- 
tiva. Num sentido foi bem ter-me demorado tanto a 
comunicar-lhe estes factos porque posso agora garantir- 
“lhe a estabilidade da mudança. 

Creia-me, caro Doutor, muito sinceramente seu 


Poe 


Nápoles, 26 de Agosto de 1926 
Caro e Reverendo Padre: | 


Ficará certamente satisfeito ao ler o que veio publi- 
cado nos jornais de hoje e que transcrevo aqui: 

No dia 2 de Outubro de 1925 o escultor Luigi de 
Luca, ao dar os últimos retoques numa terra-cota de 
Santa Filomena, na Igreja de Cesarea, ficou estupe- 
facto ao ver a estátua mudar de cor. 

Informou imediatamente o Reitor da Igreja, do que se 
passava, e o caso foi comunicado ao Tribunal Eclesiás- 
tico a fim de ser devidamente investigado. 
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O Tribunal Eclesiástico, depois de fazer exame minu- 
cioso à estátua e de ponderar maduramente os factos, 
declarou que as mudanças de cor deviam ser sobrena- 
turais e milagrosas. A decisão do Tribunal Eclesiástico 
foi confirmada ontem pelo Cardeal Arcebispo. Uma 
grande multidão está afluindo à Igreja onde a estátua 
se encontra exposta ao público na capela-mor. 

Seu sinceramente, 


C. P. 


Recebemos a seguinte carta de S. Ex.* Rev.” o 
Sr. D. Teotónio, Patriarca das Índias, Arcebispo de Goa 
e Damão que muito gostosamente publicamos, conforme 


S. Ex* Rev” deseja. 


Fora-nos cedido, para Colégio Missionário, o antigo e 
pequeno Convento Beneditino de Couto de Cucujães, 
mas, desejando eu, como Superior do Colégio das Mis- 
sões Ultramarinas Portuguesas, ampliá-lo a fim de poder 
ser recebido lá maior número de aspirantes a Missioná- 
rios, resolvi, depois de ter sabido que a gloriosa Santa 
Filomena operava muitos milagres, recorrer ao patro- 
cínio dela para obter o dinheiro necessário para essa im- 
portante ampliação. Começaram as obras em Junho de 
1925, tendo eu apenas cerca de sete contos de réis; mas 
dizia-me o coração que Santa Filomena me arranjaria o 
que fosse preciso para realizar a obra. E assim foi. 

A grande Santa atendeu às constantes e fervorosas 
preces dos alunos e Superiores do Colégio; tocou os 
corações de muitas pessoas para, nas devidas oportuni- 
dades, darem esmolas; sugeriu e preparou diversos 
meios de se obterem recursos. Ao findarem essas obras 
quase por completo, em Junho de 1930 — com três 
andares, grande dormitório, quartos para alunos mais 
adiantados, quartos para professores, salas e aulas, 


131 





grande salão de estudo, refeitório, balneário, lindíssima 
Capela interna, etc. — haviam-se gasto mais de oito- 
centos contos! Seja Deus louvado, e a Sua ínclita Serva, 
a Virgem Mártir Santa Filomena, a quem devo tão 
grandes favores. 


Lisboa, 17 de Novembro de 1930. 
t Teotónio, ARCEBISPO DE GOA E DAMÃO 


PATRIARCA DAS ÍNDIAS ORIENTAIS 


Santa Filomena opera uma dupla cura extraordinária 
numa Igreja de Londres 


Refere o Rev. João Caufield, Prior de Pinner (Lon- 
dres), que na sua Igreja foi operada uma cura extraor- 
dinária diante do altar de Santa Filomena. 

Diz S. Rev.* que, nos princípios de Fevereiro, um ca- 
valheiro católico, mas não praticante havia muitos anos, 
entrou por mera curiosidade na Igreja. O que primeiro 
lhe chamou a atenção foi o altar de Santa Filomena, 
ante o qual ajoelhou, como que levado por uma força 
oculta. O homem escreveu ali mesmo uma petição e 
pô-la nas mãos da imagem da Santa entre o polegar e o 
indicador. Rogou a Santa Filomena que o curasse de um 
tumor maligno de que padecia numa orelha e prome- 
teu-lhe regressar à prática da religião se ela o curasse. 

«Eu vi a petição na mão de Santa Filomena», acres- 
centa o Padre Caufield, «e naturalmente causou-me o 
caso surpresa, visto que os pedidos costumam ser lan- 





«Contou-me que na noite do dia em que havia posto 
a petição nas mãos de Santa Filomena, a dor de ouvido 
tinha passado para nunca mais o incomodar. Depois 
disso, três vezes havia ido ao seu médico que, apesar 
de não ser católico, tinha-o declarado completamente 
curado.' 

«Este cavalheiro confessou-se, comungou e prometeu 
que, todos os anos, no aniversário da cura, voltaria 
ali, em peregrinação, donde quer que estivesse. 

«A cura foi publicada em vários jornais ingleses e 
causou a maior impressão, de forma que a Igreja de 
Pinner é agora Santuário de Santa Filomena e centro 
de grande devoção». 


Todos os dias se ouve falar em milagres semelhantes 
operados por esta Grande Santa. Não uma antes muitas 
e muitas Igrejas, onde a devoção a Santa Filomena é 
estabelecida, tranformam-se em verdadeiros santuários. 


Na Igreja dos Mártires — Lisboa 


O Reverendíssimo Padre Prior da Igreja dos Mártires, 
Lisboa, inaugurou solenemente a devoção a Santa Filo- 
mena, na sua Igreja. 

«Desde aquele dia», declarou-nos este Reverendíssimo 
Sacerdote, «não me falta nada». 








| çados numa caixa que para isso há junto da imagem». 
| | «Seja como for, o facto é que no sábado, 22 de Feve- 
| reiro, ele voltou e, desta vez, para agradecer a dupla 
| cura que alcançara. 
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“PIA UNIÃO DE SANTA FILOMENA Santa Filomena é protectora do Rosário Vivo. 

As pessoas que queiram pertencer a esta Pia União 
devem enviar os seus nomes para serem inseridos no 
livro de inscrição. | 


É impossível ler a história da Santa sem sentir uma 
grande fé no poder da sua intercessão. 


Recomenda-se aos membros: PEDIDOS 


1.º Usar o cordão bento de Santa Filomena. 

2.º Rezar a pequena coroa da Santa. 

3.º Confessar-se e comungar pelo menos uma vez 
por mês. 

4.º Muitos gostam de usar o emblema da Pia União 
(medalha e fita) quando comungam. 


Os pedidos para inscrição na Associação e aquisição 
dos objectos necessários para o culto da Santa como, 
por exemplo, cordões de Santa Filomena, coroas, nove- 
nas, imagens e a vida da Santa, devem ser dirigidos a 
Edições do Corpo Santo — 34, Travessa do Corpo 


| ei Santo — Lisboa 2. | 
Santa Filomena alcança os favores mais extraordiná- 


rios para todos os seus devotos, mas muito especial- 
mente para os que a tornam conhecida e divulgam a 
sua devoção. a 

Para o fazer, basta propagar a «Santa Filomena 
a Grande Milagrosa», livro interessantíssimo que a todos 
inspira fé e confiança na grande Taumaturga. 1 


- 


OS PAPAS E SANTA FILOMENA A 


% 





Gregório XVI sempre chamava a Santa Filomena | 
«A Grande Santa», «a Taumaturga do século xix», e 
mandou ao Santuário uma lâmpada magnífica de ouro o 
e prata. | rp : um 

Pio IX foi milagrosamente curado pela Santa. Mais mM 
tarde, quando Papa, fez uma peregrinação ao seu San- a 
tuário. | 

Leão XIII fez duas peregrinações ao Santuário da ” 
Santa e depois, como Papa, mandou uma bela cruz ao M 
Reitor do mesmo Santuário. “R 

Pio X mandou um anel de ouro à imagem da Santa “dm 
e outros belos presentes. 
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